
!'HAZO DOS I\IPÚSTOS - A Delegacia da Receita
Federal está advertindo aos contribuintes em geral,
para o prazo de recolhimento dos tributos federais,
que tenhamo seu vencimento até o final do ano, que
estes deverão ser recolhidos até a próxima quinta­
feira, dia 29, impreterivelmente. A antecipação do

,
prazo prende-se ao fato de que na sexta-feira, dia 30,
não haverá expediente bancário. A antecipacào. es­
clarece a Receita Federal, ocorre apenas no último
més po ano, pois a norma seguida nos demais
meses é a da transferência do prazo final para o

, primeiro dia útil seguinte ao do vencimento, quando
este cair em sábado, domingo ou feriado.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Médoia:'
1008.5 milibares.: Temperatura média do dia:
30.9° máxima insolação 40.9° mínimo 19.4° (No
Planalto média rnjnirna 18.5°) Cumulus, Stratus,'
Cumulunimbus, Cirrus, de meio_claro a enco­
berto. Tempo no �Ianallo:. c/instabilidades pas ..

sando a bom. No Atoral: bom durànte o dia, pos­
slveis trovoadas echuvas à noite. Amanhã às 13
horas 19 minutos; início do Verão. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Arena divulga. e tudo sobr
os casos de inelegibilidad

. -

Um completo estudo sobre as condições estabelecidas pela legislação eleitoral, na parte referente às inelegi bilidades, contendo também
todos os prazos para a desincompatibilização daqueles que pretendam disputar cargos eletivos, foi distribuído ontem pelo Diretório,

, .

Nacional da Arena. A matéria foi preparada em virtude das dúvidas que o assunto vinha suscitando (P. 3).

Begintem
proposta

___��PIFd_
apresentar
\'

";S��t
o premier israelense

Menahem Begin apresentará
amanhã a Anwar Sadat

uma nova proposta, ainda
secreta, que poderá

levar a um aéordo sobre o

problema palestino. Ontem
.o presidente egípcio, após

rezar numa mesquita (f)
junto ao canal de Suez,
disse que espera, após o

encontro de domingo, amplas
retiradas israelenses das

terras ocupadas em 67 (P. lll.

(�:�'r-�.

}'"

.."
Na página de serv iço
desta edição, todas as

. informações para UI11

bom fim-de-semana, os
horários do cOI�1ércio, as

festas e os conselhos

para quem se exceder
na comida e/ou na

bebida, as opçôes de
lazer para
este Natal (Pag. 15).

1

Igreja· faz
acordo com
faquir para

poder acabar
restauração

A Comissão Administrati\'a da Igreja
São Francisco permitiu que um Faqu ir se

instalasse no pátio do templo a fim de

conseguir recursos para poder
dar andamento aos ser\'i�'os de restaurnçúo

do ímóv el, iniciados pelo Estado e

que se encontram paralisados; O Iuqu ir,

que permanecerú :lQ dias deitadosobre

pontas de pregos sem comer e sem beber,

comprometeu-se a destinar para a Igreja
lor/r do que for arrecadado com a

vendu de ingressos (Púginu 16).
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ESTADO DE SANTA CATÀ.RINA
PODER JUDICIÁRIO

INDAIAL

EDITAL DE CITAÇÃO

O DOUTOR ATAHUALPA GARROZI MAS­
CARENHAS PASSOS, JUIZ DE DIREITO,
EM EXERCíCIO DA COMARCA DE IN­

DAIAL, NO ESTADO DE SANTA CATA­

R.INA, NA FORMA DA LEI, etc.

FAZ SABER, aos que o presente edital virem e a

quem interessar possa e principalmente ao Sr. WERNER

WEEGE, que se encontra e, lugar incerto e não sabido, que
foi i ngressado neste Juízo um processo de execução.fiscal
de nO 3.392, em que é autora a Fazenda Nacional e devedor

Wernef Weege, conforme certidão de dívida ativa n?

740/77 Série CLT, registrada sob nO 740 do livro n? 3, em

cujo o processo foi requerida pelo Dr. Promotor Público a

sua citação e pelo MM. Juiz foi proferido o seguinte des­

pacho: ··A. Como requer", para efetuar o pagamento da

importância de Cr$ 34,80, (trinta e quatro cruzeiros e oi­

tenta centavos), acrescidas de custas, correção monetária,
e demais comi nações legais. De conformidade com a cer­

tidão do Sr. Oficial de Justiça às fls. 05 verso,.maridou o

MM. Juiz que se expedisse o presente edital, que será
afixado no lugar de costume deste Juízo e Publicado por
uma vez no "Diário da Justiça". O réu terá o prazode dez

dias para contestar a presente ação, caso não o fazendo se

presumirão aceitos os fatos articulados pela autora. E para
q ue chegue ao conhecimento de todos e especialmente ao

réu supra citado: mandei expedir o presente edital, na

forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de Indial, aos
dezenove dias do mês de dezembro de hum, mil novecen­
tos e setenta e sete Eu, (Ass. ilegível) Escrivão o datilogra­
fei e subscrevi.

ATAHUALPA GARROZI MASCARENHAS PASSOS
Juiz de Di reito em Exercício

·

·

· ,
·

Magalhães espera convocação

de GeiSelem janeiro,

com·a cobertura do processo
Rio - o senador Magalhães Pinto deci- em sua campanha e, "quando for eleito

diu suspender temporariamente suas an- Presidente' da República :_ no que eu

daças pelo País na campanha para Pres{- acredito - jamais se esquecerá de Apuca-
dente da República e esperar a abertura do rana".
processo sucessório, em janeiro, pelo Pre- Segundo o programa que está sendo
sidente Geisel.

.

montado pelo deputado José Domingos
Magalhães Pinto disse ontem 'pela Scarpelini, o ex-governador de Minas Ge-

manhã, no Rio, que vai esperar que o Pre- rais desembarcará em Londrina e percor-

sidente da'República o convoque logo nos rerá os 50 quilômetros que separam esta

primeiros dias de janeiro para conversar cidad� de Apucara�a num Ford Bigode
sobre sua candidatura, mas, se isso não 1929, seguido por uma frota de calhambe-

acontecer, pedirá uma audiência. ques, tendo como batedores um grupo de

Magalhães Pinto vai passar o Natal e a motoqueiros. Ao entrar em Apucarana, a

próxima semana no Rio, à espera da aber- comitiva do senador será liderada por mais
tura do processo sucessório, e reafirmou d� 100 tropeiros da região e desfilará pelas
ontem que continua commuita "confiança mas da cidade.
e fé" na possibilidade de chegar à Presi- Ã.tarde ele' estará no Estádio Paulo Pi-

dência da República. mentel, onde dará o pontapé inicial da par-
Do encontro entre 'Magalhães Pinto. e tida entre o Apucarana Atlético Ch;b e

'Geisel dependerá também a formação da uma equ ipe ainda a ser convidada. "Va-

. chapa do senador arenista para a presidên- 'mos prestar esta homenagem ao Sr.sMa­

cia. Segundo Magalhães Pinto, por en- galhães Pinto porque ele, quando gover­

quanto, ele continua 'um "candidato só",' nador de Minas, construindo o Mineirão,
sem escolha de vice-presidente ou minis- estimulou a construção dos estádios regio-
tros. nais de futebol", explicou o deputado
NO PARANÁ Scarpelini,
Curitiba - Uma viagem a bordo de ca- A apoteose, no entanto, está marcada

lhambeques, um desfile puxado por tro- para a noite, quando o ex-ministro das Re-

peiros e uma recepção que deverá reunir lações Exteriores será recepcionada no

aproximadamente 8 mil pessoas:é o que Ginásio de Esportes, com capacidade para

espera o senador Magalhães Pinto em receber 8 mil pessoas, onde estará oficial­

Apucarana, no Norte do Paraná, a 400 qui- mente instalada a Câmara Municipal. Ali
lômetros da capital, na visita prevista para ele proferirá sua palestra. "Vamos lotar o

a primeira quinzena de janeiro. ginásio", garante o', deputado Scarpelini.
Com dia ainda a ser marcado, o senador "Chegará gente de todo ri Vale do Ivai,

mineiro estará em Apucarana a convite da trazida pelos 50 vereadores dessa região
Câmara, Municipal, Associação Comercial que já confirmaram suas presenças, acres­

e Industrial, Associação dos Advogados e centa.

Serventuários da Justiça e Clube dos Pro- O deputado José Domingos Scarpelini
fessores. Segundo o deputado José 00- hoje é um fervoroso defensor da candida­

mingos Scarpelini, que está organizando, tura dó senador Magalhães Pinto à Presi­

as homenagens, esta será a maior recepção dência da República. "Não se.pode gover­

que o senador Magalhães Pinto receberá nar o País sem apoio popular'.', diz ele.

I

Presidente
•

eXG.mlna no

Natal a lei
do divó,c'io

.

Brasília - O presidente
-

Ernesto Geisel levou on-'

tem, em sua bagagem, para
o Riacho Fundo, onde 'pas­
sará o Nàtal com a famíl ia:
entre outros documentos,
o projeto de lei que regu­
lamenta o divórcio no País,
a fim de estudar a proposta
sugerida pela assessoria
parlamentar da Presidên-
cia.

,

' '.

O .assessor de Imprensa,
coronel Toledo Camàrgo,
informou que no início da
próxima semana, o Chefe
do Governo já terá fixado
sua posiçáo com relação
ao projeto. De acordo com

a legislação, o Presidente
Geisel tem até o dia 29 para
sancionar ou vetar a regu­
lamentação. Terminado o

prazo, que é de 15 dias
úteis, o projeto retorna ao

Congresso para promulga­
ção em 48 horas.
No último período legis­

lativo, de 10 de março a 5 de
dezembro, deste ano, o

Presidente da República
sancionou 98 projetos, in-'
tegralmente - dois com

vetos parciais - e, vetou
totalmente outros dois
projetos-de-lei.
De acordo ainda com a

assessoria parlamentar, ele.
remeteu ao Congresso os'
textos de 80 decretos-leis,
uma proposta de emenda à
Constituição; dois projetos
de lei complementares; e'

126 propostas de Resolu­
ção (autorização de em­

préstimos). Enviou também
as contas da União, 20
mensagens de acordos,
convenções e convênios e

indicou nomes de 56 em­

baixadores.
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Roraima·passa
aEsfàdo ainda

no aluaiGoverno'
Brasília - Ainda no atual Governo o território de)

Rondonia deverá ser elevado a categoria de Estado, de
I

acordo com as previsões do Ministério do Interior, que
para isso assinou'ontem convênio no valor de Cr$ 5

milhões com a universidade de Brasília, a fim de elabo­

rar um anteprojeto de Lei Complementar de criação do

Estado, o qual deverá estar concluído até agosto do

próximo ano.

As pesquisas.e avaliações sobre as condiçôes de Ron­

,donia para se transformar no 24° Estado da União -

.atualmente sua população supera os 500

mil habitantes � serão realizadas pe lo Departa­

mento de Economia da UNB, e submetidas ii apreciaçâo
da Sudeco, E� uma primeira etapa, será avaliada a

infra-estrutura administrativa do território do ponto de

vista financeiro e institucional, prevendo-se depois
uma análise da legislação referente aos municípios, so­
breh;do em questões ligadas ii infra-estrutura de áreas

urbanas.
Os planos a serem seguidos pelo convênio - que

preveêrn um "diagnóstico e perspectiv as para Rondo­

nia" - serão divididos em trabalhos setoriais, qu.e estu­

darão o atual quadro institucional do território, sob os

)
aspectos políticos, administrativos e·tributúrios. ÓBuxo

migratório para Rondonia deverá ser analisado com

prioridade pelos técnicos da UNB; já que, segundo a

Sudeco - ainda não foi .suficientemente contido -

apesar do plano de contenção promovido a partir de

agosto pelos YI inistérios ·do Interior e da Agricultura,
por meio do desestímulo quanto às possibilidades de

enriquecimentooferecidas pelo território.junto à popu­

lação dos principais centros fornecedores de migrantes
para a região.

Sob o aspecto administrativo, o convênio deverá ana­

lisar a organização atual do território por setor de atua­

ção governamental e níveis de competência (Federal,

IEstadual e Municipal). Também será feita uma aprecia­
ção para a "implantação administrativa na área de recur-
sos humanos".

Filhad. Tavare� escreve

pedindo sua,_lãettação!
como 'Presente deNata"

Brasília - O Governo

brasileiro vem désenvol­

vendo gestões sigilosas
ju,:!!c::> ao Governo Uruguaio

"ªQf a-libertação do jorna­
lista Flávio Tavares, preso

está "muito triste por causa

disso tudo", e que a liber­

tação de seu pai seria "o

melhor presente de Natal
, . .

( r:, 0nr: ,

para mim e meu 'irmão Ca-

milo". "rMéIJ'irmãozinho-
naquele País há seis meses acrescenta - é.muito pe-

beu ontem uma carta da Escrevo esta carta para
filha de tz' anos do jorrna- vocês porque meu pai, o

lista brasileiro, Isabela Ta- jornalista Flávio Tavares,
vares, na qual afirma que está preso no Uruguai, Eu

sei que ele não fez nada de
.

errado e que estava apenas

trabalhando quando pren­

deram ele. Eu queria que
você pedisse para o seu

pai, o Presidente Geisel,
pedir para o presjdente do

'Uruguai soltar o meu pai.
Isto ia ser o melhor pre­
sente de Natal para mim e

para meu irmão Camilo.

sob a acusação de espio-
, naqem. Fontes do Palácio

do Planalto informaram

que qualquer entendi­

mento nesse sentido. não
será revelado por envolver

a soberania de "um país
amigo".
A filha do Presidente

Geisel, AmJlia Lucy, rece-

Passal- ifi
Entrada Cr� li.-HH)J)()
l' 2-1 x ç:r� ;2.(i'i('i.()()

Emplucarl»

II.·IE•• �
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA..

VENDE

. CASA BARREIROS
� Li nda casa de alvenaria em fase de acabamento, a 100 m

do calçamento e contendo uma suite, dois dormitórios,
banheiro social, cozinha, living, área de serviço e garagem.
Preço Cr$ 420.000,00, pequena entrada, saldo fi nanciado.

CASA BARREIROS
Casa de alvenaria pronta para morar, situado no lotea­
mento Santo Estevão, contendo dois dormitórios, sala
estar e jantar, cozinha, banheiro social e 9aragem. Preço
Cr$ 280.000,00, sendo c-s 200.000,00 já financiados, saldo
estuda-se condições.

CASA BARREIROS
Casa de alvenaria pronta para morar, em ótimo local, con­
tendo três dormitórios, sala estar e jantar, cozinha, ba­
nheiro, dependência de empregada e garagem. Preço Cr$
370.000,00, sendo Cr$ 250.000,00 já financiados, sàldo
estuda-se condições.

CASA COQUEIROS
Linda casa de alvenaria em ótimo local, contendo uma

suite, dois dormitórios, banheiro social, livi ng, cozinha,
dependência de empregada, lavanderia e garagem. Preço
Cr$ 800.000,00 (financiável)

CASA ESTREITO
Ótima casa de alvenaria, ótimo local, contendo três dormi­
tórios, sala estar e jantar, cozinha, banheiro social, depen­
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira. Preço

,

.Cr$ 550.000,00 (financiados).

\

Nossa Orqanizaçáo de Transporte, orgulha-se do alto desen­
volvimento de nosso Estado na esfera nacional, hoje como.
nunca, a iridústria, o comércio e o seu turismo, surpreendem.
O povo brasileiro pelos seus produtos e por est� motivo,'
crescem também as condições de suas transportadoras ro­

doviárias, que se aprimoram e repercutem junto dessa

massa, levando 90 por cento da carga local, inclusive seu

consumo a todos os quadrantes deste país.

Pela preferência e colaboração somos gratos a todos.
..

Expresso Cresci umense Comércio de Transportes Ltda.

TERRENO AGRONÓMICA
Ótimo terreno medindo 310 m2, plano todo murado, rua
calçada com excelente vista para o mar, Preço Cr$
190.000,00.

TERRENO ESTREITO
Lindo terreno medindo 504 m2 em ótimo local com exce-

,i ente vista panorâmica: Preço Cr$ 220.000,00.
,

TERRENO BARREIROS
Otimo terreno medindo 12 x 24 m, plano, 'pronto para
construir. Preço Cr$ 60.000,00.

queno e não sabe escrever

carta, mas eu acho que se

ele soubesse, ele também
ia escrever para você".

É a seguinte, a Inteçra da
carta de Isabela, escrita no

Rio de Janeiro, no dia 21,
para a Srta. Amalia Lucy:
"Meu nome é Isabela K.

Tavares e eu' tenho 12 anos.

pequeno e não sabe escre­

ver carta, mas eu acho que
se ele soubesse ele tam­

bém ia escrever para você.:'9i 1:) I '.

Eu acho que você entende

o que eu pedi. Eu estou

muito triste por causa disso

tudo que está acontecendo
com ele e eu acho que se

fosse a mesma coisa com

você, você também ia ficar
,. ..

triste. Um abraço e Feliz

Natal".
O assessor de imprensa

da Presidência, coronel To­
ledo Camargo, informou

que o Presidente- Geisel

vem acornpannaneo "aten­
tamente" o noticiário da

imprensa a respeito do jor­
nalista Fláv·io Tavares e que
todos os documentos que

chegam ao Planalto sobre'

o assunto são remetidos di­
retamente a ele.

O porta-voz revelou que
as cartas da mãe do jorna­
lista enviadas· recente­

mente à Dona Lucy Geisel e
a sua filha, Srta. Amtlia
Lucy, também chegaram às

.rnáos do Chefe do Go-
Meu irmãozinho émuito verno.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comer:.. l�i
A'.l81 bal Ramos da Silva. conjunto.208, 101..,

,

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓ­
POLIS

SECRETARIA DE ADMINIST�AÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°

TP 006/77

O Departamento de Material da Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, torna pú­
blico para conhecimento dos interessa­
dos; que no dia 28 de dezembro de 1977,
às 10:00 (dez) horas, em seu endereço, à
Rua Saldanha Marinho, na 5, estará rece­

bendo propostas para fornecimento de
400 (quatrocentas) Carteiras Escolares.

Maiores informações serão prestadas
pelo Departamento de Material, diaria­

mente, no horário comercial.

Florianópol is, 20 de dezembro de 1977.

DEPARTAMENTO DE MATERIAL

CASA ESTREITO
Na rua Max Schram temos para venda: um sobrado, con­
tendo parte de baixo duas salas comerciais em cima um.

apartamento. Mais uma casa mista. Todas aluqadas'pro­
po rci oriand o renda de, Cr$ 13,000,00. Preço Cr$.
1,250.000,00. Estuda-se condições. .

TERRENO ESTREITO
Li ndo terreno medindo 360 m2, em ótima zona residencial,
plano. Todo murado. Preço Cr$ 110.000,00.

,

.

TERRENO COQUEIROS
Otimo terreno situado à rua Paula Ramos medindoSüü m2
plano pronto para construir com excelente vista para �
mar. Preço Cr$ 150.000,00. '.

.
.

TERRENO ESTREITO
Excelente terreno medindo 350 m2. Alto plano, pronto
para construi r com ótima vista panorâmica. Preço Cr$
180.000,00.
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manteve-se em seis (6)
meses por estar assim fi­

xado no parágrafo único
do art. 151 da constitui-

Política/Administra ao - 3

Brasília· A presidên­
cia da Arena preparou um

estudo completo sobre as

condições estabelecidas
pela legislação eleitoral,
na parte referente às ine­

legibilidades, contendo

também todos os prazos
para a desinçompatibili­
zação daqueles que pre­
tendam disputar cargos
eletivos.

O documento, tem uma

introdução esclarecendo
os aspectos mais impor­
tantes da questão e foi

distribuído à imprensa
-pessoalmente pelo pre­
sidente da Arena, depu­
tado Francelina Pereira.

"Como decorrência
das alterações feitas no

capítulo das inelegibili­
dades pela emenda cons­
titucional nr.· 8 e pelo
Decreto-Lei nr.1542,
ambos de 14.4.77,
modificaram-se os pra­
zos de desincompatibi/i­
zação para .diverse« das

hipóteses previstas na lei

complementar nr. 5 (lei
das' inelegibilidades),
mantendo-se, porém, a ir­
relegibilidade do presi­
dente e vice-presidente
da república governador
e vice-governador, pre­
feito e vice-prefeito, bem
a.ssim a inelegibilidade
do c�njuge e oS.[Jarentes
c-õnsaguíneos ou afins
até o 30 grau, ou por edo­

ção, do presidente da

Repúb_1 ica.

rena explica inelegibilidades e desincompatibilização
Simon aitica 110 Sula falade
GeiselàS vésperas doNatal

Arena do Rio só recebe

Fnmcelino depois de
conhecido o presidente

Rio - A Arena do Estado do Rio S('·
visita do Presidente Nacional do Pa..

Pereira, para tratar da sucessão est,

o Presidente Geisel anunciar o non.­

soro

A informação é do presidente regiollal da \rena,
deputado Alair Ferreira, para quem (k nada adian­
tará Francelina vir ao estado conversar xo nre o can­

didato arenista ao governo estadual, énquanto o su­

cessor de Geisel se manifestar.
Por isso, Alair Ferreira acha que o Estado do Rio

será incluído no primeiro giro de Franceliuo Pereira
e só receberá a visita do Presidente Nacional do
Partido depois de fevere.iro.
A Arena pretende indicar um candidato ao Go­

verno Estadual mesmo será mantida a atual legisla­
ção eleitoral que dá ao MDB maioria no Estado e a

certeza de indicar o sucessor de Faria Lima.

,. iois que
I" 'cu suces-

.D. Helder ressalta o

exemplo de coragem e
, .

entusiasmo dos jovens
Recife - O arcebispo de Olinda e Recife, Dom

Helder Câmara disse ontem em sua mensagem de
Natal que' 'tudo faremos para levar todas as pessoas
de boa vontade de nosso campo pastoral a recordar
e a viver os 30 anos atrás, pelas Nações Unidas -

inclusive pelo nosso País �. que estavam inscritos
em "nossa consciência".

E ao recordar que a juventude é uma das priorida­
des da Ação Pastoral da Arquidiocese no Biênio
78/79, Dom Hélder afirmou que se preocupar com
os jovens é também uma maneira de agradecer o
que nosso País e a nossa fé devem a eles "que nos

dão o exemplo de coragem, dedicação e entu­

siasmo, quando não faltavam razões para que a ju­
ventude andasse omissa, acomodada e acovar­
dada",

•
Depois de agradecer o trabalho de todos os seto­

r� da arquidiocese, o arcebispo de Olinda e Recife,
em linguagem mais de oração do que dediscurso,
afirmou: "certam_E�,I!te.'.correspqn,de aos vossos pla-

.

nos- 'divíiio's Sennor "manfer, comó' PrjA�)dàde a

preocupação com os pobres, por parte da Igreja do
vosso filho que se acha na capital de uma área co­
nhecida como crítica no -mundo inteiro. Ainda"

agora, pai, sois testemunha de que ao ler no Evan­

gelho que não havia lugar para Cristo nascer em

Belém de Judá há 1977 anos atrás, sentimos q ue em
nossa cidade, continua não havendo lugar onde
Cristo possa nascer, dada a nossa incapacidade de
viver uma urbanização verdadeiramente. humana.
Quantos despejos coletivos em pleno Natal e quan­
tas áreas que vivem o Natal no desassossego de
serem também despejados"..

-

-------------------------------�.

ESTACAS DE CQNÇfCETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAi - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070.

QUALIDADE COMPROVADA.

RIVELINO ASSINOU CONTRATO COM O CBPE

Rivelino. o jogador mais importante do futebol brasi­
leiro (segundo o técnico Cláudio Coutinho), vai participar
de campanhas promocionais das Cadernetas de Pou­

pança. Ele assinou contrato. pelo prazo de um ano, com o

Centro de Prodl!Jtlvldade e Expansao do Sistema Brasileiro
de Poupanca e Empréstimo (CBPE).

A escolha de RiVelino para servir como personagem
principal dessas campanhas promocionais obedeceu a '

uma pesquisa de opiniào pública realizada pelo CBPE. a
nível nacional. que o ídantrucou como o jogador mais

popular do Brasil neste momento. o que possui a melhor
.

imagem como cidadào e a figura mais importante para a

seleção que-irá disputar a Copa de 78. na Argentina.
Assim como o craque deverá contribur r decisivamente

para a nossa 'vitória nesse campeonato, seu testemunho
como brasileiro preocupado em poupar - ele se revelou

depositante habitual das cadernetas - servirá de estímulo

para que o sistema se mantenha à 'frente de toda a pou-

pança inte-rna do Pais.
. .

De fato. a popularidade de Riveli no no futebol equivale
à das Cadernetas de Poupança no mercado brasileiro de

aplicação de capitais. segundo levantamento realizado re­

centemente pelo Instituto Gallup; ho]e, d� cada 100 pes­

soas. nas grandes cidades brasileiras. 35 saodeposlta�tes
em cadernetas; nove aplicam em imóvel: seis tem açoes;

qpatro fazem depósito a prazo fixo; duascompram letras

de câmbio e uma aplica em letras imobiliárias.

Outra pesquisa recente - realizada pelo jornal pau�
lista Call·t" \h'I't',,"tíl - demonstra que entre seus leito,

res. 66.500 aplicaram em Caerneta de Poupança
.

nos últimos 12 meses. deixando em segundo lugar a apli­
cação em terrenos (36.500). Depois vêm imóvel. letras de

câmbio .. ações. depósito a prazo fixo. ORTN e open-
���.

.

Esta preferência pelas cadernetas é explicada pelo
próprio Rivellno. que confessou utilizar esse sistema de

poupança muito antes de assinar o contrato com o CBPE:

"na verdade. foi a única maneira que eu encontrei de '

garantir uma rentabilidade segura para o meu dinheiro.

Talvez eu pudesse obter lucras mais rápidos com outro�
papéis. mas também poderia perdero que econorruzet. Ja

na caderneta eu não corro esse nsco. Como depositante
eu tenho certeza de nunca perder o que apliquei", disse o

jogador. durante entrevista coletiva à imprensa, após as­

sinatura do contrato.
A segurança da rentabilidade que �trai Rivelino para a

Caderneta de Poupança é inquestlonavel_de acordo com

os dados apresentados na ultima avaliação do sistema e

seus depositantes obtiveram um rendimento r�al de

37,89% nos últimos doze meses. incluindo a correçao mo­

netária- e o valordo dinheiro poupado ficou preservado.

Porto Alegre -. O

presidente do MDS do .

Rio Grande do Sul, de­
putado Pedro Simon,'
lastimou que o pro­
nunciamento do Presi­
dente da República
tenha sido "um dis­
curso que dividiu, 'às

vésperas de Natal", e

pediu a Deus que "este

seja o último Natal que
possamos viver dividi­
dos como estamos:
uns detentores de toda
a força, de todo o po­
der: outros exilados
dentro da mesma Pá­
tria" .

"Engana-se, lamen­
tavelmente, o Presi­
dente da República,
quando às vésperas do
Natal fala à Nação e, ao
invés de desejar paz,
tranquilidade, amor

para todos os brasilei­
ros para o próximo
ano, vem dizer que é
balela dizer que não vi­
vemos num regime
democrático", decla­
rou o líder oposicio­
nista gaúcho, ao falar,
da tribuna, afirrnando .

igualmente que, depois
do Pacote de Abri I, "as.

eleições de 1978 abso­
lutamente não serão
democráticas" .

Ao analisar alguns
pontos do pronuncia­
mento presidencial, o

deputado Pedro Simon
considerou "um pouco
forte" a expressão "ba­
leia" usada pelo Presi­
dente Ernesto Geisel"
mas' previ u que "a
exemplo das salva­
guardas passe a fazer
parte do vocabulário
político do nosso

País". Disse que o

"Presidente propria­
menta dito" utilizou a

balela de que o País
não vive numa demo­
cracia "no discurso
que fez para Arena
quando afirmou que se

cogita, agora, em ter­
minar com os atos de
exceção e se os t�m é
porque não vivemos
em democracia".
"Dizer que é uma ba­

leia e que vivemos num

regime democrático,
sinceramente, não sei
se S.Exa., está corres-

pondendo à realidade
que estamos vivendo",
disse o deputado, que
também manifestou es­
tranheza diante da
afirmativa do Presi­
dente da República de
que seu Governo busca
sempre o aperfeiçoa-'
menta do regime de­
mocrático. "Mas será
que S.Exa., acha que o

Pacote de Abril foí o

aperfeiçoamento do
regime democrático?",
indagou, referindo-se
ao recesso do Con­
gresso Nacional, a

criação do senador
biônico, a mudança de
quorum para reformas
constitucionais que in­

stituíram "pseudo­
eleições indi-retas que
de indiretas não têm
nadá".
O presidente do MDB

do Rio Grande do Sul
dissé que seu Estado e

o Brasi I esperavam
ouvi r. do Presidente da
República "uma pa­
lavra sobre a Anistia"
através da qual "pode­
remos conseguir a pa­
cificação real da famí-

lia brasileira". Só com

a intercolaboração de
todos os brasileiros
poderemos realmente
chegar ao Estado de
democracia e de paz
social que todos dese­
jamos, afirmou ainda,
depois de discordar
dos avanços sociais
apontados pelo Gene­
ral Ernesto Geisel
como preocupações
do seu Governo diante
da concentração' de
renda existente no

País.
"Eu até aceitaria que·

S.Exa., no discurso de
véspera de Natal, nâo
se referisse ao que nos

divide, mas falasse no

que nos une: falá-se na

tranquilidade, no amor,
no . Brasil que é de
todos nós, nos interes­
ses que todos temos,
por caminhos ainda

que diferentes, de bus­
car a grandeza deste
País. Mas o discurso de
S. Exa. lamentavel­
mente, foi um discurso
que dividiu, às véspe­
rasdo Natal", observou
o líder gaúcho.

Toledo: falta de respostas foi

para resguardar sigilo do País
. Brasília - O assessor

de' Imprensa da Presi­
dência, coronel Toledo
Camargo reun-iu ontem
em sua sala, os jornalis-.
tas credenciados no Pa­
lácio do Planalto, para
uma saudação de Natal,
quàndo lembrou que
muitas das perguntas
feitas a ele, durante o

ano, não toram 'respêf'l­
didas, "evidentemente
para resguardar o sigilo
da empresa".

"Toda empresa"
mesmo as pequenas -

acrescentou - tem seu

grau de sigilo a guardar
e essa empresa imensa
que é o Brasil, o Go­
verno, a Presidência da

República, evidente­
mente tem e continuará
tendo um nível de sigilo
que será intransponí-

vel". Numa recomenda­
ção aos jornalistas ele
disse: "mas vocês
devem continuar ten­
tando porque esse é o

seu trabalho".
Antes de iniciar sua

saudação, na sala onde
mantem diariamente o

"briefing" com os jorna­
listas,0tP?rta-voz do Go­
verno �1ici-tQtl -ae pre­
sença dos demais fun­
cionários da Assessoria
de Imprensa. "Escolhi
esta sala de propósito -

disse inicialmente -

porque é a mais impor­
tante da Presidência da
República, pois é atra­
vés dela que amaioria da
comunicação do Palácio
com o mundo se pro­
cessa".
"Esta é uma sala atra­

vés da qual o Governo se

comunica e também o

povó s'e comunica com o sobre esses problemas.
Governo, pelas dúvidas Vamos desejar um ano

que vocês nos trazem, as melhor para todos nós, "Segundo o que agora
perguntas que nem para nossas famílias e está estabelecido, são
sempre respondo, por- para o Governo, sim,
que a maior parte das onde estamos todos in- inelegíveis para qualquer

. vezes não sei e aí me crustados, ,e parao Bra- cargo eletivo,' o vice­

proponho a pesquisar sil, cuja vida acompa- presidente da república,
ou porque tenho que nhamos dia a dia, aqui, o vice-gove(nador e o

.

resguardar, evidente- reunidos sempre nesta vice-prefeito que houve-
_:"mente, o sigilo da ern-. sali: :om es.Le� gravado-

rem sueedido os titularespresa".
.

z
' - ."- '-7€s, este caiO", este ven-

-

tilador, as vezes mais ba- desses cargos, ou os

rulhentos que eficiente, tenha apenas substituído,
mas que traduz nosso nos seis (6) meses ante­
�Iima de trabalho de di- riores ao pleito', situaçãoticuldades que espera-,. .

mos, cada vez sejam q�e torna /gualm:nte me-

menores". teqiveis os seusconjuqes,
. �

Em seguida, o asses- parentes consenqumeos
sor de imprensa cum- ou afins até o 3' grau, Ou
primento� um. por um,

por adoção. Esse prazotodos os Jornalistas pre- . . ..

sentes. e pediu ao fotó- = deslncompat/b/I/za-
grafo oficial da Presi- çao, embora reduzido
dência que tirasse uma para três (3) meses pelo
foto de todos reunidos. decreto-lei' 1.542,

E prosseguiu: "Este é
o momento, uma ante­

espera de Natal, de refle­
tir um pouco sobre a
vida, a fraternidade,
sobre a nossa missão,
nossos sentendimentos
e desentendimentos,
nossa luta, nosso tra­
balho, sobre essa pes­
quisa permanente da
verdade que todos nós
somos artífices. Vamos
pensar e refletir juntos

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos clientes e amigos que, como faze·
mos todos os anos, estaremos em férias coletivas do dia 23 de
dezembro até 02 de janeiro de 1978.
Avisamos ainda que qualquer contato urgente, durante este
períodO" poderá ser feito através do telefone 22·0339.

�BESC '_.'
.

� Banco.do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 035/77

ção,
"Para as eleições indi-

retas, exetuadas as hipó-
teses referidas acima, os

prazos de deeincompeti­
bilização foram reduzi­
dos -para três(3) meses,
devendo os candidatos
deixarem es funções pú­
blicas até 15.07.78

quando se tratar de elei­

ção presidencial, 1.06.78
para governador, vice­

governador e senador in­
direto.

"Quando se tratar de

candidatos a deputado
federal e a deputado es­

tadual, o presidente da

República, o governador
de Estado e o prefeito
municipal, para se can­

didatarem terão de deixar
seus cargos até três
meses antes do pleito.
Em todas as demais hipó­
teses (ministro de Estado,
secretário de Estado, in­
terventores federais, ma­
gistrados, etc), o prazo de
desincompatibil ização
para a Câmara dos Depu­
tados e Assembléias Le­

gislativas passou a ser de
seis (6) meses.
"Já no caso da eleição

para o Senado Federal os

prazos de desincompa­
tibilização passaram a

ser de três (3) meses para
todas as hipóteses, ex­

ceto quanto ao vice­

presidente da república,
vice-governador e vice­

prefeito que serão inele­

gíveis se assumirem os

respectivos cargos nos

seis meses anteriores ao

pleito e ao côhjuge e pa­
rentes consanguíneos ou

afins até o 3' grau que só

poderão candidatár-se se

houver a desincompafibi­
lização nos seis meses

anteriores ao pleito.

Passat-77
Entrada Cl'� 22 ..j()O.OO

l' 24 x :lA7:l.00
Emplacado

Florianópolis, 21 de dezembro de 1977.

A DIRETORIA

Mediante a apresentação dêste VALE BRINDE;

ganhe uma cesta de natal, na compra de um car-
.

ro usado em Amauri Veiculas.

�
Rua Gaspar Dutra, 90 - Estreito � Fpolis - Fone: 44-0522

.
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$ Ministério dasComuniceções
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás II
CGC/MF 83.897.223/0001-20

EMPRESA DO GRUPO TELEBRÁS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDI'rAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os,Senhores ACionistas da Telecomunicações de Santa Catarina S/A­

TELESC, na forma do artigo 124 da Lei 6.404 de 15/12/76, convidados para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30 de dezembro de 1977, às
9:00 horas, na sede da sociedade, sita à Avenida Madre Benvenuta nO 500,
Itacorubi, em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA:
a) Capitalizaçáo de reservas no montante de Cr$ 78,384.261,45 (setenta e oito

milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, duzentos e sessenta e um cruzeiros e

quarenta e cinco centavos) e a conseqü-ente elevação do capital social de Cr$
522.561.743,00 (quinhentos e vinte e dois milhoes, quinhentos e sessenta e um

mil,
sete�entos e quarenta e três cruzeiros) para Cr$ 600.946.004,45 (seiscentos
rnilhóes. novecentos e quarenta e seis mil, quatro cruzeiros e quarenta e cinco
centavos) bem como do valor nominal das ações de Cr$ 1,00 para Cr$ 1,15 cada
uma; ,

b) Alteração dos artigos 5 e 17 do Estatuto Social;
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

QUADREi /SOM + IMAGEM + COMUNICAÇJ "" L- _

"

RLMES�,TV E CINEMA 35 E 16 MM - AO VlVO-ANIMADO-TABLE:. TOP

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.,- BESC, comunica
que fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se re­

sume:

TOMADA DE PREÇOS· N° 130/77 .

Objeto: ARQUIVOS DE AÇO COM 10 GAVETAS DUPLAS.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até às 15:00 horas
do dia 29/12/77, na Praça XV de Novembro na 11 - Edifício Otf ia EI iza - 10
andar- sala 105, Departamento de Compras - Florianópolis em envelopes
fechados elou lacrados.
CÓPIA DO EDITA:L E INFORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço
acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

_
.'

Florianópolis, 21 de dezembro de 1977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO
Diretor, José Matusalém Comeiti
Eoitor-Cnete Luiz Henrique Tancredo

"

COLUNA DO CASTELLO

,.

Ainda sobre o

problema baiano

I lá ainda algumas coisas a dizer a respeito da polític
baiana e da sucessão estadual.' Se os políticos de um

modo geral procuram se reger pela norma segundo a

qual nâo há adversário que não se possa tornar correli­

gionário, nem de correligionário que não se possa tornar

rival ou adversário, isso na Bahia tem sido uma cons­

tante propiciada pelo caráctertransarional e,conciliató­
.rio de uma gente, que apresenta um dos melhores índi-
ces de civi'lizaçâo no País, sem embargo do calor das
paixões locais, e da eventual agressividade de tem­

peramento de alguns de seus líderes.
Para ficarmos na história contemporânea da Bahia

lembre-se que o cearense Juraci Magalhães, que entro«
no Estado como tenente-interventor, com o ímpeto dos
seus 26 anos de idade e o ânimo do revolucionário de

19:30, iria senão amaciar pelo menos impregnar-se de
'espírito conciliador e compreensivo, a ponto de ter to­
mado a iniciativa em 1947 de promover a candidatura de
Otávio Mangabeira, chefe do movimento autonomista,
que lhe moverá uma guerra sem tréguas, a governador
do Estado sob a alegação de que todos deviam homena­
gear "o maior dos baianos vivos". O mesmo Jú�aci se
reconciliaria com adversários como o Sr. Antonio Bal­
bino, em dado momento seu aliado, e Vieira de Melo,
que de combatente anti-juracista passou a Secretário de

\'ia<;ão do segundo Governo Juraci.
'

,

O Sr. Luís Viana Fiiho, também autonomista, teve a

ajuda do ex-chanceler à sua ascençâo ao Governo Esta­
dual. Os autonomistas de resto' com raras exc�ções
formaram a UD;\/ ao lado do anti�o interventor,u�i.do;
·.�ela mesrnajnspiraçâo cívica. Não é de estranhar 'inci­
dentes como o que levou um fiel discípulo do Ministro
Juraci Mugulhâes, o .Sr. Antônio Carlos Magalhães, a

criar uma situação aparentemente irremediável com
seu antigo chefe, o qual, juntamente com o Senador
Viana Filho, colaborou na sua escolha como Governa­
dor. O Sr. Antônio Balbino já se ferira nas ásperas ares­
tas do Sr:Magalhães, de quem dizia em certa épocá�er a
cruz mais recente no cemitério (lo seu coração e de

quem é hoje amigo � conselheiro político, apesar de
exercer o comando de urna das duas facções do :vIDB.
o

O temperamento e o estilo do Sr. Antônio Carlos'

Mugul hâes dificultara� suas relações pós­
governamentais com o Sr. Luis'Viana Filho e provoca­
ram' obstáculos, transformados em forte animosidade,
com o Governador Roberto Santos, seu amigo de juven­
tude e filho do Professor e .\II inistro Edgard Suntosccuja
cruzada pela implantação da Universidade da Bahia

teve rio ex-Covernador, juntamente com o Senador Rui

Santos, assessoria dedic�da e permanente. O Sr. Ro­
berto Suntos recusa a imagem que dele se projetou em

Brasília de homem intolerante e de administrador dis­
creto, produto da elite baiana distanciado do seu povo.
Ele identifica em si mesmo atributos do pai; inclusive o,
espírito conciliador, sem prejuízo da vigilância e da

,

defesa das suas prerrogativas, E procura, sobretudo no

interior, o calor da convivência popular.'
O 'quadro da Arena baiana, hoje, é um quadro de

animosidades e inimizades aparentemente impossível
de harmonizar-No entanto, há de contar com a natureza

da a�'i'1O política e com os precedentes da vi'da contem­
poràneu do Estado. O Sr. Luis Viana filho entende-se
com as três outras correntes e o Sr. Antônio Carlos ofe­
rece sintomas de desejar reatar seus laços com o Sr.

J unlci :Vlagalhães, o QlIe é difícil de ac�ntecer mas nio
imposshel.'O problema se localizaria de preferência na

posi<,'iio do Co"Çernador, cuja recente experiência políe
tica nào o preparou ainda para os imprevistos e as transi­

<"i,es de �lIna ati\'idade identificada como a arte de engo­
I ir sapos. Sem embargo, no Estado, as facções da Areml,
\'otam conjuntamente na Assenibléia, cujo presidente
foi eleitü por unanimidade. Os deputados caI'listas

apro"am os projetos de .lei do Go\'ernador e tudo se

'. passa na escala legislativa e administrativa como se a lua

niio existisse, estabelecidos critérios objeti\'os de distd­
hlli(;i'lv das cotas de prestígio devidas a cada membro da
Arena.'

'
,

O fato no\"o é o ingresso no quadro de comandó de um
político \ iudó de fora da política. O resto segu irá os

trümit,es normais da profissào,;l que procura se ad,lptar o
Cm emador Roberto Santos.

Quanto ao :VIDB, niio existe ali cOl1\;icção de \'itória de
11m. candidato oposicionista a se'nador. A ala autêntica.
está em aseen(;ão e sells principais djrigentes, o le,x­
deplltado Francisco Pinto e o e�-Senador Josafú -:VIa"
rinho preparam-se para se lançarem li disputa de cadei-'
ras de deplltados. A presen<,'a de ambos no pleito s.igni­
ficaria a possibilidade de UI� aumento substan�ial da
hancada federal do \-iDB. A' senatória dever� ser disPl;­
tada por políticos de nÍ\'el eSbldllal, possi"elmente em

h'ês sublegendas e ,i disputa,será pan, a oposi�'áo m,ab
11m teste do que uma tentati\'a de conquistar a cadeira"
O teste \'isa a mobilizar o' eleitoradorda' cal;ital para
inflingir pela primeira \'ez uma delT()téi'em SaJnldor
aos candidatos da Arena. A gO\ ernatl�'a e a "b,ionidade ",
s imholos da haleia, Iliio estão ao alcance do '\IDB.

Violência

Superintendente. MarCílio Medeiros Filho
Gerente Comercial. 'Osmar Antônio Schlindwein

A' dúvida se perpetua, ou pelo quados e leis asseguradoras dos
menos se arrastá com os séculos.

,
direitos individuais.

.

Como continuamos a não ter deu-, No caso brasileiro, a ânsia pelo
ses, nem semi-deuses, mas falí- aperfeiçoamento democrático se

veis mortais, a democracia que dá, em primeiro' lugar, pela exis­
pràticamos, aqu i.e alhures, segue têncía de leis de exceção, que pela
as virtudes e os vícios dás, socie- sua natureza não oferecem as ga­
dades políticas a que corres- rantias mínimas aos cidadãos, en­
ponde. E a rigor, continuamos a quanto individualmente conside­
não ter sistemas perfeitos, apesar rados. O Estado pode estar garan­
dos aperfeiçoados mecanismos de tido, mas a sociedade - o coo­

proteção dos direitos dexenvolvi-. junto dos indivíduos - só estará
dos por alguns povos do bloco segura quando a ordem jurídica "

ocidental, entre os quais se, deve for instaurada sobre o 'império
destacar os ingleses, pelo seu único e inexcusável das leis. Esse
apego às leis. O que importa, em estágio de reconstitucíonalízaçâo
se tratando de regime de governo do País, que está próximo. se-
- e não em sistemas estatais - é gundo as palavras do próprio
q�le o problema da participação Chefe do Governo, poderá não
popular nas decisões de interesse ser, ainda, a democracia imagi­
nacional continua existindo, com nada como forma de governo e

o poder de fato concentrando-se que tem sido uma busca constante
nas. mãos de e'lites ou de grupos desde a implantação da Hepú­
tutelares, nascendo daí a idéia de blica. Mas a p�rtir da legalidade,
se armar a sociedade de meios de
defesa contra a própria ação do Es- "

abre-se um vasto campo à partici­
tado. O conceito de democracia, pação e ao exercíc ió amplo e res-

assim, vai se 'amoldando segundo ponsável da liberdade
essa necessidade de proteger, o 'desobstruindo-se dessa maneira]
indivíduo, o que implica em esta- .os condutos democráticos da, Na­
belecer sistemas I jurídicos ' ade- ·�ção.

,CARTAS�
estava redondamente enganado.
EIh primeiro lugar caros formandos,

meus mais sinceros respeitos, e meus
'parabéns por tão dignificante e hu-'
milde gesto, a gente fica tão contente
quando sabe que ainda existe alguém
neste mundo conturbado, da estirpe
de vocês. E mais adiante uma das for­
mandas declara:'Ele sempre foi solí­
cito, é uma pessoa educada e mais fina
do que muita gente que anda poràí. É
o pr ime iro sorriso que encontramos e

recebemos ao chegar na Faculdade e

ele representa muito para toda a

.

turma". E isso aí caras, que este
exemplo de vocês sejam imitado por
todos, deram uma lição de humildade,
de respeito, de dignidade e de huma­
nismo cJ.e com6 tratar as pessoas e com
isto deixaram-me deveras emocio­
nado. Peço escusas se avancei o sinal

,

I
'

mas voces tin laIn que saber que al-
guém neste planeta se sensibilizou
com este ato, e vos comunicasse e ex­

travasasse essa emoção. Desejo-vos
de todo coração uma feliz formatura e

um futuro promissor e brilhante
neste nova profissão que irão abraçar.
Sejam felizes, Renu Pedro SOllza -

Praia Grande (SC)

Servente 11

Sen/Íordiretor: Realmeúte a Filosofia
dos formandos da Faculdade de Filo­
sofia de Tubaráo demonstroll que a

aplicação de seus estudos está certa.

Nãoquero e nem devo menospresar
os políticos e catedráticos que na

maior'ia das vezes são os escolhidos
para paranintar os Formandos.
Porém está escolh� foi realmente

oESTADO,

'; ....,'-,

"l!}P ?"(1h�" ;'1.(, "

'1;;, 1/,

--.-'

surpreendente e certamente deverá
ser muito comentada, pois é por de­
mais profunda para ser entendida por
certas classes.
Benvenito Martinho, Machado, pro­

fissão; servente.
Formado pela escola da vida di­

plomado com méritos em boas ;n;nei�
raso

,

Professor em Educaçiio e catedrá­
tico em humildade,

'Por este imenso Brasil e a fora,
temos muitos benvenitos, porém, o

egoísmo, a vergonha e principalmente
certaS' formações sociais e falta de co-

· ragem, fazem com que eles fiquem no

anonimato e propositalmente esque­
cidos.
Diz um velho ditado: o pior cego é

,aquele que não quer enxergar,,'
E aconchegante saber que existem

homens de boa vontade, distituídos
de orgulho e vaidade.
O �estre dos mestres, aquele que

ensina tanto as crianças como os ve­

lhos, sem distinção de cor, ou ideolo­
gia política, certamente está presente
a estes formados.
Parabéns a Van.olda Francisco

'

Marcos Rech, Pedro Damásio Natali:
cio Nandi, Clelia Mara Fo�tanella
Valmor Beltrame Lui� Agostin Saco�
e Natalício de Oliveira Ramos.
Que vossa formatura seja aben­

çoada por Deus e que seus corações
estejam sempre abertos e que·conser­
vem sempre� mesma humildade, para
nmaior brilhantismo no decorrer de
suas carreiras. Wald,eIl1a!"G.]. Jahll -

ltajaí - SC,
'
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IRlormaçílo gfJ�;
AGRESSIVIDADÉ formação.
O Secretário Victor

* * ,*

Fontana .entende que os A atitude do chefe de

catarinenses devem ser tão importante unidade
mais agressivos Junto às universitária é caracterís­
esferas da União, a fim de

.

tica comum dos que ape­

que tenham representan- Iam quando são chamados
tes em órgãos' de

-

pri- a explicar um.problema ao

meiro escalão' do-Co- qual estão ligados.
vemo. Citando o exemplo' RODOVIAS·
de outros Estados que O Governo já se e en­

vêm recebendo vultosas contra em condições de

somas de recursos a fundo informar quais as obras

perdido" graças ae tra- Yf��istas no plano rodo­

balho desenvolvimento. VIarIO estadual que não

por alguns ministros, o Sr. pO,derão ser executadas

Victor Fontana afirma que
ate 15 março d.e 79.

enquanto Santa Catarina Na quarta-feira o Secre­

não tiver um ou mais, de tário dos Transportes terá

seus filhos no Ministério, um encontro com a im�
permanecerá recebendo prensa, quando devera

tratamento .desigual, falar a respeito.
BIÔNICO MENSAGEM

Ao contrário de: outros O Presidente Geisel já
Estados, onde são fre- começou a redigir a men­

quentes as 'especulações sagem de fim-de-ano que

em torno dos possíveis dirigirá à Nação na pró­
candidatos ao cargo de se-

xima -qu inta-feira e que

nador biônico, em Santa vem sendo aguardada com
Catarina pouco se tem grande expectativa,
comentado nos meios po-

A mensagem deverá

líticos sobre os nomes co-
conter um balanço do Go-.

tados para a vaga indireta, verno no setor econômico

apesar de não serem pou-' e nos campos social,'di­
cos os que a estão "namo- plornático e, principal-
rando", mente, no político. O pre-

* * * sidente abordará o tema

das reformas institutionais
e, 'possivelmente, aquele
que se refere à escolha-do
seu .sucessor e dos gover-

nadores.
RECLASSIFICAÇÃO
OS estudos com vistas à

reclassificação de 'cargos
do funcionalismo esta­

dual, que vinham sendo
realizados em marcha'

lenta, de repente passa­
ram a ser processados de
forma acelerada.

Os 'caminhos da legalidade
Os gregos, a quem se atribui a

paternidade dó modelo clássico
de demçcracía.nâo só pelas idéias
disseminadas pelos seus filósofos
mas pela prática do sistema de
participação direta do povo nos

governos das cidades, não chega-
ram a implantar urnregíme político
perfeito,' dentro das 'próprias con­

cepções que legaram ao resto dos
povos. A sociedade na qual impe­
rou a democracia aristotélica era

uma sociedade escravagista, ,e só
parte do povo, 'na verdade - os

que não eram escravos - usu­

fruiam do direito de participar das
assembléias de cidadãos e influir
nos destinos do Estado. Os pró­
prios filósofos, aliás, procuraram
ver no modelo grego um ideal e
uma proposta' dos sábios, a ser

aperfeiçoada, para o governo do's
"homens e dos estados. Mais tarde,
o filósofo llollsseau, contem"

plando a hístôeia e as perspectivas
.que se abriam com o fim do abso-.
lutismo n8;' Europa, chegou a du-

'.

vidar desse ideal pleno, ao pro­
clamarque "se houvesse um povo'
de deuses, esse povo se governa-
ria democraticamente";

--
.

'J t:l J
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De uma coisa já se tem
certeza. Será biônico um

representante da corrente
arenista que não conse­

guir fazer o próximo go-
, vernador,

CAMPANHA
O Sr. Epitácio Bítten­

court já sie encontrá êfu
franca campanha eleitoral
para o pleito de no­

vembro. Nos calendários
que está distribuindo, a

frase "feliz 1978" é se­
cundada peIa recomenda­
São de sua candidatura
para, deputado.

* * :f

* *

Senhor Diretor, Sendo leitor assíduo
deste conceituado diário venho res­

peitosamente, discordar da Sra:, AL­
ZIRA ISIDORO no que' se refere à
ação policial no Morro do Mocotó.
Essa Senhora, Italvez nunca teve sua

casa assaltada e seu automóvel arrom­
bado por duas vezes. No meu caso
• o;

,

ISSO ja aconteceu, tendo sido inclusive
roubada do interior do meu automóvel
urna pistola Luger de minha, coleção.
Por isso só posso louvar a atitud'e da
força policial qlte' desencadeou a

operação pente�fin@ no Morro do Mo­
cotó com o intuito de acabar com o

. antro de marginais que aquele morro

abrigava.
Na oportunidade, sugiro mais opera­
ções deste tipo em outros'morros e

áreas da cidade, pois só assim dar-se-á
um fim amalandragem e a rOl;balheira
que dia-a-dia aumentam em nossa ci­
dade. Grato pela ·publicação. Rubens
S. Felipe - Flori(/IH)/)o!is

e 2· Chapetó - Rua Uruguai, 1'458·Crkit", __•

- Avenida lletúlio Vargas, 312 - Itajaí - Rua
Hercílio Luz, 412 _10 andar· Jflllçabll - Rua 15'
de Novembro, 882· 10 andar· hinHlle· Rua
9 dtl Mar.ct'l, 478 . Galeria Gwssembacher -

salaN ,t aJ?(>" . Rua Carlos Jofr,� do Amaral,
,

67 . Tllharao ' '1', .. � Sáo Mano�l, 210 . Silo

Miguel d" <k,1t- Rua I:aberala - Repre·

*

A Secretaria da Admi­
nistração está dando prio­
ridade absoluta' ao as-

sunto.

Servente I
SI:, Diretor: l�endo o Jornal "O Es­
tado" de 14/12/77, observei que no

,

rodapé tinha uma manchete e que
chamou muito a minha minha atenção
onde se lia: "Zelildor da FESSC para­

, ninfa turma de Filosofia no próximo
sábado. "A princípio eu pensei: esses
caras só querem aparecer, esses caras

,

são uns demagogos, em convlidar o ze­
lador da Faculdade para ser o seu pa!
raninfo.

'

Inteirando-me mais profundamente
sobre o assunto é que me flagrei que

"
i

Rodovia SC-401, ·Saco Grande· Florianópo-
,lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

, reço Telegráfico O ESTADC), Fones 33-186€1'
• 33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún·
• Cios) 22-(3792 (cirCUlação). Telex 0482,177,
Sucursais: Blumenau • RUq 7 de Setembro,
967 • 10 andar· Brus(jue • Avenida Cotls.ul
Carlos RenaLJx, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

-, Só nâe..rliz se estadual PRESÉPIO.
ou fedeml,�', : _

. A maior atração que
,

'A1"ELAÇAO Florianópolis pode ofere-
O Sr. Valmor Senna, di- cer hoje ao visitante é, in­

retor do Departamentode discutivelmente, o prese­
Admistraçâo

' Escolar da pio montado sob a figueira
Ufsc, optou por uma fôr-

.

da Praça XV de N 0-

mula mais simples, pará vembro. Utilizando ape-,
explicar a falta de critérios nas plantas nativas da
na cobrança das taxas de Ilha o artista Franklin
registro e emissão de títu- _' Cascaes conseguiu criar
los: culpou a "imprensa um conjunto de extremo
marrom" pela confusão bom gosto.
que aquele Departamento' \ * * ,*
tem causado. E negou-se a É obra para ninguém
prestar qualquer outra in- botar defeito.

I' ,

A festa da familia brasíleíra
No calendário social do Brasil a data maior do Cristia­
nismo assinala o dia de festas da família- brasileira, re­
cordando eventos básicos da civilização em que se nos

plasmou e fixou a existência da nacionalidade. Quinze
séculos apósocorreria a organização dum povo de des­
bravadores do solo sul-americano onde o destino dum
continente novo ficaria vinculado ao evolver duma so­

ciedade moldada em princípios universais de 'inabalá­
vel sentido espiritual.
O Brasil nasceu cristão e mer.cê de lúcida visão de sua

função civilizadora no tempo e no e;paço,. cresce e

expande-se sob as luzes do Evangelho, fiel no curso de
toda a sua jú gloriosa história às normas de convivência
cristã e, pOIS, infenso a conquistas violentas e somente

obediente ao pl'óprio determinismo conciliador.
,

Tendo consolidado a cons€iência em moldes de es­

clarecida solidariedade humana, a despeito mesmo de
haver lutado em defesa do seu patrimônio flsi,co e sua

independência móral com a energia que lhe tem garan­
tido os direitos de sobre,vivência livre e'soberana, soube
liberar-se das contingências de prÍmiti\ o colonialismo
organizar-se autonomaÍnente pra ocupar, com digri-

. d_ade e sem gllebra de seus pendores pacifi stas, a !los'i­
�'ao de autodeter.n1ínisll10 que conserva. coin irrecfutlveI

disposic,;'ão iJél!'a continuar realizando quanto lhe
cumpre, entre as na<;ões soberanas do m.llndo de ,cujó
progresso e aprimoramento participá atuante'mente.

Quando, portanto, o's POH)S cristãmente unidos são
chamados a cultuar a data maglla do calendário cristão,
toda a Nação Bras!)eira, reafirmando, os fundamentos

I espirituais da Família Brasileira, se devota a culto ín­
timo da união familiar, associando a perenidade dos
laços da sociedade nacional à inviolabilidade do res­

peito à institu ição do lar; como unidade fundamental da
sociedade.
Vai, portanto, 'no recolhimento às tradições natalinas

o sentido das relações morais e�ltre a mens;lgem (lo

grande evento dos Evangelhos e a inquehrú\ el si"g_:
nificação do instituto da Família Cristá.
Assim se regozijam casebres e castelos, sob cujos

tetos, nunca embora tão expressi\:os e indestrutíveis
como o do rústico estábulo de 'Belém, se entendem as

almas despertas parél a, confraternização universal.
Rendam-se domad.os, porisso, os' ódios e os rancores,

fortalecem-se vs liames da Hniáo da família
proclamem-se vitoriosos os ideais de compreensá�
mútua entre os povos, porque novos dias estáo miando
panl o mundo, apesar ,da aparentemente in'esistÍ\'eJ
ofensiva do materialismo, que nunca logrará extinguir a
c1lélma da fé que acompanha e ilumina os passos de cada
homem de boa \'ohtade. I

, No carinhoso con\"Ívio familiar, como nas expansões
de ,solidariedade social, ha\'erá sempre uma manifesta­
(;áo da idestrutibilidade do sentimento hillnano, que se

prostra para a homenagem dcdda ao Filho de Deus.

Gustavo Neves

\
' .
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Uekirecomendaa'
substi.uiÇão do óleo

combustívelp�1o carVa.�
mento de preços' do ,pét(Ó��0�:'peia,
OPEP, foi uma IlQt}Qij;} llpspicjosà,'

.. ,."Vj. ';.. '" f. ," � c'�"" •

não só para o Brflsil pomo, �ar;l,\P;,'
,

mundo inteiro, "O nluudd 'está em�
recesso em sua ec()n�mia �' aJaxa de.
desemprego' está ba��;rit� �le��âa;f
Hã sempre uma expectativa de'ln�­
lhora. Um aumento nos; 'preço� iria,
retardar a recuperaçâo da economia
mundial, 88 disse.

- Um aumento de
_
1 por cento no

preço do petróleo - acrescentou Ueki
- 'implicaria num impacto negativq
para os importadores' da ordem de 1
bilhão 300 milhões de dólares, en-

o ministro das' Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, debateu em São
Paulo com os membros da Associa-

ção Brasileira de Concessjonárias de
.Energia Elétrica, a substituição do'
óleo combustível por carvão nas in­

dústrias. O ministro acha "perfeita­
p)eflte possível, e o goverrio gostaria
��e um maior número de indústrias
�â�risse à substituição, conforme já
vem sendo realízada por 200 empre­

sas, principalmente de Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul e tambêm
algumas de São Paulo".
Ueki ,revelou que a Companhia

Auxil�r de Empresas Elétricas quanto que um aumento nos preços
B'rasÜ��T� "tem condiçôes de forne- ,de 5 por cento causaria'um impacto
cer o carvão suficiente para essa, desastroso, ou �eja,.de 6,bilhões 500
substituição � esse carvão é proce- milhões de dólares. Agora, a econo-
dente de Santa Catarina". mia mundial tem condições de se re-

PETRÓLEO cuperar do recesso que vem sofrendo
desde 1973 com a crise do petróleo.

o ministro da Indústria e do Co­
mércio, Ângelo Calmon de Sá, previu
que a 'balança comercial brasileira
em 1978 deverá fechar o ano com um

'superávit em torno de 1 bilhão de dó­
lares, acrescentando que em 1977 a

balança comercial, deverá ter um

saldo positivo de 120 a 200 milhões de
dólares,

Disse o ministro Calmon de Sá que
a redução na importação de produtos
siderúrgicos e petroquímicos, a ma­

nutenção ou' pequeno aumento nos,

produtos primários e (i) acréscimo na'
exportação de manufaturados permi­
tirão ao Brasil atingir a meta de um

sl1perávit de 1 bilhão de dólares e sua

balança comercial no próximo ano"

" Para o, miniSHo da Indústriaue do

Comércio, a dEtcisão dos países ex­

portadores de petróleo, congelando

As notícias da reduçêo dás
verbas atribuídas ao BNDE no

'exercício de 1978 virão, incon­
testavelmente causar preocu­
pações a todos os setores que
tem os seus investimentos em

curso ou planejados para os

próximos anos, Dos Cr$ 75 bilh-
ões solicitados pelo presidente
Marcos Vianna, do BNDE, foram
deienãos: Cr$ 69 bilhões 500

milhões, que embora represen­
tem um aumento de 56por cento
com relação a 1977, significam
uma redução de 7,5 por. cento
em relação ao mínimo neceseé-:
rio", afirmou o presidente da.

,

associação bresiiett« da indús­
tria de méquinee.Eine: Kok,

,

Kok, tetnbém representante.
da associação brasileira para o

-desetwotvímemo das indústrias'
de base na junta' çfe edmtnistre­
ção da Fineme, considerou que
"no tocante à Finame, foram' de­
finidos recursos oe Cr$ 20 bilh­

ões, que acrescidos aos retor­
nos previstos de Cr$ 9 bilhões'
estabelecem um oiçemento de

liberações de Cr$ 29 bilhões,
substancialmente superior ao

-os preços do produtopor seis meses, do presidente em exercício (Cr$
foi um verdadeiro .pressnte de natal 18 bilhões)".
pará O Brasil, "pois permitirá que EinarKokdissequ�"as,esti�
possamos continuar ampliando as mativas de dispêndios em fí-

nossas importações de produtos bá- nanciàr7]entos de investimentos
excedem em, cetce. de '20 por

sicos, sem que seja afetado o balanço' cento os recursos alocados,
de pagamentos": :,:< " pois fotam prévistas as s�guin-,
Explicou que ano cafe�iJo será f,e,- tes liberações,'

chado com um volume q,evendas d�2 :; :

Para � programa e�peéial Cr$
b'lh- '700 'lh--',_j":d'l "'",, :2ZbJ/fioes600mllhoes.

I oes e rnr oes ;""� '. o ares. �rry�'.:i;: �Para'oprograma de'pequem)
exportações do produto,' il'lferior,eiTf/ �média indústria Cr$ 8 bilhões,
300 milhões de dólares em exporta-, ,�':' Segundo Kok, "no caso 90
ções do produto, inferior em 3')(} "programa espe_cial, os recu�sos.

'

milhões de dólares á méta esta,'bels- "I
de Cr$ 27 bithões 6.00 mittiões,
em'sues linhas gerais, serão'

cida para 1977 pelo tnstítuto Brasi-" destinados entre outros »>.
leiro do Café (IBC). Acre.scel)t6:ú'Ô' gra,mas, principalmente ao

ministro Calmon de Sá que "as Ven-' plqno siderúrgico, compreen­
das de café neste final ,c;Je ano com-, d,endo a terceira etapa da Com-

'p,ensararn �,s 'necessidades 'que' panhia Siderúrgica Nàciona/;
V'

Cosipa e Usimiruis; escomotes -j-
,tH1hamos paraequilibrí3,'ro balanço de das açQrJlinas' e o início de Tu-

pagamentos". barao, com Cr$ 11 bilhões 600
,milhões, Temàs também o

Segundo o ministro, o congela-

Cabnon de Sá diz que o
superavit da balança 'em'
78 será de US$ 1 bilhão

50 anos d� tradição n.p ,Oi,arcado Ile, Capl,!ais '

membro das Bolsas de Valores de São' p��io e"santa Cátari,l'\.I ".,
Rua Felipe Schmidt, 27 - sl116 � fone: 22.,4906 '

intermediação na compra e venda de ações 'em J;lolS$
letras de câmbio - custód ia de tftulos --o incentivos fiscais

,',
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CORRÉTORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

" -

..� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DE: 23.12.77

1
NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC.COMIIIIA,V .V�II(D,AI

I

COMPANHIA - QUANTIDADE PREço COM ....NHI.. CIY QU..NTID..DE ....i:co

13 E, S C PP13 C15 151.229 1�00 13 E S 'C PPB e15 v 150.000 1,05

,

..

,
,

,

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALOI!IES DE SÃO PAULO

íNDICE 80VESPA· FECHAMENTO "9OES DO fNDICE IIE"'_ DO. IHCIOclO.

ANTERIOR 3.363 13 SUBIRAM TiTUlaS NEGOCIADOS: 39.453.1109

3.384 17 BAIXARAM VOLUME À VISTA 16.866.707,24
HCDJE

32 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO .' 4.569.950,00
EVOl PERC + 0,6

09 S/NEGOCIAÇAO ,
MAIS NEGOCIADA :PETROBRAS' pp ele

ase. PONTOS + 21 OI S/BASE ANTERIOR VOLUME 20.271.830,00
M"'ORES OSClLA9OES ' FECH"MENTO' COT..çAO DO DOLÁR

AÇÕES EM ALTA
- AÇÓES 'EM BAIXA "" Ó BANCO DO BRASIL OPEROU""

I F E M A OP C14 30,0 SUDESTE PP C04 15,2 o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS
I F E M'A PP C14 30,0 C O II SUL PB C35 7,0
APARECIDA

m 16,9 ORIIIE�, 6,2 Clt 15,95A T MA 16,6 PLAS MOliS OP 4,7 COMPRA,

MADEIRIT INT 14,2 SOLORRICO '
, SUl! 4,6

,VENDA: Cr$ 16,05

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA ...IR1 nCH, QU..NTID...,. O""" COM....NHI.. ....IIT ..CIt. QUANTIDADE 'o�.""

ACESH'A OP ANT 1,22 l,lll 393.000 - 3,2 XAGlIBSITJ. OP SUl! 2,20 2,20 114.000 +10,0
ACESITA OP NOV 1,14 1,14 114.000 · IlESBLA OP 1,60' 1;60 36.000 - 3,6
AÇOS VILL PP ,DIV 2,61 2,61 724.000 · IlESBLÁ PP P 2,37 2,37 22.000 �

ALPARGATAS OP C32 2;98 3,00 944.000 ;.. 3,2 IlESllLJ. PP ,IlIT 2,59 2,59 292.000 - 0,3
ALPARGATAS PP C32 2,90 2,90 581.000 - 1,3 IlESllLJ. PP 15-3 2,25 ,2,2; )00.000 +, 2,2
AND CLAYTON OP 013 2,85 2,85 500.000 - 1,7 METAL LEVE PP e14 3,20 3,20 100.000 m

A R T E X PP P 1,67 1,67 20.000 + 1,2 MOIIIHO BdT DP C47
'

0,91 0',89 941.00'0 -'2,1
13EL MINEIRA OP 1,80 1,82 624.000 + 2,2 nc IOliAL PIl 0,98 0,98 p.OOO ' .

BIC MONARK OP 004 2,50 2,50 3.000 - ÍORD BRASn. 01f 2,10 2,10 2.0OQ , .

llRADESC O INV PIl 1,30 1,30 29.000 - 2,2 HORD l!I!ASn. PP 012 2;82 2,85 15·000 + 0,3
13RAlJESCO PIl 1,60 1,60 161.000 · PARANA IQUiPPP C12 1,70 1,68

'

453.000,+ 8,3
.'

13RAIIMA OP 1,55 1,55 10.000 " P IPIRAlJGA OP 1,96 1,95 187.000 Q

13RAIIMA pp 1,71 1,71 105·000 · Plln'ROBRAS OI 1,90 1,95 604.000 + 3,7,
llRASIL O!I 2,06 2,05 259.000 - PB'l'R01l1Uli PIl ,2,32 2,31 ' 5·000 �

llRASn. PP Bis 3,70 3,70 1.349.000 - PB'l'ROBRAS PP C19 2,42 2,48 '8.302.000 + ,3,3,'
13RASIL PP 013 2,41 2,40 1.976.000 - PIR IlIlASILUOP 1,19 1,1'0 161�000 : I,
BRASldOTOR OP C63 3,50 3,50 60.000 - PIR BRASn.IAPPA 1,84 1,84 10'.0'00 '.,. 0,5
CACIQUE OP 1,70 1,60 27.000 · PlRELLI DP C47 1,65 1,68 273.000 + 1,,8,
CACIQUE PP 2,70 2,80 361.000 + 5,6 PIULLI PP C43 1,52 1,52 3,.00'0 - ° 6

E S P pp 019 0,49 0,48 .. 91.000 ,. REAL OI 0,93 0',93,', 152.00'6 .' ,

CII! ITAU PP 2,25 2,30 58•000 + 2,2 ÍlBAL PIl 0,85 0,85 303.000 ·

CDlETAI. pp c06 0,45 0,46 700.000 + 2,2 R,lÍ A L PP IlfT 0',83 0,91 16.009 +13,l
COllRASlU PP Bis 2,10 2,0'5 749.0'00 - 2,3 REAL C INV Oli 1,80 1,80' 972.000 _

CONFRIO PP13 0,41 0,42 56.000 + 5,0 REAL C IJJV PIl 1,90 1,89 15·000 - 0,5
!JOIlSUL PPA C35 5,85 5,85 1.000 '+ 1,7 RlW, C INV PP 2,02 2,02 20'.000 -

COlISUL PPB 035 6,00 5,90 172.000 - 7,0 !lEAL DI! I5V OH 1,12 1,12 4.000 _

POPAS OP ,S/D 0,95 0,95 20.000 + 5,5 RiUL ng INV PIl 1,07 1,071', l00.0Q0 _

COPAS PP S/D 1,10 1,10 375·000 = REAL III lJJT PP cOO 1,25 1,25 30.000 ,- :',5'RIOSSOli Op e14 1,03 1,03 306.000 � !lEAL PAR'.!' PIlA 0,67 0,67 1.000
1ST S PAULO 011 0,93 0,91 104.000 · REAL PART PIlB 0,67 0,67 220000 ·

BsT S PAULO PP 010 1,12 1,12 381.000 _ REAL 'PART Oli 0,67 0,67 34.000 . -

IBTUl,A OP BOI 2,50 2,50 30.000 � 1,9 !EFRIG PARAli PP P 1,56, 1,56 1.00.000 +,3,2'
'

IBTJm,A OP 078 2,00 2,00 81.000 '_ REFRIG PAlWiPP INT 1,65 1;'65 .. ,; 5·000 1'8
ISTIIEÚ PP B)1! 3,65 3,65 72.000 D SERVIXENG OP 1,60 1,58 ;/'1,25,6. cPO ! ",

Iftal'f OP C21 2,22 2,22 20.000 + 1,8 SlW!P DP 1,95 1,95
,"" lj5',OOO 1",,'· "

11'11 lllWlllSCO PI 1,32 1,31 76.000 + 0,7 SBARP PP 2,40 2,40 571.000 =,

l'1l'ID TUPI OP C64 0,75 0,75 80.000 + 4,,1 S AÇOliOR'l'E PIA 0,59 0;59 77.000 - 1,6,
PlI!iD TUPI pp e64 0,89 0,89 160.000 � S AÇOliORTlr OP' C21 0,72 0',72 5·000 =

RIr. MSD:CA OP CIO 0,58 0,60 50•000 + 5,2 S COFERRAZ OP IfID 0,65 0,65 10.000 ·

RIr. FOIlSECA PP CIO 0,55 0,55 5.000 · S 'GUAIRA OP Cll 0,47 '0,4J 10.000 _

II'IIIA OP 014 2,60 2,60 9.000 +30,0 TECBNOS REL OP CIO' 1,36 1,36 , 250.'000 �+ 0,7 I!!l!
lJ'IJu. PP C14 2,60 2,60 9.000 +30,0 TELE!l.T OE 0,13 9,13 2.000 /
I'I!J.U!ANOO ON 1,45 1,45 ' 3.000 < TELE!l.T 0lI 0,13 0,13 21.000 =

I'I!J.U!ANCO PN 1,05 1,05 I ,7 (JOp " TELF;IlJ' PR 0,42 0,42 2.000 + 2,4
!TAUllAIfCO PP C17 1 I)S 1 ) I 1lNJF.wCO ON 0,76 0,76 61.000 �

ITAUSA ON

1>,'t'OOj
..

" l), IBANCO PN, 0,69 0,60' 21.000 =

TAUSA 'PN' 4.0001
=

11lNIJ3ANCO
PP C19 1,00 1,00 70.000 =

OJAS AMiRIC OP :!BD

13'48 3,47
' 14�.000 = VALE TI DOCE pp !, �l' 1,60 278.000

UDEIRIT OP 1,54 1,54 2.000 = V A R I G PP 0,58 0,58 91.000",
MADEIRIT PP INT O 80 O 80 '5.000 +1<1 2 VULCAllRAS pp C15 2 30 �.30 '161.000'+ ,5

,

'.Hl'�" "I� �
JI' ,

1.300 - 17
Entrada Cr$ 14.400,00
e 24' x 2.223,00
Emplacado,

de som,suave e natural Pr:ocedência:
'

.

SUiça, Alemã e Din·amarque.sa
\ Assistência ·em qualquer; marca de

, aparelho; mesmo �ue tenha

com,praco em outro'- IU9,ar.
1

de ex"periéri�ia
de WAlDEMAR
NAZARETH

Consulte seu 'médico

��� ���:e :e���i�t.l;n·e,7,o2;_���;7· Conj. 312

88.000 • FlorianOp,olil • se

Economia - 5

Petrobrás rela
'

a Abdib
'.. '

,

.

_-"suas compras ,no exterior

Presidente daAnda
. ,-'-

pede revisão na ,\.

política agrícola

Bahia
voltará
à fabricar
crista,is capitalpara

A .P�trobfás comunicou oficial- 855 mil ao câmbio atual), Segundo o da área de bens de capital exte r­
mente a indústria de bens de capital, diretor do' setor de materiais da Pe- nas", Os principais empresários na
através de suas duas maiores entida- trobrás, Mauríci Alvarenga, a Petro- Bacia de Campos, e, seg undo Einar
des, a Associação Brasileira para o' brás está utilizando o mínimo possí- Kok, "os contatos mantigos com a

vel dos recursos em compras exter- diereção da Petrobrás são benéficos
Desenvolvimento' das Indústrias de

nas. para a indústria, que pode mostrar o
'Base (ABDIB) e a Indústria de Máqui- seu potencial, e também permitir a

nas e I;:quipamentos (ABIMAQ), que essa empresa maior número de com-

as'compras no exteriorproporcio-, Explicou que "os 575 mil dólares prasnoPaís".OpresidentedaAbdib
nadas pelo Decreto-Lei 1565, de 29 de correspondern a um porcento do que Carlos Villares, também compartilha
julho último, atinqirarn até o mo- Petrobrás tem para as «iompras ex- dessa opinião, acrescentando que "o
mpnt() 575 mil dóiares (Cr 8 milhóes .

ternas". Os principais empresários diálogo é fundamental",

Detentora de maiores re­

servas de cristal de rocha do
País, a Bahia deverá voltar
em breve a fabricar os famo­
sós cristais Fratelli Vita -'

cuja produção foi interrom-, A Resil S.A., SP, acaba db

ras voltadas para o abastecimento do mercado interno, pida há20 anos -, através de anunciar o seu novo capital
uma iniciativa do Banco de social de Cr$
Desenvolvimento do E�- 92,757.000,00, totalmente
tado 'da Bahia (Desen- integralizado, graças a ,in­
banco), que está estudando centivos fiscais concedi­

cente e necessário endividamente externo do país, não a viabilidade de implanta- dos pela COFIE - Corrussào
podemos deixar de dar ênfase a produção de exportáveis, ção �e 'uma. fábrica em es- de Fusão e lncoporaçào de

cala industrial. Empresas,comoasoja.Oqueproponho-disseele-éque,tambémas Dentro do projeto-piloto A R sil SA' tinuaré,
,

d d I
e I "con muara

culturas voltadas para o mercado interno venham a mere- que esta sen o esenvo -

"

..

"
,

id t t ti d operando na tabricaçáo de
ter do governo idêntica prioridade no tocante a pesqui-

VI o, numa en a iva e ,

treinar mão-de-obra e aper- estruturas, molejos e seus

sas. créd itos e garantia de rentabiljdadepara o produtor. feiçoar ainda mais o componentes para assen-

Segundo ele, a atual estratégia representa "um grande "know-how" 'tradicional, tos e encostos Qf3 autOrtlÓ­

risco para a economia nacional, e, em particular, para � dois antigos vidreiros da veis, cintos-de s:gurança,
,

d'
,

d f'
.. • " Fratellí VI'ta fizeram esta extintores de incêndio vel-

in ustna e ertilizantes, porque se hoje o mercado ex-
"

, , ,

semana uma demonstração cu!ares e industriais,
terno está favorável aos nossos produtos, essa situação de suas habilidades-a diver- A Diretoria da Resil SA
pode mudar de umahora para.outra e não só o país estará sas autoridades, entre elas o tem Stefan Sachs, Claudio

governadorRoberto Santos, Sachs, Ulisses Franco Lau­
o' Presidente do Desen- riano, Carlos Martin José
banco, Silvio Faria, e a Se .. Surgi, Anna' Sachs e

cretária do Trabalho, Maria Branca Slanche Ma idi
Ivete de Ohveira. Sachs. '

AResl

aumenta

O presidente da Associação Nacional para Divisão de

Adubos (ANDA), Drumond, Gonçalves, propôs ontem
"uma revisão da estratégia brasileira para, o setor agrí­
cola, que está voltada basicarnehte para os produtos des­
tinados à exportação e relega a blano secundário as cultu-

92,7mlhões

como arroz, o milho e, principalmente" o feijão",
- E inegável que na atual conjuntura da economia na­

,

\

cional, as voltas com os problemas decorrentes do cres-

em dificuldaddes para honrar seus compromissos (inclu­
sive os decorrentes da importação de feijão), com todo o

parq �e produtor de fertil izantes encontrará forte barreira
para a colocação da sua produção".

Ele veio ao mundo para nos salvar.
Sua mensagem de amor faz parte da herança eterr,a do Domem,

.

Não foi um filósofo teorizando sobre o querer bem, foi 'à"maior experiência de amor que se conhece,
_.-._. Falou melhor de fraternidade com a vida do qu� com paravras.

."

!J

Amava, não porque só enxergava o larjo amável do homem, mas porque penetrava fundo onde o
homem se faz digno de ser amado,
Não era o a810r à distância como o do pensador que, na sua solidão, ama mais a idéia do h.omern que o
homem em si.

'

Ele consolou, aliviou, compreendeu, orientou, estimulou, perdoou,
"Ele é a luz verdadeira que iluminaJodo homem que vem a este mundo",
Impalpàvel. Intangivel. Mas real. ,

,Essa luz, entretanto, não impediu, que Cf mundo continue a oferecer: um espetáculo triste de
desarmonia e de&encontros.

"

Mas o transforma, ao mesmo tempo, num campo semead(l de esperanças,
E se a luz penetra nas álmas, figuras humanas espectrais se reanimarão com vida nova e se

congregarão neste Natal em volta do nascido,
'

Os dispersos e sós se transformarão em família,
E não só no 'Natal, mas em todos os dias,
Para isso, é pl,;eciso que plantemos jartlins nos corações; ê preciso que inundemos o mundo de
poesia, ,

Neste instante de meditação, penser'TlOs, sobretudo, nos milha�es e milhares de lares, espalhados por
todas as partes, que não têm Natal; nos milhares e milhares de crianças que, apesar de tudo, ainda
anseiam pela chegada de Papai Noel. ,

Não nos deve bastar a metade do caminho; é preciso despertar nos homens o gosto de percorrê-lo até
o fim,

'

Deixemos de considerar como gastos supérfluos a amizade pela amizade, os apertos de mãos sem fins
comerciais, o sonhar acordado, a teimosa vontade de servir pelo bem de servir
Neste mundo que 'vivemos h'oje, de tantos desacertos e, incompreensões, sejamos dignos das

I promessas do Salvador,
'

r ,Amemos nossos irmãos como a nós mesmos,
Que assim seja o Nalal de todos,

'

É a me�sagem que dirigimos neste dia de comunhão geral.
E de modo especial ao nosso quadro social, ao qual devemos tudo que somos e representamos,

CAPEMI SEGURADORA $.A.
�,'

A VERDADE EM PREVIDÊNCIA PRIVADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"O ESTADO" recebeu e retrihui os votos de NataI e Ano Novo ,das seguintes .pcssoas e entidades:
'Iis; Empresa Florianópolis
S/A, Emflotur, Florianópo­
lis; Lig.a Operária Benefi­
ciente' de Florianópolrs:
Fundação Getúlio Vargas,
Rio de Janeiro; Creãi Real,
Florianópolis; APAE, Blu­
menau; Cia Honeywell Buli;
IBM do Brasil, São Paulo;
Cia.T.Janer, Florianópolis;
Marcels Publicidade; Dir­
ceu Carneiro, Prefeito Mu­
nicipal de Lages; Maia Fa­
rina; Preteiturarvtuntotpal d
Rancho Queimado e do

prefeito Altamiro Diniz; �7-
sociação Brejeiros da Ma­
drugada, Rio do Sul; Moa­
cir e Eliana, Florianópolis;
Funcionários da Cabine'
Pública de Telex Criciúma;
Luiz Gama do Nascimento
e Silva, Ministro qa Previ­
dência e Assistência So­
cial, Brasília; Associação
Comercial de Florianópo­
lis; Vania Cesar Bossle, As­
sessor de Imprensa da Pre­
feitura de Florianópolis;
Cia. União de S-eg uros Ge­
rais; José Simeão, Floria­

nópolis; Escolinha de Fu­
tebol do Figueirense Fute­
bol Clube; Vidraçaria Ma­
chado, Fio ri anóp ol is;
Xeroxdo Brasil, São Paulo;
Hans Prayon, Consul da

'República Federal da Ale­
manha, Blumenau; Pedro
Zimmer, juiz de futebol,
Joinville; Linotypo do Bra­
sil S.S., São Paulo; Nova
Era, Florianópol is; Kodak

de Santa Catarina, Floria­

nópolis; Rotary Clube Flo­

rianópolis Leste; Delegacia
de Polícia de Anchieta

(SC); Industrial e Comercial
de Resíduos Texteis Ltda,
Brusque: Imobiliária Nossa
Senhora de Fátima Ltda,
Horianópol!s: Fininvest,
Florianópolis; Associação
Catarinense de Exatores
Federais, Florianópolis; Es­
taqueamento Florianópo­
lis; A.J.Gerber, Florianópo-

Armando Cesar Ghis­
landi, Prefeito Municipalde
Balneário Camboriú; Car­
los Eugenio Dutra, Floria­

nópolis; Fiat Diesel, Betirn
(MG); Prefeitura Municipal
de São Carlos; Base Aérea
de Florianópolis; Alumínio
Montaqens e. Esq uad rias
Ltda; Camara de Vereado­
res de São Francisco. do
Sul; Centro de Formação
Profissional, do

.

Senai de
Blumenau; Almerinrln

Brancher e Família, Blu­
menau; Transblu Transpor­
tes e Serviços Ltda, Blume­
nau; Federação Catari-,
nense de Futebol; Confe­
deração Brasileira de De­
portas'; Universitários;
João Lima e Famíl ia, Para­
nag uá (PR); Projeto Ron­

don, Florianópolis; Hipólito
Mafra e Família, Florianó­

polis; Associação dos Di­

plomados da Escola Supe-'
rior de Guerra, Delegacia

-----.--------------

SE O" SEU PROBLEMA

É
-

REFRIGERAÇAO

-

TOMAZ É A SOLUÇÃO: - Balcões Frigoríficos, geladeiras·
comerciais, instalações para bares, lanchonetes, Açougue e

super mercado ,peças e acessórios em ge-ral.

,OFERTA DE VERÃO. Congelador (Frizer) a partir de
5.790,00

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 2,2-0855 Florianópolis

"

do Brasil, Rio de Janeiro;
'Fernando Viegas, Presi­
dente Deliberativo do Fi­

gue'irense Futebol Clube;
Social Corretora de Imó­
veis Ltda, Florianópolis;
Segel, Serviços, Gerais de
Eletricidade e Telefonia
Ltda, Florianópolis; Irman­
dade do Divino Espírito
Santo, Florianópolis; Fede­
ração, dos Diretores Lojis­
tas do Estado de Santa Ca­
tarina; Empresa Santo-Anjo
da Guarda Ltda, Tubarão;
Esparta Construções Civis
Ltda, Florianópolis; Minen
de Coelho, Florianópolis;
Amaury Peças e Veículos
Ltda, Florianópolis, Sena­
dor Otair Becker e Família,
Brasíl ia; Departamento de
Estradas de .Rodqgem de
Santa Catarina; �resiçlên­
da do Rotary Clube Floria­
nópolis Noroeste;. Sady
Marinho, F\lorianópolis;
Diários Associados' de
Santa Catarina; Casa
Grande SA, Tangará; Sil-,
vestre Silveira Eletricidade
Com. e Cia. Ltda, Florianó­
polis; Expresso Catari­
nense de Transportes Ltda;
Flavio José de Almeida
Coelho e Senhora" Blume­
nau; Luersen Ind.Com. de
Madeiras S.A., Lages; Jotur
Auto Onibus e Turismo Jo­
sefense Ltda.: São José;
Deputado Lauro Andrade
da Silva e Família, Floria­
nópolis: Frederico Buend-

gens e Família; Niasi, São
: Pau lo, Tito; Costa M'ario
Ladeiá, prefeito e vice, São
Bernardo do Campo; Apae,
Florianópolis; Mudanças
Adilson, Florianópolis;
Volkspeça, Florianópolis;
Despachante Anzanello ,

Florianópolis; Cia. Rex de

Transportes, Lages;· Ar-
mando Cal ir Bulas, Floria­
nópolis: Bolsa de.Valores
de Santa Catarina; Hotel,
Plaza Hering, Blume­
.nau.Joaquirn Floriani, dire-
tor da 4a UCRE, Blumenau;
Garden Terrace Hotel,
Construtora· Sten Ltda,
Hotel Victor, Com-ercial'
Blumenau Ltda e Gardem
Empreendimentos trnobl-

.1 iários Ltda, todos de Blu-

das Senhoras dos
Médicos-Veterinários, Flo­

,rianópolis; Dernetrió Ma­

rangoni e Senhora, Floria­
nópolis; Orion Aero Taxi

Ltda, Flortanópolis: Com­

panhia de Seguros Cru­
zeiro do Sul, Companhia
Nacional de Seguros Ipi­
ranga, Companhia Sol de
Seguros Sagres Segura­
dora das Américas S.A. e

Grupo Segurador Empar,
São Paulo; Revendedores
Promenac, Itajaí; Cia. de
Desenvolvimento e Urbani­
zação de Itajaí; Laboratório
Fotográfico -Hea lco lor
Ltda;, Florianópolis; Liga
Itajaiense de Desportos;'
Associação Comercial e

Industrial de Itajaí; <Aero­
clube de Itajaí; Rádio Cul­
tura de Joinville; Mical, Mi­
nérios Catarinenses S.A.;
Mineração Santa Catarina
SA, Mineração Sulbrasi­
leira SA. e Mineração For­
tuna Lt'da, de Criciúma; lei­
tor Jabes Garcia e Fámília,
Florianópol is; Metalu rgica
Criciúma,' Criciúma;' Gil­
berto Américo Meirinho e

Famíl ia, Balneário Cambo­
riú; Raul Araújo Produções
Cinematográficas, Floria­
nópolis; Hoepcke do Co­
mércio S.A., Florianópolis;

, Fundação Educacional da
'Região de Blumenau -

Burb, Blumenau; Geci Dor­
vai Macedo Thives, prefeito
de São José; Ubaldo Balt­
hazar, São Paulo; Expresso
Cresciumense, Florianópo­
lis; Federação Catarinense
de Desportos Universitá­
rios; Horía nópolis; Egar
Diaz, Delegado da Receita
Federal, Florianópolis; de­
putado Antonio Pichetti,
Florianópolis; Jair Philippi
:e Cia Ltda, Florianópolis:
vereador Pedro Medeiros,
:Florianópolis; prefeito José'
ide Assis, Penha (SC); juiz
de futebol Gerson Demaria,
Florianópolis; DVA Veícu­
los SA, Florianópolis; de­
putado Nelson Pedrini e

Família, Florianópolis; Flo­
rianópolis Veículos S.A.,
Florianópolis; Olivetti do
Brasil SA, Florianópolis;
'Unidade Operao anal' de
,�çj.\;Jpação Física sU�.e�por-
tos - Uned/Sec, Florianó­
polis; vereasor Michel Cu ri
e Senhora, Florianópolis;
Auto Viação Catarinense,
Florianópolis; Sindicato
das- Empresas de Trans­

iporte de Passageiros do
Estado de Santa Catarina,
Florianópolis; Leitor Lau­
delino P. Sarda, Florianó­
polis; Inteca Telecomuni­

cações Ltda, Florianópolis;
Recomasc Uda, Florianó­
polis; Criciúma Clube, Cri­
ciúrna: Grupo Femícia, São
Paulo; Serviço' Autônomo
Municipal de Agua e Es­

goto, Blumenau; Colégio
Franciscano Santo Anto­
nio, Blumenau: Prefeitura
Municipal de Massaran­
duba (SC); léitor Cícero
Cezar de Moraes, Florianó­
polis; Agência HB, Rio de
Janeiro; Escola de Música
Bela Bartok, Criciúma;
Novo Hamburgo Cia. de

Seguros Gerais, Tubarão;
Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Cata-'
rina - Badesc, Florianópo­
lis; presidente do Badesc,
Plínio Arlindo De Nes, Flo­
rianópolis; 1a Mostra de

Composltores e Intérpretes
da Canção de Campos No- .

vos; M.Rosenmann, Floria­
nópolis; vereador lçuriti
Pereira da Silva, Florianó­
polis; Hospital Nossa Se­
nhora Aparecida, Ltda,

, Abelardo Luz; United Na­
tions Children's Fund,
USA; Puma lndústria de
Veículos S.A., São Paulo;
LivrariaAgirEditora, Riode
Janeiro; Arno Seara e Famí­
lia, Florianópolis; Paulo

,

'fUIG,,)I�'UIR!;['IO!I�:' �
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E;ltnul,1 C r$ Ui. '100,00
l' 2-4 x Cr8 2,6-4(;,00

Emplacado
'

Ramos Esporte Clube, Flo­
rianópolis; Enir José Cec­
coni, Assessorde Imprensa
da, Secretaria da Fazenda;
deputado Alvaro Correia,
Blumenau ; Laelio Luz, su­
peri ntendente regional do
INPS, Florianópolis; Asso­
ciação dos Ex­
Combatentes do" Brasil,
Florianópolis; Senador
Evelásio Vieirà e Família,
Brasília; Federgção dos
Trabalhadores na Indústria
da Construção e do Mobi­
liário do Estado de Santa
Catarina, Florianópolis; Li­
notypo do Brasil S.A., São
Paulo; Oswaldo Cabral e

Família, Flortanópclis: de­
putado federal Cesar Nas-!
cimento e Família, Brasília;
Vifa Empreendimentos,
Imobi! iérios Ltda, Floria­
nópolis; Lojas Pereira Oli­
veira, Florianópolis, Des­
pachante Sonaglio, .Flona­
nópolis; Amo Distribui:
dora, Florianópolis; Depu­
tado estad ual Roland
Dornbusch e Famíl ia, Flo­

rianópolis; Santa Helena
Construções e Empreen­
dimentos Imobiliários Ltda,
Florianópolis; Federação,
dos Trabalhadores nas In­
d ústrias do. Estado de
Santa Catarina, Florianó­
'polis; Colégio São Luiz,
Brusque; 'Federação dos
Trabalhadores na Agricul­
tu ra do Estado de Santa Ca­
tarina' Florianópolis; Ce­
râmica Aurora Uda, Cane­
linha; Ouro Preto Hotel;
Criciúma; Deputado Mi rac
Dereti, Florianópolis; Livra­
ria e Papelaria Beliska, Flo­
rianópolis; Prefeito e vice-

'preteito João José Fagun­
des e Domingos Angelina
Regis, de Navegantes; Or­
ganização Arco Iris, Floria­
nópolis; Cimenvale Mine­
ração e Cimenta Vale do

Ifajaí S.A., Brusque;
InocCQp/SC Florianópolis;
e Ivoram Palace Hotel, Flo­
rianópolis. D. Rocha e comi.
Malas Lroa, Florianópolis;
Osmar Aires Teixeira e Fa-,
míl ia, Florianópolis; insti­
tuto de Idiomas Yaz iqi, Flo­
rianópolis; Grupo de
Teatro Armação, Florianó­
.polis: . Floripel, Com. e

Re:pr.�de:;tv1ateri:a>is. de Li rn­

peza Uda, Florianópolis;
Caf-Gomércio Representa­
ções e' Prestações de Ser­

viços, Florianópolis; Fede-'
ração dos Pescadores do
Estado de Santa Catarina;
Dino Gorini, Governador
do Distrito 465, do Rotary,
Criciúma; Restarauntes
Manolo's, O Braseiro e

Clube 12 de Agosto, Floria­
nópolis; Terson Santos,

,

Rei Momo de Laguna;
Com asa Construtora Co­
merciai e Industrial SA,
.Florianópolis: Grupo Han­
sen, Joinville; Grande -Pa­
rada Nacional do Sucesso, .

Empresa Jornalística Uda,
São Pàulo; Ebrasa Em­

presa Brasileira de C�ns�
trução Naval SA,. Itajai;
Deputado Delfim Peixoto
Filho, Florianópolis; Depu­
tado Abel Avila dos Santos
e Famíl ia, Brasíl ia; Super
Feirão l.uci.e Casa Luci, Ita­
jaí; Cabine Publica de Te­
lex, Itajaí; Rotary Clube de

-

Itajaí; Cabine Publica de
Telex, Itajaí; Rotary Clube
de Itajaí; Hospital e Mater­
nidade Marieta Konder
Bornhausen, Itajaí; Amilcar
Gazaniga, Prefeito Munici­

pal de Itajaí; Paulo Henri­

que Ternes e Família, Itajaí;
Irmãos Dalcóqúio Ltda, Ita­
jaí; Coordenação do
Centro de Estudos Su pleti-

.

vos .ríe Florianópolis;
Grupo Gravatal, Gravatal;
Departamento de Turismo
do Município de Balneário
Camboriú; P. Egidio Ber­
totti e P. Luiz Bertotti, Itajaí;
Prof. Eloi José Hanzi, Pre­
feito Municipal de Mara­
vilha; Associação dos Téc­
nicos Agrícolas de Santa
Catarina, Chapecó; Core­
zal Com. e Repr. Zanatta
Ltda, Flortanópol!s: Clube
Cultural e Recreativo Li­
moense, Flortanópolis e'
Senador Nelson Carneiro,
Brasíl ia.

CONVITE BODAS DE PRATA
Antonio Luiz, Sonia Leny, Lucia Tere:'
zinha, Elvira Maria e Fernanda Mara,
têm o prazer'de convidar parentes e

'

amigos de se,us pais.
' ,

JOSE BONIFACIO FERNANDES E IVA­
NÉA ANDRADE FERNANDES,
para assistirem suas bodas de prata no

dia 27/12. A Missa será realizada na

Igreja NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
às 19 horas, no Estreito. "

Antecipadamente agradecem.
"

- .

menau; I.Rozemberg, RIO
de Janeiro; Associação dos
Municípios do Médio Vale
do Itajaí BlumePlau;' EcO'
Ltda, Contabilidade, Blu­
menau; S.D.M.Carlos Go�
mes, Blumenau; Promenor,
Florianópolis; Bernardo B.
da Silva e Família, Blume­
nau; Luiz Carlos Ossig,
Ape, Blurnenau: Jardim de
Infância. Petequinha, Flo­
rianópolis; Preto Labor,
Florianópolis; Haste As­
sessoria de Comunicação,
São Paulo; e Conselho Re­

gional de .Mediclna­
Veterinária, Sociedade Ca­
tarinense de Medicina­
Veterinária e Associação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GOVERNO LIBERA CR$ 9,5 MILHÕES
PARA AS INDÚSTRIAS INCENDIADAS
Joinvillense passará o Natal

sem conhecer os in'cendiários
agora ou então fazer meras suposições
sobre a situação. Tenham calma que tudo
vai dar certo.; vocês serão informados

quando prendermos os elementos".
A políci a também ·não quis informar se o

sexto elemento que estaria sendo perse­
guido peta polícia para também ser inter­

rogado já que teria supostas ligações com
os cinco detidos, foi encontrado. "Esta­
mos procurando 'por ele e por outros ..
também, mas nada sobre sobre isto po-
demos revelar", explicou.

.

A Cidade
Ontem poucas pessoas ainda comenta­

vam os incêndibs que ocorreram na ci­
dade e as buscas da polícia. A maioria,
estava mais preocupada na visita as [ojas
comerciais para adquirir mercadorias

. para presentear parentes e amigos. Apa­
rentemente a tensão e o medo do povo
provocados pelos incêndios, haviam de­

saparecido. A preocupação rnaior"era o

natal.

Joinville (Sucursal) - A população de
Joinville irá passar o natal sem saber se a

polícia prendeu ou não o verdadeiro in­
cendiário. Os cinco suspeitos e detidos
aàteontern e que passaram todo o dia de
ontem sob intensos interrogatórios, com
suas identidades hermeticamente guar­
dadas pela polícià, ainda não foram con­

siderados definitivamente culpados dos
13 incêndios que queimaram em .Joinville
desde o d)a �6 de outubro indústrias, res­
taurantes e outras entidades sociais.

Ontem;durante todo o dia: a policia ape­
nas informava que os interrogatórios dos
cinco elementos detidos, continuarão até
segunda-feira, quando então será anun­

ciado o .seu envolvimento ou não nos in­
cêndios da cidade. Já um comandante ao

ser procurado pelos repórteres seten­
ciou: "acho melhor vocês esperarem até
que a gente prenda.definitivamente o ver­

dadeiro culpado. Não adianta querer tud,o

Fiesc apóia
atuação do
governador
Konder Reis

o presidente da Federação
das Indústrias de Santa Cata­
rina, Bernardo Wolfgang
Werner, enviou u ma mensagem
ao Governador Konder Reis
e x pres sarrd o "total solidarie­
dade e reconheci mento da
classe industrial catarinense

pelo espírito público do Go­
vernador e esforço que vem

sendo desenvolvido pelo seu

governo para sanar o grave
problema de pertubação da
ordem na cidade de.Joí nvüte".
A ME·NSAGEM
"No momento -e rn que Vossa
Excelência enfrenta o grave
problema de pertubação da
ordem provocado por ale me n­

tos· i nescru pulosos, especial­
mente na cidade de Joi nville, e
como conhecedor de seu pro­
fundo espírito público e es­

forço que vem sendo desen­
volvido para sanar este sério

problema, quero manifestar­
lhe total solidariedade e reco­

nhecimento da classe in dus-;
trial catarinense.

Secretaria da Indústria e Comércio contesta empresários
A Secretaria da Indústria e Comércio divulgou ontem

uma nota oficial assinada pelo secretário Sebastião
Netto Campos rebatendo as declarações dos empresá­
rios Joinvillenses em consequência da onda de incên­
dios que assolaram 'aquele município. A nota. considera
uma provocação as declarações dos empresários e res­

salta o esforço do Governo do Estado para implantar o
Distrito Industrial em Joinville, apontado pelo presi­
dente da Associação Comercial e Industrial, sr. Os­
waldo Moreira Dou at, como um dos maiores provlemas
da cidade.

A-Nota,
"O Governo 'do Estado, através
de declaração proferida em Join­
ville a 16 do corrente mês de de­

zembro, adotou a decisão de não
aceitar quaisquer provocações,

partam de o�de partirem, sobre.
os lamentáveis acontecimentos

que pertubam a paz da família

joinvillense e dificultam o tra­

balho fecundo daquela exemplar
comunidade. Essa@&posição foi

reiterada através de publicações,'
na imprensa, no dia 22.12.1977.

Facatodavia, à circunstância de

.
que arçuns assuntos estranhos
ao combate aos crimes que tanto
têm preocupado o Governo, vem
sendo objeto de declarações e

comentários tornados públicos,

a Secretaria da Indústria e Co­

mércio do Estado de Santa Cata­

rina, julga de seu dever prestar os
seguintes esclarecimentos em re­

lação a matérias divulgadas,

abordando assuntos cuja condu­

ção, no Estado, está sob sua res­

ponsabilidade,
\ 1 - O Governo do Estado, ao criar
a Secretaria da Indústria e Co­
mércio é ao editar, em dezembro
de 1975, o estudo indicativo de
atividades a serem desenvolvidas
<durante o atual período adminis-

trativo, sob o título "Sugestões a

, uma Estratégia de Ação" -, situou
o município de Joinville no item

referente a Areas e Distritos In­

d ustriais, como uma de suas

prioridades" .

2 - Por outro lado, demonsirando
o grau de importância dado a

Joinville pelo Governó do Estado,

na integra
na ocasião em que foi criada a

CODISC - Companhia de Distritos
Industriais de Santa Catarina, em
1975, o próprio Titular da Secre­
taria da Indústria e Comércio es­

teve em J'oinville, especialmente
para convidar ilustre engenheiro,

com atuação na vida industrial
local, para participar da direção
c.aquela empresa. A aceitação do
conwite'significàF�àt(jar a Joinvi'lle
condições dllJCpi'ómover solu­
ções de problemas da natureza

aqui enfocada. O convite, infe­

lizmente, não foi aceito na forma
de participação plena, como se

desejou, embora tenha o referido'

engenheiro concordado em em­

prestar sua colaboração à em­

presa estadual, em nível consul-­
tivo.

3 - Em 1976, cumprindo a política
traçada pelo Senhor Governador,
a Secretaria da Indústria e Co­
mércio prontificou-se a assumir o
Distrito Industrial de Joinville,

cuja prefeitura dispunha de um

projeto. Porém, as tentativas
então feitas pelo Titular da S.I.C.
esbarraram na posição do ex­

prefeito municipal, contrária à

participação estadual no em­

preendimento, conforme decla-
.

rações que prestou à imprensa
em 20.05.76.

4 M .·1.
- esmo aSSim, nessa epoca -

1976 - e adiantando-se às tratati­
vas e na expectativa de seu su­

cesso, o Governo do Estado já
havia obtido a manifestação' fa,
vorável de órgãos da esfera fede­
ral, no sentido da concessão de
recursos da ordem de 50 milhões
de cruzeiros para aplicação no

Distrito Industrial de Joinville. A

posição negativa da prefeitura, à
época, desativou a concessão de
tais recu rsos.

.

5 - Posteriormente, em meados
de 1977,. sob a nova administra­
ção municipal os-entendimentos
foram retomados, face ã manifes­
tação conjunta da prefeitura e da
Associação Comercial e Indus­
trial de Joinvi Ile, do interesse em

contar com .a participação do Es­
tado na imptantaçáo do Distrito
lnoustrlal. De pronto, o Governo
do Estado atendeu à pretensão.

6 - Assim, em cumprimento aos

termos da Resolução no. 004, de
16,06.77, do C.onselho Estadual

,de Desenvolvimento Econôrnico,
que, acolhendo parecer do titular
da Secretaria da Indústria e Co­
rnércto. recomenda ao Chefe do
Poder Executivo à extenção" : i
das atividades da CODISC todo o

Estado, bem como autoriza a

S.I.C. a celebração do Protocolos
de intenção com Entidades M4-
nicipais, objetivando a integra:
ç�o_ dc� esforç_?s p�ra l�p anta­çaade áreas e/ou"1>lstrifos ln us­

triais -, o Titular da Secretaria da
Indústria e Comércio, em 27 do
mesmo mês, firmou "Protocolo
de Intenções" com a Preieitura
de Joinville, ·tendo cmo interve­
nientes a CODISC e aAssociaçáo
Comercial e Industrial daquele
município, visando a implanta­
ção de seu Distrito Industrial.

7 - No dia seguinte - 28.06.77 -,

dando imediato seguimento às
medidas precoriizadas no "Pro­

tocolo", o Secretário da Indústria
e Comércio, através -da Portaria
no. ·005/77, designou Comissão -

com a participação de represen­
tantes da Prefeitura e da Asso­

ciação Comercial e Industrial de
Joinville - para proceder à atuali­
zação, adequação e levanta­
mento geral do Projeto então

existente, bem como examinar o

estágio dos trabalhos até então
desenvolvidos.

8 - Antes mesmo de o Titular da
S.I.C. recebe-r da Comissão de­

signada peta Portaria 005/77, 0S
resultados preliminares de seus

trabalhos, endereçou' em

01,09.77, ao Excelentísssimo Se­
nhorGovernador, a Exposição de
Motivos no. 117/77, solicitando a

ação governamental junto a or­

ganismos federais no sentido da

obtenção de recursos da 'ordem

de 65 milhões de cruzeiros, para
aplicação no Distrito Industrial
de .Joinville.
9 - No dia seguinte - 02.09.77 - o

Chefe dõ Governo dirigiu ao

Exmo. Sr .. Ministro do Planeja­
mento. Reis Velloso, o Ofício GG
3.0911AA, entregue em seu Gabi­
nete, em Brasília, pessoalmente,
em audiência ocorrida no dia
05.09,77, no qual era enfatizada a

necessidade da concessão dos
recursos pleiteados, êle 65 milh­
ões de cruzei ros, para implanta­
ção do Distrito Industrial de Joln­
vltle.

10 - Em 08.11.77, o titular de
S.I.C. recebeu, em seu Gabinete,
a Comissão encarregada da atua­
lização do Projeto, que lhe fez en­
trega dos, trabalhos de que foi
incumbida.

11-Finalmentee por outro lado, o
Governo do Estado deferiu em

22,12.77, sem maiores. formali­
dade, com absoluta prioridade e

de modo direto, todos os pedidos
de-financiamentos emergências­
assim como doações - que lhes
foram tormutados pelos empre­
sários e Entidades Filantrõpicas,
atingidos pela ação criminosa
dos incendiários,

O Governo aguarda, ainda, para
encaminhamento à Administra­
ção Federal - I pois não tem atri­
buições nessa esfera -, os pedi­
dos de isenção de tributos com

vistas à importação de equfpa­
mentos para reposição dos des-
"truídos.

\
Vê, assim, o Povo de Joinville e o

Povo de Santa Catarina; que o

Governo do Estado não está nem

jamais E(steve desatento aos pro­
blernas de Joinville, e, muito me'

nos, ao relacionado com a im­

plantação de seu Distrito Indus­
trial, urna medida que se impõe
pelas próprias condições de .seu

extraordinário desenvolvimenio.
Lamentamos, apenas, a necessi­

deade de vir
..
a público para fazer

esses esclarecimentos, numa

hora de dor e sofrimento 'da co­

munidade joinvillense.

No entanto, nossa omissão pode­
ria criar imagens e conceitos dis­
tanciados da verdade e que não
fazem justiça à ação de- um Go­
vernador que tudo tem procu­
rado dar de si: ao seu Povo e à sua .

Terra, no desempenho de sua

árduamissão de Homem Público.

1) Surpreendido pela de­

turpação e infelicíssimas
conclusões ti radas po r

conta própria por esse

jornal de pronunciamento
em torno da situação
grave porque atravessa .a

cidade de Joinville, venho
em primeiro lugar repu­
diar a forma sensaciona­
I ista e de todo condenável
com que enfocou o as­

sunto, a começar pelo tí­
tulo da nota, na coluná
política "políticos':, de
23/12.
: 2pugnaacreditarqueum
jornal como esse, use mé­

tqdos dignos de jornais
subversivos.

2) Estão enganados
v'Sàs. quando, entre ou­

tras, afirmam que se "pre­
tende atingir as 'mais altas
autoridades do país".
3) A hora é grave demais

Dieter Schmidt repudia declara�ões de iomal do interior
O presidente da Fund içáo Tu py, sr. Ilans Dieter

Schmidt, divulgou ontem lima nota esclarecendo as de­

clarações prestadas a um jornal do interior do Estado'

que, segundo ele, �i)fam deturpadas, A nota afirma que

as conclusões tiradas por aquele jornal foram infelizes e

repudia "a forma sensacionalista e todo condenável
com que enfocou o assunto".

.

A nota, na ínte.gra
para. entrar em discuss­
ões estéreis. Entretanto
julgo oportuno esclarecer
ligeiramente a minh-a po­
sição, por demais conhe­
cida, menos, parece, pelo
jornal de Santa Catarina.,
4) Havendo assistido pes­
soalmente a deterioração
da situação a começar de
destruição de obras assis­
tenciais, senti -' como
todos .sentiram - as gra­
víssimas apreensões de

companheiros empresá­
rios. Senti também que se

esvazia a própria alma do

empresariado, vendo ser

destruído /
:e ameaçado

de destruição, o esforço
de gerações inteiras.
Construir é difícil. Leva

tempo: Muito Tempo. E é­

profundamente amargu­
radar assistir tais destrUI-

ções.

5) Como cidadão pres- porque sugeri fosse es­

tante e responsável tam- tendido paralelamente a

bém por mi I hares de famí- todas as autoridades res-

I ias, não podia ficar ponsáveis da cidade, in-
omisso, Tanto assim que, cluindo o prefeito. Tal
em determinada e recente comportamento foi le-
solenidade em Joinville, vado pessoalmente a

quando ,-
se prestava compreensão do próprio

justa homenagem a secretário de Segurançéf
ilustre autoridade, em de Santa Catarina. Se
presença de autoridades afirmei que ·condenava a

locais, como o MM juiz de acomodação reinante no

direito. (que obtivera a município.,' diante de

captura 'de menores in- fatos que vinham pertur-
cendiários e adrnitira . a bando o sossego de to-
sua soltura), em presença dos, hoje afirmo que para
do então prefeito em evitar eventu alreqirne po-
exercício, em presença de I icialesco, é necessário
autoridade policial, e, que todas as forças vivas
também, posteriormente da comunidade se entro:

em pres_ença do MD co- sem com as autoridades,
mandante da Unidade Mi - no sentido de restabele-
litar local - a quem referi cer a tranquilidade.
que o 62 BI sempre' foi

�

7) Eis, em suma, a minha
fatorde tranquilidade e de posição, notória e clara. O
ordem - expendi opinião resto é deturpação e sen-
de que as autoridades 10- sacionalismo, e cuja res-
cais, civis ou militares, ponsàbilidade fica a
não estavam' agindo cargo desse jornal,
como a situação de há 8) Reitero minha repulsa,�., .' muito exigia. especialmente pelo título
6) Em relação' ao movi- maldoso da citada nota,mento formado para visi-

que, pela forma que to�.tarem grupo ogovernode mou, me ,parece altá-
Santa Catarina, temi que mente destinada a enco-esse movimenta poderia bri r outros objetivos que o

redundar em desgaste da da simples notícia.
imagem do Estado, razão H, Dietcr Scmidt

.

O'governador Antonio Carlos Konder Reis liberou recur­

sos da ordem de Cr$ 9 milhões 500 mil para as empresas
ide Join\'ille vítimas das ações criminosas dos incendiá­
rios e entregou, a fundo perdido, Cr$ 650 mil às entidades
educacionais e filantrópicas que também sofreram sinis­
tros.
Os recursos liberados às empresas incendiadas foram
anunciados pelo secretário da Fazenda, Ivan Orestes Bo­

nato, e serão entregues dentro das condições da Resolu­
ção 388 (destinada à pequenas e médias empresas) e

mesmo as sinistradas que não constituem sociedades
anônimas, serão integradas no Programa de Capitaliza­
ção de Empresas (Procape). Até mesmo empresas consi­
deradas de grande porte, como a Wetzellndustrial, fabri­
cante de velas e sabão, que teve um prejuízo de Cr$ 6

milhões 400 mil, ainda que impossibilitadas preencher as
condições da Resolução '388, foram beneficiadas com

recursos restituíveis nas mesmas condições do Procape
(juros de 1,3 ao mês e um ano de prazo para reescalona­
mento da dlvida a partir desse período de carência). A
Wetzel recebeu Cr$ 2 milhões. .

��Os recursos destinados às entidades educacionais e

filantrópicas (Cr$ 650 mil) foram liberados pela Associa­

ção Besc. As fábricas que perderam seus estoques com os

incêndios, serão isentas do ICM das mercadorias perdi­
das, desde que apresentem um processo policial pro­
vando a ocorrêqcia de um incêndio criminoso, de origem
desconhecida.

Luiz Henrique diz que
está sendo marginalizado

I

pela Associa�ão Cbmercial
O prefeito Luiz Henrique da Silveira, de Joinville,

queixou-se ontem em entrevista coletiva com a imprensa
de que a Associação Comerclal e Industrial de Joinville

(ASCIJ) o. está "marginalizando" nos contatos que tem

feito córn as autoridades, e o diretor executivo da enti­

dade disse em conversa com repórteres que "a divergên­
,cia entre dectaraçõee está criando ínarnistosidade em

certas áreas", justificando-se por não prestar declara­

ções.
O prefeito falou que antes o acusavam de omissão e

agora o acusam de intromissão, referindo-se ao fato de

que a.ACIJ não apreciou a sua intervenção pedindo auxí-
.

fio do governo para.a recuperação das empresas e entida­

des atingidas pelos incendiários.
Ele negou que tenha sofrido pressões para não decretar

o !=stado de Emergência e que a demora reclamada por

algumas pessoas para tomar esta atitude tenha se devido

aoposiçôes. Apesar disso, disse que a Comissão Munici­
.

pai de Defesa Comunitária (Comdec) "relutou em aceitar

a medida". Frisou. aí, que "a medida foi tomada no mo­

mento certo".

'Explicou o prefeito, ainda falando sobre a demora, que o

decreto de Estado de 'Emergência foi uma medida ex­

trema, não podendo mesmo ser tomada antes de que a

situação adquirisse carad erísticasespecialmente graves,
Ele não tem recebido in-formações sobre o andamento

do trabalho da polícia, que caça atualmente o último de

seus seis principais suspeitos. E acrescentou: "mesmo

porque não tenho mais solicitado este tipo de informação,
por achar que quantomenorforo número de pessoas que
conhecem o andamento das investigações, mais tácil será
para a polícia chegar aos pontos principais".
O principal sintoma da "marginalização" do prefeito é

fato de que não foicornunicado da reunião entre a ACIJ e

secretários de Estado, realizada quinta-feira. "Não convi­
daram sequer a Comdec, que é um órgão comunitário,
sem vinculações políticas", disse.

SOCIEDADE DRAMÁTICA MU'SICAL.
CARLOS GOMES

.

AGRADiCE
A Sociedade Dramática Musical Carlos Gomes, agradece o

apoio recebido na. difusão da cultura em nossa terra, du­

rante este ano:

Governo do Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Blumenau

Ind ústria Têxtil Companhia Hering
TEKA - Tecelagem Kuehnrich SoA.

Eletro Aço Altona SA

Sul Fabril S.A. Malhas e Contecç.,.,
Cremar SA Produtos Têxteis e Ci rúrgicos
CEVAL - .Agro lnd ustrial de Cereais do Vale S.A.

Fábrica deGaitas Alfredo Herinq S.A.

Tabacos Brasileiros Ltda.

Albany Indústria e Comércio

Casa Hoyal Indústria e. Comércio

Câmara Junior

Transbrasil Linhas Aéreas

Malharia Blumenau S,A.

Companhia Comercial Schrader

Companhia Têxtil Karsten

Cristais Hering SA
Comércio e Ind ústria Resima SA

Lojas Hering SA
Moellmann Comercial SA
Casa Peiter S.A.

Baier Joalheiros

Tipo.grafia Alvorada

Confeitari a Caffeehaus

Tipografia Jotave

Prosdocimo S-A.

Companhia Mercantil Victor Probst

Calçados BlumenaiJ Ltda.

Gráfica Elo Ltda.

Santa Maria Magazine
Cursos Dr, Blumenau

Garden Terrace .Hotel

Bonatto Ferragens e Mal. de Construção
Relojoaria e Ótica Schwabe e

a imprensa em geral, e seus associados,

Motorista do Galaxie
morre ao chocar-se
contra um caminhão

Os dois veiculos ficara 111

\ Eraldo Silva da Fonseca ficou presou ontem nas fer­

ragens de um Ford Galaxie que dirigia, durante 40

minutos,1 depois que seu automóvel colidiu frontal­

mente com o caminhão caçamba, placa WX 0605, nas

'9squinas da avenida Max Souza e Abel Capela.
O acidente ocorreu às 16 horas 3 e 15 minutos e

Eraldo só foi retirado das torraqens depois que uma

equipe do Corpo de Bombeiros arrancou o

banco da frente do veículo e, com a ajuda de "um pe­

queno guindaste, conseguiu retirar a lataria retorcida

que estava por cima de seu corpo.
O motivo do acidente, aparentemente, foi. causado

pela indecisão do motorista do galáxie (placa AA-

23"32), que segundo alguns transeuntes teria amea­

çado entrar na Abel Capela e em seg uida voltado brus­

camente para a avenida Max Souza, quando colidiu

frente a frente com o caminhão.
Os bombeiros tiveram certa dificuldade para retirar

Eraldo do automóvel, dado o número de curiosos que

queria ver o motorista ser socorrido. A cena causou

grande tensão, pois Eraldo, com vida, soltava gritos de

agonia. E'le foi levado depois para, o Hospital Celso
Ramos onde está internado em estado grave.

Florianópolis, 25 de 'Dezembro de 1977.

p/Tabetiã.

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFiCIO DE· PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Po;r não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou PQr recusarem a tomar ciên­
cia faço saber aos que- o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com assequintes características:
Dp - c-s 376,12 - credor: lnd. Mármo'res Heyde � apresen­
tante: Banco Bamerindus S/A - devedor: ANTONIO SOA­
RES - CPF N° 237148030,

.

Op - Cr$ 1.662,00 - apresentante: Hermes Macedo S/A -

devedor: CATENA LTDA.
Dp - Cr$ 4,210,80 - credor: Tintas Rubmalina - apresen­
tante: Banco do Brasil SIA - devedor: RECOTINTAS
LTDA. I

Dp - Cr$ 2.892,00 - credor:Maqs. Metais Lyra Ltda - apre­
sentante: Banco Ecónômico SIA - devedor: PAPELARIA
CATARINENSE LTDA.

.

Dp - Cr$ 571,65 - credor: Laboratório Bristot - apresen­
tante: Banco Real - SIA - devedor: FAR:\oIÁCIA CAMPI-
NENSE LTDA.

'

Dp - c.s 7.906,78 - credor: Laboratório Bristot «apresen­
tante: Banco Real - S/A - devedor: FARMÁCIA CA:\olPl­
NENSE LTDA
Dp - Cr$ 36.774,56 - credor: Carbese - apresentante: Ba­
norte S/A - devedor: PAPELARIA CATARINENSE
-"TDA.
Ip - Cr$ 3.815,24 - apresentante: Olivetti do Brasil SIA -

devedor: DA.MASA REPRES .. LTDA
Lc - Cr$ 1.278,90 - apresentante: Banco Itaú SIA - devedor:
VILSON JOSÉ KAMERS - CPF N° 179578699,
Lc - Cr$ 903,00 - apresentante: Banco itaú SIA - - devedor:
CARLOS ROBERTO CARDOSO - CPF N° 2985531689.
Lc - Cr$ 888,00 - apresentante: Banco Itaú SIA - devedor:
ILSON JOSÉ SOARES - CPF N° 002642379 ..
Lc - Cr$ 4.500,00 - credor: A. Gonzaga SIA - apresentante:
Banorte SIA - devedor: :\otÁRIO TAKASHL ASSANUMA­
CPF N$ 018938829.'
Np - Cr$ 54,655,00 - credor: João Lázaro Braga - apresen­
tante: Banco Mercantil do Brasil SIA - devedor: FRAN­
CISCO KALA6AIDE - CPF N° 016358169:
Np - Cr$ 49.663,21 - apresentante: Banco Real - S/A -

devedor: FELlNTO-WENCESLAU SCHULER - CPF N°
080493869.
2 nps - Cr$ 2.300,00 cada - credor: Adir da Silva Gentil -

apresentante: Banco Rea! - SIA - devedor: ,\fARIA DE
LOURDES \'ARGA COELHO CPF N° 032845268.
Dp - Cr$ 140,00, - apresentante: Koerich SIA - devedor:
ELE\'I FRA�CIStO DE OLIVEIRA.
DP - Cr$ 46,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
GORETE PEHEIRA

.

Op - Cr$ 248,00. - apresentante: Koerich SIA' - devedor:
ANTONIO JOÃO DA SIL\A.
Dp - Cr$ 34,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
OS\1AR SILVA
Dp - Cr'$ 573,50 - apresentante: Koench SIA - devedor:
NELSON PEREIRA BATISTA,
Dp - Cr$ 104,00 - apresentante: Koerich ';$1A - devedor:
\'ANDA DOS SANTOS ARA (TJO. I

Dp � Cr$ 93,00 - apresentante: Koerich SIA, - devedor:
ERNESTO FER\llNIO �IENDES.
2 Nps - Cr$ 145,00 - 208,00 - apresentante: Koerich SIA -

devedor: DEPNllt PIHES - CI nO 554242.'
• Dp - Cr$ 351,00 - apresentante: Koerich S/A. - devedor:
ELE\"[ F'HANCISCO DE OLIVEIRA - CI nO 306658,
2 Nps - Cr$ 180 cada - apresentante: Koerich SIA -devedor:
AURELIA DE MELLO BOTTARO - CI nO 151355.
Np - Cr$ 479,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
\fARCOS ANTONIO OlEHL - CI n? 331270.
Np - Cr$ 219,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
\1ARCOS \INICIOS B. Dl'ARTE - CI nO 555.463.
5 dps - Cr$ 1,539,25 -1.263,38 - 1.263,38 - 494,00 - 494,00 -

apresentante: Philippi Cia - devedor: ISAC MATTOS PE­
REIRA - CI nO 118903,
Dp - Cr$ 758,00 - apresentante: Olivetti do Brasil SIA -

devedor: ED\'ALDO SILVA - CPF nO 0964187.49.
Dp - Cr$ 2.250,00 - apresentante: Comércio Repres. Ele­
tromaq - devedor: A\lIAURY DUFRET - CPF n'o
108.646,367. •

Dp - Cr$ 5.000,00 - apresentante: Armatec - devedor:
MARIA DE LOUHDES NEVES SILVEIRA - CPF N0
179287889.
Np - Cr$ 173,00 - apr�sentante: Koerich SIA. - devedor'
"IACRICIO GONÇALVES - CP N° 41146.
3 dps - Cr$ 8.254,00 -1.560,00 -1.440,00 - credor: Maguary­
apresentante: Banco do Brasil SIA - devedor: BEBIDAS
ITAPE:VIA LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ava.pagou umaparte doi
que deve aos jogadores

o aglomerado de joga- mayer, encarregado do pa­
dores na tarde de ontem, gamento, mostrava-se sa­

em frente a casa número 61 tisfeito ao mesmo tempo
da rua Presidente Coutinho em que omitia a maneira
- sede do Avai -, pode ser como foi conseguido o di­
considerado nórmal. .E de nheiro: "Acho que. não in­
fácil previsão. Sem ser uma teressa dizer como canse"
festa de congraçamento, guimos, o importante é que
todos saíram satisfeitos, o dinheiro está aqui e es­

Acontece que, depois do tamos fazendo o paga­
presidente ter dado a en�' mento". Os jogadores, dé-'.
tender que o pagamento pois de .assinarem os "va­
não sarria antes do Natal, e les", em frente da sede,
sim um "valezinho", os jo- comentavam que "agorasó
gadores foram surpreendi-: ficou o' mêsríe -novernbro,
dos com o pagamento dos, dezembró.{déCirno terceíro .

meses de setembro ,(para ,1; Cr:$:;�:-,tí1Í;Cê m'êio de. prê­
alguns), outubro e um .pe-�,' rni9S;M:aS:é.S,t�.muito'bom,
queno adiantamento :dê>. ,poi's,:,ainda, recebemos ai·
novembro. Sem tazererri 9 L!lT!a 'corsa antes das fes-
muitas perguntas; O'S joga.- :-tas".

r

. •

•

do�es pegaram o�Hn�.eito� ': .,: ,Àli:á�" 'Págamento foi' a
sarrarn apressados 'p�r�:o " única'atividade do clube no

centro da cidadEl,:áfifn�e:�; QI� dé'0'�tem.Trei�ador e
fazerem compr�.>O'��e::' diretor de futebol, cargos
rente do clube, José Lo- ainda vagos, não foram de-

OS NÍlMEIlOS DO .IRC EM 77
Terminado o Nacional para oJoinville, o Crernilson 5, Paulo Garça 3, Linha 3, Luiz Empates. . . : : 22

supervisor de Futebol, Cláudio Lopes dis- Antônio 3, Lula 2, Joel 2, Veiga 1, Celso 1, Derrotas .. _
17

tribuiu na última quarta-feira, o Balanço Lucas 1,e Dital1. Total47. . Tentos pró ;
85

da campanha do JEC nos jogos pelo tor-
'

:\TACIONAL.
"

Tentos contra 61
neio de verão, amistosos, campeonato es- Joços efetuados 13 Saldo positivo .. �

'

24

tadual e nacional. Seguem abaixo os te: Vitórias... . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. 5 Artilhada: Fontan 20, Rinaldo 9, Tonho 9,
sumos do estadual ê.nacional e de todos Empates .,., , .. 3 Crernilson' 8, Linha 5, Dirceu 5, Lucas 4,
os jógos realizados em 1977. Derrotas '

.. : ;........ 5 Paulo Garça 4, Luiz António 3, Edu 3, Ta-·
.ESTADl'AL . Tentos pró , 15 quito 3, Lula 2, Joel 2, Savio 2, Ratinho 1,

Jogosefetuados .. .' 42 Tentos contra. . . . . . . . . . 18 Alberto 1, Britinho 1; Veiga 1, Celso 1, e
Vitórias

' : 21 Saldo negativo. . . . . . 3 Ditão 1. Total 85.
.

Empates .. ,

,
.' 12 A,rtilharia: Dirceu 5, Edu 3; Taquito 3, Fon- Jogos realizados em Joinville 41

Derrotas : , : . .•. 9 tan 2, Cremilson 1, e Britinho 1. Total 15. Jogos realizados em campo adversá-

Tentos pró 47 RESl'\IO DE :rODAS AS PARTIDAS rio.. ' 35

Tentos contra � : ' 29 REALIZADAS EM 1977 Total 76

Saldo positivo , .. , 18 Jogos efetuados 76 Primeiro jogo em 15/1177 e último em

Ar.tiHlaria:F.ontan 12, Rinaldo 7. Tonho 6, Vitórias ; ,
. . 37

_

18/12/77.

Jo inville .:

COn,firmOU
- �

PoleHo para 1978
finidos pelo presidente e o clube, oportunidade em
vice de futebol, Odilon Fur- que pretendia definir 0<
tado, no entontro que tive- problema treinador, bem
ram no período da manhã como se inteirar da recusa
rapidamente. O primeiro de José Amorim para
estava ainda preocupado' auxiliá-lo no departamento
emarrecadardinheiro para de futebol.
ratear entre os jogadores e - Só peço um favor. Não
Odilon armava o esquema coloca nada .dísso no jor­
para pagar 500 funcioná- nal, pois ainda não assumí .

rios e empreiteiros da firma e os outros podem pensar
. onde é diretor. Como o en- que estou querendo me
contra foi rápido e Odilon promover. Não existe ne­
só tornou conheoimento da nhuma novidade, apenas
desistência de José Amo- fiquei surpreso quando Ií
nrn.através da tmprenseo no jornal que Amorim não
'problema afeto ao preen- havia aceito o convite.
chimento do cargo de dire- Aqora, vou ter uma nova
tor de futebol não chegou a conversa com o presidente,.

ser abordado, o mesmo e saber os verdadeirosmo­
com referência ao futuro tivos. Se Amorim não qui-,
treinador .do time. Disse ser, vamos ter que arrumar
apenas o vice de .futebol .' um outro. Quanto ao trei­
.que na próxima semana nadar, também vamos es-
voltaria a manter contato. tudar o assunto, mas com
com o presidente do· .

calma",

Seisdispensasno Comen:iário
.
Criciúma ( Sucursal) - Encerrada a temporada de 1977 e presidente do Comerciário, Aderlei Porto:

concedendo férias aos jogadores até 29 dejaneiro. Os- �"�.U gost�rJa de ficar no Atlético. Lá 75 por cento dos
valdo de Souza, presidente do Comerciário, adiantou que torcedores sao atleticanos e o ambiente no clube émuito
na volta do elenco será formada uma lista de dispensas, bors", diz Serrano, de volta a Criciúma para operar um
contendo os nomes de aproximadamente "seis eternos quisto no joelho direito.

reservas que nunca serviram ao Comerciário". Serrano chegou a participar de cinco coletivos noAtlé-
Entre eles, no entanto, poderão estar alguns titulares. tíco, duas vezes no time titular:

,

Atualmente cinco jogadores estão com seus contratos - Com a ida de Toninho Cerezzo para a seleção brasi­
vencidos: Jadir, Cabeal, Laerte, André e Valdeci. Mas Os- leira eu teria a minha grande oportunidade porque o Atlé­
valdode Souza disse que não vai reformar o contrato de tico está querendo emprestar.a reserva dele e o treinador

ninguém, alegando qV�J1'to será incumbência da nova está qostando muito do meu futebol.Agora quero ficar em
diretoria que terá o erige'rthéiro José Jair Conti como pre- Minas e só voltarei para o Comerciário se for obrigado. ,

sidente.
. .' '.. O salário poderá fazer com que Serrano seja defirutiva-

Cabral, titular durante quase toda a temporada pas- mente transferido para o Atlético, onde atualmente ganha.
sada, é o que tem rnaispossibilidades de não ter seu 12 mil cruzeiros. O Comerciário não terá condições de
contrato renovado, bem co z,aS:lJeiro André ..

' . pagar nem mesmo uma quantia aproximada.
No final de t976;0��j:� 'leil Ü,'i procurado por Mi ro

Andrade\ Supervfsoruo'q0méréiário, que foi buscá-lo no

Santos, ficando contratado até eúlttrno dia seis."Ele difi­
cilmente renovará contrato conosco", gàrante Osvaldo de
Souza.
Cabral está ciente do pouco interesse do Comerciário e,

como seu passe está fixado em apenas 50 mil cruzeiros,
achoeu não será difícil negociá-lo. "Se não conseguir,
'deixo o futebol e vou trabalhar na minha profissão, pois
sou formado em à.dministração".

- Gostaria de ficar em Criciúma mas, se não houver i­

acerto, vou tentar outro clube.
Cabral está com �3 anos apena_s e só pretende sair de

Criciúma se ° Comerciário não mostrar mesm'o mais inte­
resse em otJhtratá-lo.

Cabral

poucas

possibilidades
, de renovar

c;;ontr;lto

SERRANO

O meia cancha Serrano, 19 anos, atualmente está em­

prestado .ao Atlético Mineiro até 28 de fevereiro, com

passe estipulado em 1 milhão e 800 mil. "Fixamos�este
preço para ,não vendê�lo mesmo", explica o vice-

,
.

,';'; SÉCRETARIA '.

'.
.'

.. .DOS ·TRANSPORTES f OBRAS .....: ... ';;i '.,

-. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
-

"

DE RODAGEM . .
.

_

,
-- DO ESTADO DE SANTA�ATARINA

.

AVISO, .

. .

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através da
Divisão de Transportes Coletivos, leva ao conhetimento dos interessados que:foram feitas
as seguintes alterações na Concorrência Edita! nO DTC/03/77, para exploração da linha de
transporte de' passageiros em ônibus, da cidade de Caçador para Florianópolis.

.
.

..,

1.�O prazo de entrega dé;ls propostas fica transferido para até às 15:00 horas dO"dia30
de janeiro de 1fJ78. ., . '. ,'o " .....

.

." .0'

2.- No Itef)'l Iy·-'I;'roposti'\ fica .a.cr�scel)tado após a letra' � Ó s�glJinte:. .' .'"
;

.

"A.Empre.S!à!qu� Iiáq. prg�Ópt;i,er LimJj)u os iténs 'élcima, incluir;í 11<:? envelope "Pro-
posta" uma declaraçãô�dl3 que não preenche o item ou itens".

"

,

.

3.- O Hem VI - Do Jul!fdme'nto.teráa seguinte nova redação: ,

Hayendo mâis de �ma eQ1presé). qualificada, o critério'de julgamento, para efeito de

desempate será feito obedecidos os seguintes requisitos pela sua ordem de precedêlJcia:
at A empresa que seja concessionária de Transp'orte Coletivo Intermúnicipal no.

Estado de Sahta Catarina, desde que regularmente registrada na DTC/DERI.SC.
b) A Empresa cuja'sedE! esteja localizada no Estado de Santa Catarina.
c) Permanecendo mais:.jde .L!ma�empresa· qualificada e que tenham, atendido as

preferências previstas nas letras !'a" e "b';,acima, o critério de desempate será o sesumte·
pela ordem d.e precedência: .. " '. ':' .' .

.

. c.-1,.A.empresa que·ateQda. oli·, so.neio. entre as que atend'am'1 00% (cem por cento),
do itinerário ,da linha objeto :deshi'.Iicitação, com linha (s) regular (es) concedi(ja (s) por
órgão público,·tíá mais de 1 (ano).' '. '. .

.

c.-2 A' empresa q(Je atenda, ou, so·rteio entr<8 as que atendam .no mínimo .!;iO%
(cinqüenta por cénto) do itinerário da linha objeto desta licitação, comlinh'a (5) reg ular' (es),
concedida (s) por órgão público, há mais de 1 (um) ano.' . ;. '

"

.

c .•3 A Empresa que atenda, pu, sorteio entre �s'que atendam no mínimo 30% (tri�ta .

por cento) do itineráriQ da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedl�a ..

'(si por órgão público, há mais de 1 (um).ano,. ....
_'

c,-4 A empresa, que preencha ou sorteio entre as que preenc.ha,m as condiçoes
estabelecidas nas letras a e b.·" , '.

.

.

.

:
. ,

.

d) Caso nenhuma �presa preencha as condições da letra ".c'>? d�empat�;s:;rá
efetuado através .de sorteio entre as el')1presas qI,Je atendem as condlçoes,:da letra;· a:.

e) Se nenhuma empresa qualifiql,da preencher' as condiçÕés,dà'h,ltra '�a�', hàverá·
sorteio entre às qualificadas. .

:.,', .'

;,
"

.. ,;,;..' "'.' "
.c '�.' ";',' .. ':

4) -Os demàis itens e 'condiçóes do Aviso e Edital permanecem,inalterados.,' 'i',
'.'

_-

.;.'
'.' ,"'!:" 'i .. :..· ...

.cHEfOE QO G����'{����il��EJ� LJCI�AÇÕES
'ENG" MIHIAM MARTAWOJC(KIEWICZ CALDAS <;<

CHEFE DA DIVISÃb DE.TRANSPORTES COLI;:TIVQS;

Serrano
quer
ficar
no Atlético
e aproveitar
sarda de
Toninho

, Cerezzo

tem

eleição do

Paysandu·

SUlluesa na

Bmsque (Sucursal) -. A

eleição da nova diretoriado
Paysandu apresentou uma

supresa, com Dorval Vieira

sendo conduzidq à presi­
d,encia, em virtude da reti�

rada da ohapa erícabeçada
por Darci. Pruner, que so­

freu forte' pressão de um
grupo opositor e retirou-se

.

desgostoso.
Com o ,movimento de

oposição, a eleição que co­

locara Dorval Vieira na pre­
sidência' do Conselho Deli-

'. bera.tivo, foi anulada, para

que,�Ie pudesse ser eleitQ
p'residente ;do clube. Para

'. substituí-lo os conselhei­

ros ele!;leram João

SChoeing, enquanto 'Ge­

rard Appel Çlssumia a vice­

presidência .na chapa de

Dorval.

Joinville (Sucursal) - O
treinador Poletto, oo
Joinville, foi reafirmado
como técnico do time
para a temporada de 1978
pois antes de terminar o

mês de janeiro estará de
volta com toda família,
alugando uma casa na ci­
dade, Por isso, tendo em

vista que afirmou várias
vezes que durante o esta­
dual a equipe seria muito

. diferente, pois a intenção
da diretoria do JEC, se- Mas, até agora, o que de
gundo ele, é formar uma mais concreto o Joinville

equipe tão boa para ver o tem como interesse pri­
jogo ded dido nos primei- meiro é' o zagueiro Ve­

ros trinta minutos, ."para neza do Avai que já acer­

apreciar o jogo com tran- tau com o clube mas não

quilidade até seu final. houve entendimento
.Era esperado' que apre-' entre as duas diretorias.
sentasse à direção do Dos jogadores empresta­
clube um 'relatório pro- dos parao Nacional, Raul.
fundo da atual equipe, in- Giustozzi parece .ser o ..

clusive com dispensas. que despertou maior inte-
A diretoria solicitou do resse podendo ser coma­

,treinador um relatório prado do Colorado para­
analítico der todos atletas naense. O ponta de lança
e um genérico do com- Edu, mesmo considerado
portamento da equipe no atualmente camadas me­

campeonato nacional, Ihores da equipe, e apesar•
desde que assumiu a_ dos entendimentos para
equipe. Mas recebeu do sua vinda alguns direto-

res se opõem à contrata-' assembléia, mas as coisas
ção pois' tem' mais de ficaram adiadas par� o

trinta anos e com o inves- início de 78.' O objstivo,
tirnento poderiam com- sequndo: ele é transfor­
prar outros. E Gilson, mar o .Joinville em 'um

também doColorado,deve clubede verdade; comsa­
voltar no final do contrato trimônio é não depender
de empréstimo. simplesmente do futebol,
Nada disso, por outro para se manter. 'O presi­

lado, foi efetivamente dente Schutzler, entre-
. confirmado pela direção tanto, não quis dar ne­

do clube ou por Poletto nhuma opinião da forma
pais este, logo que entre- como seria realizada esta

gou o reratórío,r partiu fusão de patrimônios uma
para Porto Alegre, de- vez que sua gestão ter�
vendo retornar em mea- mina no início do ano e,
dos de janeiro corri a mu- por isso, tudottcarla para
dança. Dos planos do ser discutido entre a dire­
clube é certo que no início çâo da liga das socieda­
do áno se realize uma as- des e a nova direção. do
sembléía entre diretores Jec, Existe também a pos­
do Joinville e liga das so- sibilidade de Waldomiro
ciedadesjoinyilenses par� 'ser reeleito pois' a maior
início dos entendimentos' parte dos diretores consí-' "

objetivando uma fusão dera que fO,i com ele que Q.
'patnmonial, garantindo clube fez uma excelente
aos sócios um maior campanha pelo estadual
leque de opções, e não em 1 ª76, levantando' o'
simplesmente os jogos. campeonato e, em '1977;
Sobre a fusão' o presi- .mesrno sem chegar ao·l3i

dente Waldomiro Schutz-, .carnpeonato, participar
ler disse há urna.semana do Nacional com resulta­
'que'mesmo antesdo final dos que ate surpreende-
do ano poderia sair essa ramo

'

técnico uma análise
muito superficial, sem

que apresentasse qual­
quer sugestão de dispen­
sas. Mas isso foi admitido
indiretamente pois tam­
bém foi anexado ao rela­
tório uma lista de sugest­
ões para contratações de
jogadores doRio Grande
dõ SUl, em particular do
Internacional de Porto
Alegre.

.. ' .

Reformas e numinação
no estádio do Joaçaba.

Joaçaba (Correspondente) - Além de novos lances de único'na América do Sul - segundo a fi rma .contratada .,

arquibancadas e alarnbrados.tque proporcionarão o au- composto de quatro torres, sendo duas de 33 metros de
menta da capacidade do estádio para 12 mil pessoas, o altura e duas de 23, com doze.lâmpadas de dois mil wats.
Oscar Rodrigues da Nova, através do governo do estado, cada, que propiciarão o total de 96 mil wats de iluminação,
teve seu sistema de iluminação concluído, com solenida- resultante de 320 lux,
des que contou inclusive com a presença do governador, Com a conclusão dos trabalhos, a direoria do Joaçaba
As luminárias do está�iª muni@ifi>al, orçadas ,em Cr$

, pretende-;--agcrra, armar um esqueri'Jª para montar uma
1.400.000,00 darão inclusive condições para transmiss- grande equipe para o campeonato estadual do próximo
ões a cores, tal a sua qualidade. Trata-se de equipamento ano.

( Campeãs de�tica no Capoeirão
\

A seleção brasileira de

ginástica ríl:mic.a fez uma

aj5resentação quinta-feira à

noite no ginásio de Çapoei�
ras, numa promoção da Se­

cretaria da Educação e seus

órgãos vinculadQs. A V

No Carlos Henaux a Noitede Ginástica marcou

também o encel'ljúnento do

[ Curso· de Ginástica Rít-
.

pr'eocupp.ção agora é o iní­

cio da temporada de 78,
com o téc-nico Joel Castro mica Desportiva, minis­

Flores assumindo dia 19 de .trado velas. professoras
jan�i.ro, datamarcada para D�lyse Pinto Barros e Inge-

. a reapresentação dos jo- borg Ingrit Crauge, técnicas
gadores. ' da sele<;ão brasileira.
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13/1111/1'111111 (Sucursal) - O brinquedo tradicional - a

holu, o revólver de espoletas ou a boneca - talvez nunca
\'Ú ser superado entre os sonhos das crianças às vésperas
de �atai, mas, inevitavelmente, acabarú cedendo peda­
('os do mercado consumidor a coucorrente s mais sofisti­
cados c arrojados'. E provável que isto seja sinal da

própriu mudança dos tempos, mas para os homens de
l l crini; Hrinqucdos e da Her ing-Husf i de Blumenau,
esta é lima convicçúo 'cada vez mais sólida.
Carlos KII hr Filho, Chefe do Departamento de Ven-

,

das da l l ering, não tem dúvidas de que a própria menta­
lidade dos pais está mudando e influenciando as crian­
cus para opcôes mais razoáveis de diversão: "Existem
l'lOr aí brilH;uedos absu�dos, corno uma metralhadora,
que agem negativamente, que a criança poucos dias
depoi s de ganhar de presente põe, fora, esquece".
A (( er ing acha que nâo vale a pena entrar nesse es­

.quema, que talvez fosse até mais lucrativo, e partiu para
11m outro campo, mai especificamente, a fabricacúo de
brinquedos musiciais e brinquedos montáveis. Com os

primeiros, ela pretende despertar o interesse pela mú­

sica, com o argumento de que "uma das melhores for­
mas de educar uma criança é através da música". Já os

brinquedos fabricados a partir da tecnologia alemá da
Hasti, segundo explica Kuhr, "são essencialmente ins­

trutivos , visundo o desenvolvimento mental: nâo ven­

demos nada que não seja nada que não 'o sentido de

forcar a criuçâo a desenvolver sua capacidade criativa".
...\ linha musical infantil abrange cornetas, pistões,

saxofones, clurjnetus, pandeiros, tambores, xilofones de
,.., a 16 tons, pianinhos de madeira e plástico de ,10 a 37

teclas, flautas doce (sistemas alemão e barroco), gaitas
de boca de todos os tipos desde a Hering-Mascote à
Mumbi-Cromática profissional, órgãos elêtricos e'

, mini-órgâos, pequenos acordeões e sanfonas com teclas
e hotôes.

o Chefe de Vendas da Heríng Brinquedos garante
que todos estes Instn;mentos, embora apresentando
métodos bastante simples, são ideais para serem usados
em iniciuçáo musical. Até'uma minúscula gaitinhade
boca de :3,5 centímetros, adaptada como chaveiro, tem 3 ,

ul'inicôe s. E a FUNARTE, em ofício assinado pelo seu

presidente, o maestro Marlos Nobre, elogiou a "exce­
lência para 'fins didáticos" da Flauta doce da Bering,
fabricada com a respeitada tecnologia alemã da Hohner.
Os hrinquedos musicais, tal vez por sua durabilidade,

súo os que-a Hering mais vendem, com o maior poten­
cial de consumo localizado nos Estados de São Paulo,
Hio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.
Carlos Kuhr Filho explica que a empresa está tentando
II1l1d,lI' uma mentalidade arraigada entre os brasiieiros
segllndo o qual a gaita de boca é um briquedo: "Na
realidade,nos países mais desenvolvidos ela é encarada
como um instrumento,.principalmente'porque o seu uso

independe de idade". ,

Seja como for, os brinquedos que desafiam a capaci­
dade criadora, até mesmo do adulto mais imaginativo,
xâo os montáv eis da linha Hering-Hasti, Par montar um
"carro de bombeiros", por exemplo, a criança ou, quem
.s:t!le, até o adulto, terá � �'que ajustar nadamenos de 702

componentes plásticos, o que pode demandar num in­

trigunte quebra-cabeças de muitas horas de tentativas e

insucessos. E, a fábrica, embora forneça um manual
instrutivo, não tem o' menor interesse em ajudar o pro­
prietúrio do brinquedo, que , ao ser vendido, vem com-

Hering promove virada no
gosto pelos brinquedos

Para a Hering-Rasti há brinquedos absurdos, e ela, empresa de sôlide convicção no que faz parte oere.:

, •. os brinquedos musicais e montáveis, que ajudam a criatividade das crianças e dos adultos também,
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Texto: Newton Junke

I}letamente desmontado.
Poderá ocorrer, inclusive, que a criança desista de tâo

complicada tarefa, pois, como garante, Kuhr, "há pes­
soas que não conseguem montar nunca o seu projeto,
enquanto outras o fazem com certa facilidade", o que
decorre da menor ou maior capacidade criadora da pes­
soa. O fato é que um'}.brinquedo desse tipo oferece

opções ilimitadas, ou seja, corri. as peças que se faz "o
carro de bombeiros" poderá perfeitamente ser montado
um trator ou uma casinha, já entre as peças encontram­
se portas, janelas, telhados, etc.
Além disso, cada brinquedo, quer seja um aviâo ou

um tanque de guerra, vem acompanhado de um porta­
pilhas par colocá-lo em movimento, o que faz com que a

criança tome conhecimento dos primeiros rudimentos
de eletricidade. Tanto no Brasil, como na Europa, este
tipo de brinquedo é de introdução recente e tem encon­

trado muita receptividade. "Muita gente de cabelo
branco se diverte com isso' , assegura o chefe de \'endas
(-)" Heríng,

_

Dentre os seus 680 operários espalhados nos 45 mil

metros quadrados do parque industrial, a Hering man­

tém uma equipe de criação de 10 pessoas, cuja preocu-

pação durante todo o ano' é de idealizar novos produtos.
A preocupação da empresa se Funda na constataçâo de

que atualmente a venda de brinquedos experimenta um

ritmo uniforme de janeiro a dezembro, "enquanto em

outras épocas, ele era basicamente vendido no Natal e

na Semana da Criança". Segundo o Chefe de Vendas,
em outros tempos 60 por cento da produçâo era comer­

cializada no último quadrimestre do ano, mas, hoje, face
uma política de "rnarketing" que procura oferecer me­
lhores condições de- pagamento aos clientes nos perío­
dos de menor "pique", este percentual está dimi­
nuindo.

AS EXPORTAÇÓES

Por meio de urna rede de 33 representantes, espalha"
dos em toda América Latina, América Central e do
Norte França Espanha, Itália, Austrália, Dinamarca,
Alem�nha, I��laterra, Su iça e Africa do Sul, a Hering,
apesar de comercializar cerca de 90 por cento de sua

produção no mercado interno, conseguiu exportar no
ano passado a respeitável quantia de 500mil dólares. E,
no primeiro semestre deste ano.segundo as vendas au­

torizadas na Cacex, de Blumenau, as exportações de
acordeões e gaitas de boca, instrumentos musicais de

teclado, sopro e de percussão e de brinquedos musicais,
embora esta nâoseja a soma de vendas exclusivamente'
feitas pela empresa hlumenauense, 'totalizaram aproxi­
medamente 1,"1 milhão cip dólares.
Nâo fossem as restrições em muitos países, que exr­

gem urna sobretaxa de até 150 por cento para a importa­
câo de brinquedos, por considerá-los supérfluos, este,
desempenho seguramente seria ainda melhor. Em paí­
ses como Peru e o México;as importações são probidas,
enquanto em outros como na Argentina e Colômbia elas'
são "pro ihitivas" havendo severas sobret�xas.
Carlos Kuhr Filho, como, de resto, qualquer criança,

nâo concorda com a idéia de que "brinquedo é super­
Fluo": "Nossos artigos sâo todos de c,'mho-instrutivo
didático e fazem parte imprescindível para a formação
de qualquer criançn, quer nos jardins de infância ou em

cursos de iniciaçâo musical. Esta é uma concepção er­

rada, muito errada".

..

ligar Blumenau a Nave­

gantes.
Para a empresa Alves e

Rei ser, dona do Ferry-boat,
"o movimento é seguro e

posteriormente vamos co­

locar um outro para au­

mentar os serviços".
_.\ curto prazo a concor­

'rência entre as (luas em­

presas será grande. Futu-,
ramente, porém, com a

conclnsão - da rodovia, as

duas empresas' perderão
grande parte do seu mo­

vimento 'e dependeram
apenas do turismo: A

Alves e Reiser, pela novi­
dade do Ferry boat e a

Dauer por ser uma em­

presajá tradicional, que

opera a travessia há mais

de 55 anos e 'não cobra

passagem de pedrestes.

.Ferry-boat começa a trabalhar

nopróximo dia 2 e será

atração turística em ltajaí
No iegu ntes (Sucursal

'de Itajaí) Um Ferry-bout,
com capacidade para

transportar 600 veículos e

-! mil e 200 pessoas por dia
,serú inaugurado IH) pró-

,
xirno dia 2 de janeiro - dia

da festa de Navegantes -,

na travessiu Itajuí e Nuv e­

gantes. O l'elTy-boat \ aí I

substituir três lanchas
convenc ion a ix, qlle \,i­

n ham 'fazendo o trajeto e

que pertencem a Compa­
nhia de Na\'ega(;úo Ah es

!: Heiser, de :\lm'egantes.
O ferrv-hoat se consti-

�,
.

til irú em ponto de atra�'úo
tllrÍstiea e ao im és de

transportar apenas pedcs­
tres bicicletas, como \ inlta,

fazendo a :-\h'Cs e I{eiser.

transportarú tamhi'lIl \ eÍ­

c,ulos, jú q lIe mai s de 90'i(
da popllla�'úo de :\la\ egan­
tes depende do comércio
de Itajaí c, cm SI la maioria

deslocam-se qllatro a seis
\ ezes por dia de 11m mllni­

cÍp,io para olltro.

Embora este transporte
seja encarado como lima

necessidade indispensú­
\ el para as dilaS cidades, a

popu LI�'úo teme (jIIL' com a

implanta(;úo do 110\0 sis­

tema de tr'l\'Cssi a, os pre­

�'os das passagens sejam
majorados, Atllalmellte a'

passagem c\lsta apenas,

Cr$ 1,00.

PROBLEMA

Paralelamente ao lun­

camento do '{e rry-b out,
surge 11m problema en­

volvendo outra compa­

nhia - a :\l,l' egucáo Dauer

da Burra do Hio - qu e tam-
I
bém faz a travessin com

lanchas con\'ent'Íonais e

que, conseqllentemcnte,'
custará prejuízos a partir
do prúximo ano.

O diretor da empresa da

Barra do Rio, Bento

Dauer, afirmou que "niio

tem nada;1 ten'ler", mesmo
reeonhecendo que o mo­

\ imento serú redu/,ido

com a implanta�'ão do

fen:y-hoat, terú maior ca­

pacidade 'de trayessi,l,
pois \ ai trans'portar até

\ cÍclllos, Dauer lembrou

qllc "no \'eriio o mo\'i7

mento é grande e pode ser

comportado pelas dilas
t

empresas, sem prejllÍzos.
:\0 in\ erno é qlle a sitlla­

l:iio pode piorar".
• Atualmente lima média

de .500 \ t'Íclllos estüo atra-

\ essando por dia, nUl11a

méd ia' de uI" \ iagens por

hora. () proprietúrio da

Barra do Hio eonsidera

qllc a I'mica coisa (jlle po­

derú reallllente prejlldicar
a lllo\;imental'ÚO das llla�,
cinpr(_'sa�. serú a constrll­

(ao da rodo\ia (jlll' \al

SUPERMERCADOSCOMPER
O AMIGÃO A SERViÇO DA BOA .ALIMENTAÇÃO

No ensejo deste final de ano, motivo de congratulações entre as famíl ias,
manifestamos nossos agradecimentos pela preferência recebida de todos os nos­
sos amiqos e clientes, formulando melhores votos de Boas Festas-e um Feliz Ano
Novo. '

, /, .

Matriz - Av. 7 de Setembro, 300 - Fone 44-1404

Loja 2 - Rua Blumenau, 680 - Fone 44-2381
Loja 3 - Rua José Eugênio Mu ller, 348 - Fone 44-3060
Loja 4 - Rua Heitor l.iberato, 1380 - Fone 44-0404
Loja 5 - Rua Max Schramm - s/n - Estreito � Fpolis - Fone 44-2286
Lojé} 6 - Rua ty1ax Souka s/n - Coqueiros - Fpolis - Fone, 44-0937-
Loja 7 - Rua Néreu Ramos s/n - Piçarras '", Fone 45-252 •

Loja 8 - Rua Lauro Unhares; 1140 - Trindade - Fpolis - Fone 33-0744
Depósito Central - Pri meiro distrito industrial - Itajaí - SC - Fone 44-2794.

Nesta data magna da cri'standade em que todos
os povos movidos pela paz, colocam uma trégua
nos problemas diários, formulamos a todos votos de
um Feliz Natal e prosperidades no Ano Novo.

UMBELlNO ClORAL
Proprietário

Beline Cine Foto"
Galeria Rio do Ouro
Itajaí - Santa Catarina

BEL.NE C.NE, FOTO
MENSAGEM

SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE
MÁDEIRAS DE SANTA CATARiNA

Associando-nos ao intenso júbilo popular pelas fe.stivi­
dades que tradicionalmente assinalam o nascimento do Re­
dentor do Mundo', endereçamos esta mensagem de paz, so­
I idariedade e confiança atodos os nossos associados e ami­

gos, desejando-lhes um tranquilo e feliz ,Natal e ainda; �m
Novo Ano promissor, a fim de que possam, nos exercícios de
suas atividades alcançar os seus mais caros propósitos e

assim darem também a colaboração ao engrandecimento de
nossa pátria.

Itajaí, dezembro de 1977

Dr. ANTÔNIO CARLOS MAFRA MICHELS
Presidente
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Prefeito tira Projeto Cura
de votação após conferência

Blumenau - (Sucursal) -

Após ouvir a palestra do
Secretário de Finanças da
Prefeitura de Blumenau,
Dalton dos Reis, proferida
na última q lJi nta-fei ra, na
Câmara de Vereadores de
sua cidade, o prefeito 'de
Estrela(RS), terra natal do
Presidente Geisel, deci­
diu retirar de votação o

Projeto Cu ra para evi tar
sua rejeição pelo Legisla­
tivo local.

encar,gos financeiros de
sua execução comprome­
teriam as seis futuras ad­
ministrações do municí­
pio". A imprensa deu
acentuada importância'
ao fato, com jornalista do
Rio de São Paulo ouvindo
a exposição do auxiliar do
Prefeito Renato Vianna,
durante uma reunião de 4
horas, na qual os verea-I

dores daquele município
gaúcho deveriam votar o
projeto.
Os vereadores da Arena,

anteriormente favoráveis
a, contratação dos em­

préstimos, alteraram suas
posições depois de ouvi-:
rem a explanação de Dal-

Dalton dos Reis, a con­

vite dos vereadores de Es­
treia, fez um relato expl i­
cando as razões' de Blu­
menau ter desistido do;
Cura, reiterando que "os

ton dos Reis . Para evitar
a rejeição do projeto, o

prefeito procedeu a reti­
rada da matéria para ser

apreciada em outra opor­
tunidade.

Dezenas de vereadores
de outros'municípios que
estiveram na sessão do
Legislativo de Estrela
congratularam-se com'

Blumenau "pelo estudo
aprimorado de todas as

.

peças componentes do
Cura, mostrando o

grande onus a que estará'
esposto o município que
aderir sua execução, face
aos aos altos juros cobra­
dós pelo BNH"

Coletivos de Blumenau esperam
aumento de 30% em janeiro

I

Blumenuu (Sucursal) As
tarifas dos coletivos deve­

,.
rão sofrer uma majoração,

• a partir do próximo mês de
, janeiro, já que há sete
meses permanecem inalte­
rados. O Conselho Intermi­
nisterial de Preços ainda
não aprovou os novos ínfli­
ces, mas os empresários
esperam q ue os mesmos

sejam fixados em torno de
30% e que seja fixado na

reunião que o CIP fará nos

primeiros dias de janeiro.

Com base no possível
aumento de 30% nas tari­
fas, algumas empresas,
antecipando-se, já estão
calculando os novos salá­
rios q ue serão pagos a mo­

toristas e cobradores. No
último curso destinado a

classe e promovido o novo

horário de trabalho destes
profissionais, isto porque o

Ministério do Trabalho está
obrigando as empresas a

adotarem uma ficha de
controle do horário de tra-

balho dos motoristas e co­

bradores, e as empresas,
por sua vez continuam tra-:
balhando dentro dos seus

princípios "porque é mais
prático e úti I".

o curso realizado pelo
Senai serviu também para
orientar os motoristas no

tratamento a passageiras,
direitos e deveres dos em­

pregados e a fixação do
piso salarial para motoris-
tas.

. .

Furh antecipa em um

mêsmatriculas p-ara
veteranos e calouros

Blumenau- (Sucursal) - As matrículas dos alunos vetera­
nos da Furb-Fundaçáo Educacional da Região de Blume­

nau, bem como os exames de sufid ência, foram anteci­

padas de fevereiro para janeiro. Para tomar esta med ida, a
Universidade alegou razões de ordem operacional e mar­

cou para o dia 16 de janeiro o início matrículas e inscri-

ções aos. exames de suficiência.
'

De acordo com o calendário distribuído pela Furb, 'as
matrículas serão feitas nos seg uintes dias: dia 16- vetera­
nos dos cursos de Educação Física, Matemática, Química,
Ciências Biológicas e " Semestre de Ciências; d ia 17 -

Educação Física, Matemática, Química, Ciências Biológi­
cas, " e III semestres de Letras,' Engenharia Civil e III
Semestre de Ciências; dia 18 - II e III semestre de Letras, III
se'mestre de Pedagogia, III e IV semestre de Engenharia
Civil e III semestre de Engenharia Oufmica .

Dia 19- Processamento de Dados, Ciências Contábeis,
Educação Artística, V e VI semestre de Letras. ; V e VII
semestre de Pedagogia, V e VI semestre de Engenharia.
Civil eV semestre de Engenharia. Dia 20 - Direito, Econo­
mia, Administração, VII e VIII semestre de Engenharia. Dia
20 - Direito, Economia, Administração, VII e VIII semestre
de Engenharia Civil e VIH SEMESTRE DE Engenharia
Química. Dia23 -Direito, Economia.Adrrunlstraçào, IXe X
semestre de Engenharia Civil e IX semestre de de Enge­
nharia Química.

CALOUROS
No dia 26 de janeiro terá início a matrícula dos calouros e

inscrição aos exames de·suficiência. Dias 26 e 27 matrícu­
las para os cursos de Direito, Engenharia Civil, Engenha­
ria Química, Processamento de Dados, Econornia, Admi­
nistração e Ciências Contábeis. Nos mesmos dias, 26 e 27,
prática desportiva: Exame Médico obrigatório nos mes­

mos horários das matrículas, ou seja, das êas 12 e das 14
às 19 horas. Dias 30 e 31 matriculas para os cursos, de

Educação Física, Pedagogia, Letras, Matemática, Ciên­
cias, Ciências biológicas, Ouimica Pedagogia, Letras, Ma­
temática, Ciências, Ciências Biológicas, Química e Edu­

cação Artística.

/

·BADEScA

r

IMOBILIZADO

BALANCETE GERAL EM30.11.77
F

•

ATIVO

24.126.456,72
60.828.955,84
37.911.197,92
519.680.332,11
135.701.245,00

3.083.328,76
7.732.312,90

I :.... _

«< ,

4.660.756,44

.I

778.248.187,59

12.755,00

10.815.641,66

154.785,04
789'.231.369,29 .

Móveis, Utensíl ios e Almoxarifado' .

Instalação da Sociedade ..............•. '

.

1.750.097,04
1.206.995,53

2.957.092,57
RESULTADO PENDENTE i : 3.7;�.:g�g·;n��CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

4.628.099.693,93

PASSIVO
NÃO'EXIGíVEl .

Capital , / .

Fundo de Reserva legal .

Fundo de Amortização de Imóveis, móveis e Utensílios .

Fundos de Reserva Especiais , .

Fu ndos de Previsão ,'
.

Plinio Arlindo De Nes
Presidente

Laércio Pedro da luz
Diretor

"

80.370.000,ÓO
. 763.928,66
184.692,89

4.163.628,94
681.240,00

86.163.490,69

16.689.766,38 '

684.368.579,50
534.292,80

•

3.086.857,17

Florianópolis SC, 07 de Dezembro de 1977

AltirlO da Cunha
Di retor

.

687.989.729,47

Carlos Passoni Junior
Diretor

, I

Washington Luiz do Valle Pereira
Contador REG CRC SC0744

Prefeitera assmniní controle
.

de escola'e a1IBlOS pagarão'
. Blume-

nau (Sucursal) - A partir do próximo ano, a
'Prefeitura de Blumenau, através da Secre­
taria de.Educacáo e Cu Itura, assumirá o

controle
.

administrativo é ·passará a

.rnantar a Escola de Auxiliar de Enferma-v
igem do Hospital .Santo Antonio, segundo
'decisão do' prefeito Renato de Melq
Vianna. Segundo a adrninistraçâo muni­
.cipal, o .hospital além de necessitar um

maior espaço físico para as suas ativida­
des, tem sérias dificuldades financ;eiras.

para se manter.
A Estola de Auxiliar de Enfermagem,
fundada há mais de 10 anos, vem for­
mando-urna média anual de 30 profissio­
naís-errr nív.�is de segundo grau, que são
aproveitados nos hospitais da região 'do
vale, do Itajaí. O custo mensal .de manu­

tenção do estabelecimento atinge apro-

ximadamente Cr$ 50 mil. Notadamente,
com o pagamento do corpo docente e,
apesar de sua reconhecida importância
nenhum órgão governamental, mantém
qualquer convênio de ajuda.

A maioria dos alunos procede de outros
municípios e as aulas tem sido gratuitas.
No entanto, a partir do próximo período
letivo, quando passará ao controle da Pre­
feitura, estes alunos deverão pagaras es­
tudos, enquanto os de Blumenau serão
subsidiados pelo Executivo. As aulas teó­
ricas, provavelmente, serão ministradas
numa escola municipal e a parte prática
nos hospitais e centro de saúde. Com este
remanejamento, o Hospital Santo Antonio
pretende'ocupar as instalações da escola
para a instalação de consultórios médi-
.cos.

-c

.,

Documentação incompleta{ "

_

.

prejudica prefeituras

CÂMARA MUNICIPAL DE ITAJAí

o espírito de Natal já se faz presente entre nós, anunciando o

término de mais um ano que está por se findar.
No entanto, a vida Começa para nós todos os dias e otérrnino

de um ano dá lugar a um novo, possibilitando-nos ressuscitar as
esperanças mortas, refazer planos desfeitos e restaurar a segu-1

,

'.

rança perdida. .

O tempo é uma bênção', cujo valor não, nos é dado, por en-
rbqWa-h1operscrúfar.. :'�".,.� 'J .'CC"'.". "_ :,,,I_I,I�'J ,,'

e oro
A Câmara de Vereadores de Itajaí, por seu presidente, aügura

a toda a população itajaiense, votos de um Feliz Natal-e Próspero
Ano Novo, desejando que 9 ano de 1977 tenha trazido horas

inolvidáveis de alegria e de paz junto dos .seres queridos, na

. exaltação da ventura doméstica e das amizades sinceras.

ltajaí, dezembro de 1977

Vereador Dalmo Feminella
Presidente

CONVITE PARA HOJE

longa metra_gem'
. daculfura

·e
• .e e e . , .

••••••e e e
'.

•• •• • •. , e e•• •• •• •• e e .

. . ...' e. .

...................:.............. .

•'. •. ••••••••••••.•e ••• •

• •••••••. � .• ••••.• �. f..,.,
.

." �.r....'.� �
•

•

.-

•••
• •
••
" ..
• •
••••
• •
.·,,1
.. '"

• •
.._

.
Críciúma (Sucursal) Os municípios de

Jacinto Machado, Meleiro, Praia Grande, '

São João do Sul, Tirnbé dó Sul e Urus-"
sanqa não vão receber os percentuais a

que tem direito da Taxa RodoviáriaUnica,
pelo Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem àtravés da Associação do
Mu�iêípiOS do Sul do.Estado de Santa Ca­
tarina - Amsesc porque as documenta­
ções enviados por estes municípios para

.

o' recebimento do fundo estavam incorri­
pletas" .

Os depósitos efetuados dizem respeito
aos valores concernentes ao terceiro tri­
mestre de corrente, que ficou assim dls­
tribuído: Criciúma Cr$ 364.596,74; Ara­
ranquá, Cr$ 114.368,,52; . Içara Cr$
63.876,08; Lauro Muller, Cr$ 118.3.16,53;
Maracajá, Cr$ 17.689,69; Morro da Fu­
maça, Cr$ 30.284,23; Siderópolis Cr$
113.440,56; Nova Veneza, Cr$ 36.227,51;

Sombrio, Cr$ 710.826,69. e Turvo Cr$
108.242,86. Estas importâncias, segundo
informou o secretário executivo da Am­
sesc, Nilson Nandi, já encontram-se de­
positadas em nome das respectivas pre­
feituras, nas aqênciasdo Banco do Brasil.'
E os municípios que tiveram a documen­

tação incompleta e consequentemente
deixaram de receber os seus retornos do
Fundo Hcdoviário, deverão providenciá-

'

los com a maior brevidade posslvel: po­
.rérn, só receberão os valores em fevereiro
0'U março do próximo ano.

REUNIÃO
Está marcada para

"

o

próximo dia30, a última reunião do ano da
,

Associação dos Municípios do Sul do Es­
tado de Santa Catarina, na cidade de Ma­
racajá. Na ocasião será.definidoO crono­

qrarnade trabalho para o próximo ano.

,
,

C�AL6
A confirmação do sucesso!

•�-'"�LlONS CLUBE FPOLlS - ESTREITO'

"

Quando seu filho apres�nta vômitos e 'diarrea, não se esqueça de oferecer-lhe líquidos, suspender a alimentaçâoe levá-lo ao médico, antes mesmo que ele apre-
_,

, ' \

sente DESIDRÁTA.ÇÃO.

BANCO DE DESENVOLVIMENTO.DO ESTADO DE SANTA CATARINA s.A.

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 1.50.000:000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ �0.370.000,OO

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 331° andar
Caixa Postal, D-81 - Tel. 44-2233 - Telex 0482-125

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina '

Carta Patente -1-350 de 20.08.75 - CGC nO 82937293/001-00

DISPONíVEL .

REALIZÁVEL
'

Empréstimos e Financiamentos
A Governos ....................•.......... ,

,

A'Sociedades de Economia Mista .

Ao Setor Primário Privado " .

Ao Setor Secundário Privado ',' .

Ao Setor Terciário Privado Ô. : '
•••••

Outras Aplicações
Títulos e Créditos a Receber � \, " .

Outros Créditos ,

Créditos em Liquidação , : ..

Outros
'

: .' : ,
.

V'alores 'e Bens
Outros Valores '

, .

EXIGíVEL
Outras Exigibilidades
Credores Diversos-País e Exterior , ; .

Obrigações Especiais
'

Obrigações Contraídas Corn Instituiçóes Oficiais .

Imposto Sobre Operações Financeiras .

Outras ,'
.

704.679.495,85
RESULTADO PENDENTE. , .. :

.\
:

'

.............•... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.006.996,27
CONTAS DE COMPENSAÇAO 3.771.249.711,32

4.628.099.693,93

\

_,oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Begin vai, levar novaSADAT REZA.
E ESPERA,

CON,CESSÕES
DE ISRAEL.

: lsurm li«, Egito - O presidente Anwar Sadat disse ontem,
: depois de rezar numa 'Mesquita junto ao canal de Suez,
: que espera amplas reti radas isralenses como resultado de
: sua reunião de domingo com o primeiro-ministro Mena­
; hem Begin, de Israel. Seg uramente, as' terras ocupadas
; depois de 67 nos serão devolvidas e isto não seria uma

: concessàodo lado israelense. �nossa terra.tdisse Sadat
� aos repórteres depois dos serviços religiosos.
; Sadat receberá Begin no domingo em sua casa de re­

; pouso nesta cidade, 120 quilômetros a nordeste do Cairo,
: e convocou com urqênoia Os sete integrantes de seu con­
, selho nacional de segurança, com quem se reunirá hoje
I' para ultimar Os detalhes. finais da posição egípcia no en-

, contra. ,
.

" Altos funcionários egípcios disseram que Begin trará
í um plano de paz muito mais flexível que as proposições
, expostas publicamente por ele. Estas só mencionam a

; autonomia para os territórios ocupados na margem oci-

dental e Gaza, onde Sadat propõe-a criação de um es­

: tado palestino independente. Indagado se a decisiva reu­
. nião poderá fracassar, apesar das esperanças cada vez

í maiores de progressos para um acordo geral no Oriente
i Méd ia, Sadat respondeu: "talvez, por que não? Porque
; existe, veja você, um fato muito certo. � que seremos

: muito francos e colocaremos todas as cartas na mesa.
'

; Pelo menosde nossa parte". -Sadat rcz o u ontem na mesquita de lsmailia

proposta a Sadat no

e·ncontro de amanhã
Cairo - O primeiro-ministro Menahem Begin apresen- pelas duas partes como uma base para negociações pos­

tará domingo ao presidente egípcio Anwar EI-Sadat uma' teriores. Begin expressou, em Jerusalém, aos jornalistas,
nova proposta, .de conteúdo secreto ainda, que poderá que as propostas aprovadas ontem pelo gabinete israe­
fad litar posteriores progressos nas gestões para se che- lense constituíam uma posição, aberta a negociações e

gar a um acordo sobre o .prob.lema palestino, segundo que "estamos dispostos a ouvir contra-propostas",
anteciparam fontes israelenses.

'

Begin disse também acreditar que "algo de concreto

seríl conseguid.o" dur�nte sua reunião, domingo, com

"É um novo plano, com novas idéias", disseram, as 'Sadat, em tsrnail ia, porem advertiu que os resultados não
fontes. "Esperamos poder progredir nascor"ersaçõesem serão imediatos e que as negociações prosseguiriam por

.torno da situacào dos palestinos, após a reunião de do- "alguns meses" ainda. Disse que proporia a criação de

mingo". Funcionários israelenses e egípcios que partici- grupos de trabalho para estudar detalhadamente todos os
pam da conferência do Cairo, que entrou em recesso de aspectos de um acordo de paz.
fim-de-semana, disseram que o maior obstáculo surgido O primeiro ministro dissera na semana passada, em
até agora nas conversações tem sido a exigência egípcia entrevistas concedid.as a emissoras de.televísáo, que suas
no sentido de que seja criado um estado palestino na propostas incluíam um regime de autonomia para os ára­

margem ocidental do Rio Jordão e na faixa de Gaza. bes que vivem na margemocidental do Jordão e na faixa

Um alto. funcionárioegípcio disse que Sadat havia rece- de Gaza, mas que Israel manteria sua presença militar na
bido do mihistro da Defesa israelense, Eizer Weizman, ragião. Sadat declarava mais tarde que a iniciativa era-

com quem conver�u, terça-feira e quarta-feira passadas, inaceitável. ,

indícios.de que Israel estava disposto a adotar uma posi- Também houve indicações de que Begin e Sadat pode­
ção mais flexível para encarar este problema. Acrescen- riam concluir domingo um terceiro acordo de retirada de
tou que também o presidente norte-americano Jimmy tropas na Península doSinai, o que implicari·a numa eva­

Carterfizera ehegar informes nesse sentido ao seu colega cuação de quase toda a área.atnda sob ocupação militar

egípcio depois de dialogar, na semana passada, em Was- israelense, Fontes árabes e israelenses na conferência do
hington, com Begin. i Cairo disseram, no entanto, que um acordo desse tipo não
O funcionário afirmou que, apesar da insistência de era provável. "Criaria' uma série de dúvidas, sobre se a

Begin em recusar a idéia da criação de um estado pales- iniciativa de paz empreendida por Sadat conduziria a um

tino independente, tanto Carter como Weizman haviarrT acordo amplo", caso em que terjam que ser incluídas a

.....transmitido a Sadat um enfoque que poderia ser aceito Síria e a Jordânia, disse urna fonte egípcia.

:.,

Parlamento espanhol
in.ve.tiga violência

Madri - Após uma intensa troca de insultos, o parla-
I menta aprovou ontem por grande maioria uma investiga­
cão em nível conqressísta sobre a violência de rua e os

métodos policiais no sul da Espanha e nas Canárias. A
união do centro democrático, do primeiro-ministro Adolfo
Suare, aderiu .aos comunistas e socialistas para aprovar a
proposta de investigação por 318 votos contra dois, além
da abstenção 'da Aliança Popular Direitista, de Manuel
Fraga. ',' '

Fraga tinha criticado pouco antes os, esquerdistas e o

governo de Suárez pela contribuição ao que qualificou de
alteração da ordem, "Já basta de desarmar o estado. Já'
basta de perdoar os delinquentes comuns que matam por
dinheiro e que os membros desta casa utilizem seus privi-,
légios para exaltar o terrorismo", disse o ex-ministro do
interior. MenCionou em particular os deputarias bascos
no conqresso, que disseram simpatizar com <:>;3 separatis­
tas, embora não com sua violência, Em sua resposta a

Fraga, o secretário geral do partido comunista" Santiago
Carrillo,disse que o diriqente direitista prestou um mau

serviço ao congresso com sua tentativa de fazer o país
retroceder à década de 1930: Acusou Fraga de. ser um

"especialista em provocar desordens de rua", quando.era
chefe de polícia no primeiro gabinete depois da morte do

general Francisco �ranco.
' ,

( 'I 1')': ",,' ,
"

-show-biz"
Quantas vezes (, prezado leitor ouviu falar de brasileiros no "Olym­

pia"? Vou contar COIno é que é.iErn primeiro lugar, o famoso teatro do
Boulevard des Capucines está mais para Maracanâzmho do que para a

Opera. Mais de mil lugares, poltronas até oteto, Mas, tudo bem,',
,

Em agosto, como "tout Paris", o Olympi a fecha. Reabre em setembro,
com' uma programação que vai "esquentando" até os meses de pique,
que são novembro, 'dezembro e janeiro. Em fevereiro dá mais um

refresco, na base das chamadas "vari�dades" (aí é' aquele despautério:
equilibrista japonês, mágico, engolidor de espada, etc.), Segue outra
vez num crescendo.até maio, quando começa a avacalhar novamente até
as férias de verão. l'

• ..'
.

Neste �no, Cilb�rt Becaud 'ocupou o mês de novembro, Dalida co­

meça no dia 1:3 e vara o ano novo, Charles Aznavour segura depois a bola
até fevereiro. Pausa. Em março Nana Mouskuris, em abril Johnny Mat­
hys.
No meio de nabos e trufas, entram Benito de, Paula, EI\s Regina,

Caetano Veloso e Cal Costa. Benito se .apresenta em fevereiro.vnurn
sábado às 0,30 hs. ,e, como todos os outros, sai no mesmo dia. Elis
Regina terá para ela toda-auma segunda-feira, horário nobre das 21 hs,
Caetano e Cal cantarão "ensemble", também numa segunda, E só.

Por 'falarem Cilbert Becaud: o cantor romântico de "Et rnaintenant"

,

[(li sepultado por um outro que pretende impor uma espécie de "soul­

i rock", mas entre a intenção e a realização acabam naufragando os dois.
Saltitante e na maior parte do tempo cantando na linha de cima da pauta,
Becaud faz uma penosa viagem que o traz, mal-comparando, da Avenida
Dorival Caymmi até o Beco Ivan Lins.

'

Eu disse saltitante. Pois botem aí; saltitante demais.
Ainda no mundo do "show-bíz": o cantor CharlesAznavour, .perse­

guido pelo fisco, 'mudou-se para a Su(ça. Uma opção muito válida, sem
dúvida.No último'vMatch, contudo, Aznavour se queixa da vida. "A lei'
nos permite, diz ele, ab-ater o equivalente ao valor de um automóvel de
três em três anos; ora, com as centenas de milhares de quilômetros que
somos obrigados a percorrer, eu por exemplo troco de carro todo ano,
mas a administraçâo não reconhece esse fato". Urna trelnencla injustiça,
digo eu:afinal,Aznavo;lr se locomove,de "Rolls-Royce Silve. Shado:.v",
720 mil cruzeiros havenío de pesar em qualquer declaração de imposto
de remia.
Núo fica aqui o seu pleito. "'No que respeita às ve�timentas, é amesma

coisa.Quando eu dou um recital, eu transpiro tanto que preciso mudar
duas vezes de camisa. Com as lavações diúrias, as çamisas ficam impres­

,
. túvcis, ,é preciso comprar ourras- e isso eu também não posso abater.

,! '

�
Para I,imitar essas despesas, tive que me confonnar em suprimir a

gravata",
.

Se eu fosse () Aznavollr, só abria a boca para cantar. Vá ser convicente
assinl na Delegacia da Receita Federal. I

Eis os filmes elu exihição que mais faturaram neste ano em Paris, a

partir do segundo: Barry Lindon, "0 espiáo que me amava" �

..

A Guerra
das Estrelas", "L'Animal" (Jean Paul Belmondo.e Raquel Wech),"'Un
Taxi m'auve" (Fred Astaire chofer de taxi), "Harold e Maude" (três anos

em cartaz, já passou ai hú dois anos), "Transamerica Express"�"La
\Ien,we" (Yves MOIltand) e "La Dentelliéré(fita su rça sem estrelas). No
primeiro posto,'absoluto, o filme 'Iue só os Ministros de Estado podem

, \'er ai: "Emanuelle", Quatro anos de exibiçúo e 2,5 milhões de especta­
dores depois, Silvyn KristeJ ainda manda uma brasa firme numa sala do
Chal111�s Elysées, só que agonl em inglês. Aparentemente, o� parisien­
ses todos já viram suas aventuras aéreas �.terrestre..s, é preciso agora

� atender aos turistas:
....

. Entre os que estão entrando, as maiores filas são para "Bobby Deer­

f'�ld", COIIl AI Padno e Marthe Keller, baseado num romance póstumo
de Ericlí M'aria Remarque. Trata-se de uma espécie de "Um Homem e

(
Uma Mulner'·� dos anos 70, lindo de ver, COIU direito a "externas" em

Paris e ruis Al'pes su(ços. Coincidências: como no filme de Lelouch, ()

herói é piloto de couida;· e, como em "Love Story", a heroína vai morrer
de cüncer
Mas as �oincidênc1as ,ü�aball1 aí. Sidney Pollack conhece o ramo e

; imprime ao filnle um ritmo perfeito, sem jamais resvalar para o ln.clo-
\ � drUtna. Marthe Keller, que vocês viratn ,em "Domingo Negro", é a

, leucemica mais saudável da história do cinema, e AI Pacino - bem, AI
� Pacino é o maior ator do cinema amerícHI1V desde UDog Day After-

; noom'1.. ,'
,

,I Curiosidade: o seu uniforme tem ü maior logotipo da "Brahma"

'; 'tascado nas costas e no capacete. Explica-se: nas cenas de corrida
" Pacino foi substituido pelo nosso José Carlos Pace.

Ainda em tempo: compro o Figaro no caminho para o correio e leio na

primeira: "Multp record para Aznavour". A Corte de Apelo de Versalles,
julgando o recurso do cantor contra II imposto de re."d�l, não �penas
confirmou a imposição inicial, como a triplicolI:10 m,lhoes de francos,
'mais ou menos 32 bilhiies de c�lIzeir�s,

Essa história de camisas suadas não podia dar certo,

Paulo da Costa Ramos

Crise preocupa as

..

empresas argen tinas
, ,Buenos Aires - Di rigen­
tes de Diversas ind ústrias
expressaram ontem sua

preocupação pela crise
econômica do País, ao

mesmo tempo que uma fá­
brica de refrigeradores fe­
chava seu principal.estabe­
lecimento por um mês, de­
vido a prciblemas financei­
ros, O ministro da Econo­
mia, José Martinez de Hoz,
assegurou que no próximo
ano continuará aplicando
sua política de austeridade,
i mposta em março de 1976,
depois da derrubada do

governo de Isabel Peron.
A indústria argentina em

geral. suporta uma crítica
situaGãQ_an.te(a,ql;l�..ÃarPa
demanda: por óausado'es- '

casso poder aquisitivo da
massa trabal h ista. Além
disso, no mês passada
registrou-se um enorme

aumento na taxa .de juros,
que subiu até 350% ao ano,
o que' fez com que ur..a

enorme maioria deposi­
tasse seu dinheiro em ban­
cos e entidades financei­
ras, o que prejudicou as

vendas a prazo.
A Associação de Indús­

trias Têxteis da Argentina
(Adita), em um comuni­
cado, disse que o governo
militar deveriatomar medi­
das para "deter a onda de
falências, desnacionaliza­
cão e' liquidação, das em-

presas nacionais; que ante
o atual período recessivo
não só afeta ao setor têxtil
como também a outros se­

tores industriais":
O comunicado assinala

que algumas das causas'

dessa crise são a falta de
estímulo à exportação e a
entrada de produtos eS­
tranqeiros, a partir da rea­

bertura das importações e

da eliminação das tarifas

alfandegárias.. Em uma'
análise da situação eco­

nômica, a Associação de
Indústrias Metalúrgicas
(ADM) disse em uma nota

que, "deram' importantes
passos para a recu peração
eG�nômica", embora ad­
vi (ra que .subsistern vários
problemas que "afetam
sensivelmente as empre­
sas".
A Companhia Marshall

Argentina, um dos princi­
pais fabricantes de gela­
deiras do país, anunciou
anteontem à noite o fe�
charnento de uma de suas

principais fábricas desta
capital por um mês, e, a

suspensão durante esse

período de seus 700 traba­
lhadores. A medida foi ado­
tada porque a situação in­
terna "foi superior ao cres­

cimento dos valores de
custo e causou uma dete­
rioração econômica e fi­
nanceira' ,

Alemanha Ocidental não.
aceita Philip Agee

l l ambu rgu Philip
Agee, ex-agente da Cia.
'que foi expulso da Grã­
Bretanha e da França, e

que luta agora para não ser

expulso da Holanda, re­

g ressou ontem a Amster-
dã depois que lhe foi ne­

gada a entrada na Ale­
manha Ocidental. A infor­
mação foi dada por Walter
Fleming, funcionário da
Polícia Federal de frontei­
ras, que explicou que Agee
foi detido no aeroporto de
Hambu rgo ,pnteontem

' à
noite, quando chegou da'

. Holanda.' Ageee, que reve­

lou segredos da Agência
Centrai de Inteligência'dos

Estados Unidos num polê­
mico livro, foi colocado no­

vamente em um avião de
volta a Amsterdã, após o

ministério do Interior ter

qualificado sua presença
como "indesejável", O go­
verno britânico disse que
deportou Agee devido a

"riscos de segurança" e o

francês para evitar que
suas atividades prejudicas-,
sem as relações com "cer�
tos países amigos". O go-

verno holandês. também
ordenou a Agee que,saia de
seu território, mas ele en�

trou coni um recu rso de
apelação.

EUA gastarãoUS$ 126

bilhões em defesa
Washington - O orça­

mento de c;lefesa dos Esta­
dos Unidos para o ano de
1978 alcançará o nível sem
precedentes de 126 bilhões
de dólares; mas implica' em
drásticos cortes no plano
de expansão da marinha
norte-americana. Fontes
do Pentágono, disseram
que o total aprovado pelo
pre'siçJente Jimmy Carter
para o ano fiscal de 1979 é
superior em 9 bilhões e 300
milhões de dólares ao que
foi autorizado pelo Con�
gresso para 1978, mas infe­
rior em 9 bilhões e 400
milhões ao último orça­
mento de defesa do ex­

presidente Gerald Ford, A
Secretaria de Defesa, pon

sua vez, comentou que a in­

flação absorve'rá grande
parte do aumento, O novo

orçamento será empre­
gado principalmente para
fortalecer os efetivos
norte-americanos na Eu­
ropa Ocidental, mediante o

aumento das reservas de
armas, munições e blinda­
dos, -

,
,
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Natal violento para os colombianos,
Bogotá - A Colômbia se prepara para celebrar o Natal dólares, Em Medellin, a segunda cidade do País, a polícia

em um ambiente de violência e insegurança, que se traduz' informou do sequestro de uma menina de 20 meses, por
em uma onda de sequestres, assassinatos e assaltos três estranqeiros, que a devolveram à sua mãe depcis de

guerrilheiros. O Natal será particularmente triste para os paqo um resgate de jóias e dinheiro, num' valor nào preci­
familiares de 24 pessoas presas por grupos de sequestra- sado. Este ano-houve 89 casos de sequestro na Colômbia,
dores e guerrilheiros. Os autores receberam resgates de aproximadamente 20

O estado de crise que vive, o País aumentou com o milhões de dólares. .I
,

assassinato do comerciante Alberto Pardo leon, seques- Entre as pessoas que permanecem presas está o ottat­
trado por delinquentes em 10 de novernbro.iern Bogotá, mologista espanhol, José Ignácio Barraquier aparente­
Sua famíl ia aparentemente pagou um resgate equivalente mente sequestrado pelo Exército de li bertação Nacional,'
a 150 mil dólares, a outro grupo de delinquentes que que exige um resgate equivalente a 200 mil dólares, Sua
enqanouos sequestradores, que, como revanche, assas- família pediu à imprensa que não publiçasse versões fal-
'sinaram o comerciante com sete punhaladas, sas do caso, para não por em perigo a sua vida,

Foi a segunda vítima de sequestradores assassinada em A conferência episcopal colombiana exortou Ontem os

Bogotá nos últimos dias. Na quinta-feira da semana pas- católrcos a unirem-se no dia de Ano Novo à jornada pela
sada foi morto o vice-presidente do €onsórcio Financeiro paz mundial, patrocinada pelo Papa Paulo VI. A conferên­

"Colpatria". Nicolas Munoz Martinez, em uma sangrenta cia atrrmou que a "onda de violência e sequestros que
operação na qual foi sequestrado o presidente da mesma assola a Colômbia nos obriga a solidarizarmo-nos com

companhia, Carlos Pacheco Devia. As autoridades milita- esta preocupação do Papa",
res informaram que guerrilheiros comunistas liberaram o ,

Os jornais continuam a publicar pedidos dos sindicatos
fazendeiro Dario Cogollox, depois que sua famíl ia pagou econômicos dirigidos ao governo para que se tomem me­

o resgate equivalente a 80 mil dólares, Cagai lo fOI solto didas de urgência, destinadas a reprimir a violência.

pelo Exército de Libertação Nacional (ElN), perto do po- Solicita-se ao presidente Lopez Michelsen que adote não
voado de Tierralta, em Córdoba, no Norte do País,' só medidas repressivas, como também de caráter econô-

Na mesma região, outro gruJ;J.o.�!il!:N �e�(g� ?il',q;I;J&Jl,;...,.uJ.'�o e social para combater "a semente do crime-a inf án-,
'trar o fazendeiro Júlio Cesar Saavedra, mas ele tinha dei- era desamparada e o alto índice de desemprego", As Cen­
xado sua propriedade antes da chegada dos assaltantes, trais Trabalhistas advertiram que enquanto houver na Co­
Osguerrilheirossubjugaramdozecamponesesquetraba- lômbia mais de, um milhão de desernpreqados não se

Ihavam 'na fazenda e levaram bens no valor de nove mil poderá esperar uma pronta recuperação da segurança,
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolil

-

. Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEtCULSO USADOS

Modelo Ano Cor
Passat 1976 Branco
Passat

.

1975 Amarelo
Brasíl ia 1976 Branca
Brasíl ia 1976 Azul
Brasíl ia 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975' Verde
Kombi 1976 .Bege
Kombi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Verm: e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi' 1973 Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, finaneiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

'MURILO AUTOMOVEIS
• RUA Corooel Pedro Demoro,

1966 - Fon() 44-1�5
Corcel Branco Luxo 1978
Belina Vermelha Luxo 1978
Chevette várias cores 1978
Fiat Branco , , 1978
Passat LS Branco 1977, I

Chevette GP II Branco 1977
Corcel LDO Branco 1977
Fiat Azul Marinho � 1977
Caravan Branca 1975
Corcel Bege 1975.
Volks 1500 Azul 1975' I
Dodge 1800 Vinho � 1975 1
Dodge 1800 Azul Metálico 1974

.

Compramos seu' automóvel à vista e duvidamos quem '

pague mais.
.

'. t:
�I
f

�� ����J.
'-'-"'4'

.:

MARTINS 'AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espézim, 329

Fone 33·0677
CHEVETTE SL azul
CHEVETTE GP'

············ 1976

VOLKS
prata 1976

VOLKS � ��� ���r�� .' .'
'

..

' ' 1975
. . 1976

J compra - vende - troca

�_._-----!"'--- .--_-.J

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTiNO�-f3-- FOh2t
Brsaília Branca- 22.2980 .

Volkswagen Bra���' ÚÓà�L':::::::::::::::::::::::: ��1
Vanant Azul •.......................�............. 70'
Brasília Branca ..................•................. 76' �

Brasília Bege . : 77....

'c�éciit� 'I�;;cii'�t�'
.

MERCEDES·60�OKM1978

Pronta entrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

TROCO

Plano Consórcio Ford, 16 prestações pagas e atuali­
zadas por telefone "22" comercial, instalado e qui-
tes. Fone 44-3358.

.

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEis
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44-2342

1) - CORCEL luxo 1977-branco OKM

2) - CORCEL std.... . .1976-branco

3) - CORCEL std 1972-branco

4): OPALA-especial· 1974-amarelo 4ciL

5) - CORCEL luxo 1975-marrom
COMPRAMOS SEU CARRO USADO

GALPÃO PI DEPÓSITO
ALUGA·SE

Em Campinas, novo, ótimo acabamento,

BWCs, cobertura em arco, de alumínio, piso de
concreto alizado, frente pi duas avenidas, dois
estacionamentos, entradas central e lateral,
etc. . .

.

.

Tratar à Av. Walter Borges, 15 (WALGRÁ­
FICA) - Campinas ou pelos fones 44-2877 c 44-

0717 c7 Sr. Salvador.
.

GALPÃO DE ALVENARIA

·ALUGA·SE

Área' 432m2. Escritório com telefone. Rua
Leoberto Leal, 135. Tratar: fone 44-2854.

ALUG�SECASANALAGOA
CR$ 22.000,00 MENSAIS

Casa com 200 m2, frente para a: Lagoa da Conceição, contendo 4
'

quartos',2 banheiros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefone,
dependência completa de empregada, totalmente mobiliada - Ter­
reno 3.000,00 m2.
08S.: Pe;íodo mínimo - 30 dias -. Cl$ 1.000,QO a diária.
TRATAR com Regis Imóveis LIda., Rua Otton Gama D'Eça,·139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22,3537 -. CRECI nO 58.

VENDE·SE
Residência com' 297 m2, com arrnanos

embutidos nos quartos e cozinha, mais
lustres e toda acortinada. Preço Cr$
500.000,00. Ver e tratar à rua Antonio
Schroeder 10 travessa à direita nO 62 - Bar­
reiros.

CASA
Alvenaria c/3 quartos, WC e cozinha
c/azulejos decorados, dependência comj, 'ta
de empregada, garagem, quintal área de ser­

viço, armários embutidos em todas as depen­
dências. Preço - Entrada Cr$ 130.00000 a

combinar mais transferência de dívida.' .

Tratar à Rua . Waldemar Ouriques, 823, ou
pelo fone 44-4488 clVicente - Horário comer­
cial.

..,

TERRENO IVO SILVEIRA

Vende-se um terreno com área de 800 m2, sendo 20 metros
frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fiat. PREÇO Cr$
450.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Rua Otton Gama

�

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:' 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

TERRENO JARDIM ANCHIETA
CR$ 220.000,00

Vende-se no JARDIM ANCHIETA, terreno com 544,00 in2
(22 '!letros de frente), plano, alto, seco, pronto para cons­
truçao.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fontes: 22-6551 e 22-3537:
CRECI nO 58.

. ,

VENDE·SE

Apartamentó novo c/3 quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000,00 de entrada, saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo - Fones 44.0789 ou 44-3012.·

IMOBILlARIA SOL E MAR
Praça Hercrtio Luz, 202 . Fone 44·3744

GRANDEt:repRÕJiílsoçÁO DE
NATAL .

Terrenos em Sâo José apenas Cr$
7.500,00. Promoção 'por tempo limi­
tado. Facilita-se pagamento.
Fone 44-3744

VENDO

Conjunto c/ sofá e 2-poltronas, de pouco uso.

A VISTA CR$ 2.500,00 - TeL 22-7512.
Av. Othon Gama D'Eça, 139/402 -Após 18h - 2a. a 6a. teiras.,

PRAIA DANIELA

,

Vende-se um terreno com 360m2, bem localizado,
aceita-se um carro no negócio. Tratar pelo fone
44.0475.

CASA AGRONÔMICA

ALUGA·SE

.

2 pavimentos, 3 dormitórios grandes, sala estar, sala jan­
tar, cozinha, 2 banheiros, dependência de empregada in­
dependente, garagem e cisterna com motor.
Tratar na rua Bocaiúva, 225 - Florianópolis - Telefone:
(0482) 22-3520.

VENDE·SE
, --

Um telefone residencial. 'prefixo "44". Preço Cr$
25.00Q,00.
2, lotes na Praia de Fora a 150mts da Praia. Preço Cr$
60.000,00. Informar pelo fone 44-4119.·

VENDE·SE

Telefone prefixo "22" Comercial.
Tratar fone 22-1168. SR. LEO.

VENDE·SE

Máquinas de Escrever USADA Heminqton e

Olivetti modelo Lexikon 80. .

Rua Saldanha Marinho na 2 - Fone 22-3359.

FILA BRASILEIRO

Ótima linhagem. Com Pedigree. Últimos Filhotes.
Tratar: rua Aracy Vaz Cal lado, 46 - Clínica Lovely
Dog. Fone 44-0145.

ANIMAIS E AVES

IVende-se Gatos Angorá - Hamster - Galinhas
Garnizés·- Galinhas Angolistas - Pombos Ro­
manos - Pombos Correio - Pintos de 20 dias - e

medicamentos veterinários.
SANAGRO :..TDA.

Av. Ivo Silveira, 3289 - fone 44- í 8RO - Fran­
cisco Tolentino, defronte terminal dos Ónibus
- Florianópolis. .

. COMUNICAÇÃO
Comunico a quem interessar possa que foi furtado ou

extrav!ado uma Nota Promissória paga e qujtada de minha
errussao com Aval de Ernesto Lavratti Notto a favor de Luiz
da Silva, no valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), com
vencimento para o dia 20/12/77.
Mauricio Bento Pereira.

Balneário Camboriú, 23 de dezembro de dezembro ·de·
1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviad�s todos os documentos da camionete de
marca Pick-Up - F75, ano 1976, cor amarelo vila rica, crias­
sis nO LA 3 BSA-24052, motor 6C18K, placa NL 0215 da
cidade de Modelo, pertencente ao Sr. Davi Segundo Ber-

ger.
.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a cédula de identidade para estrangeiro nO

19.667, emitida pelo Serviço de Estrangeiros da Secretaria
de Segurança e Informações deste Estado, em nome de
Robert Page Culbertson.

'

.1 I I

,

ATENÇÃO
O CEDREHU-CENTRO DE DESEN­
VOLVIMENTO DE RECURSOS HUMA- I,

',I
NOS promoverá Curso Intensivo de:
SECRETARIA, no horario das 18.30 às
.21.30 do dia 09-01-78 a 31-01-78. Não
perca oportunidades de emprego
matricule-seJÁ.'. .

'

Lembre-se: Diplomar-se no CEDREHU
e adquirir STATUS PROFISSIONAL.
Fone: 224868 Rua Saldanha Marinho
nO 01 salas 08,Q9 e 10.

'

"ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO"

Espírito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que
iluminas todos os caminhos para que eu atinja meu ideal.

� Tu que me dás o dom Divi no de perdoar e esquecer o mal

que me fazem, que em todos os instantes de minha vida

estás comigo, quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que não quero separar-me
de ti. Por maior que seja a ilusão material, não' será o

mínimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e

todos os meus irmãos' na glória perpétua.
Agradeço-te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem fazer o pedido'. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça por mais difícU que seja. Publicar assim que receber

a gr�a). E.B.
,

"'ÉO MAURO XAVIER
'-Clínicéi' c ';irurgia Urológica
C.R.M; SC. 179 .

'Consultório: Rua Tenente'Silveira esq. cf Rua Jerônimo

ICoe�ho
"

.

,
Edifício Hércules 6° andar - 'Sala 601

'

ATENDE DIARIAMENTE

I das.1� à� 18,30 hs.
"

�
ResldenGla: Rua Esteves Junior nO 112
Apto 1.201 - 12° andar
TELEFO.�I;. - 22-755.3

·PSlcO.CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambula·

, torial
Dr. Alcidir .JoséAntonélli

Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço .

Dr. Paulo Teske
.

Dr. Wilson Leilão Leite
CredenCiamentos I PESC, MED,SAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIARIOS, SASSE, IPASE ..
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

::tAilJIO INTEGRA_ÇAO
. DO OESTE LTDA�

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina-.
ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ -Sâo José do Cedro­

SC.

.

'i
LIMPEZA DE FQSSA

E DESENTUPIME.NTO EM GERAL
Tratar: rua M�x Schramrn J. àn'tigo Posto 5' - Estreiio-=
Florianópolis -= f�!1es: 44::4140 e.44-1996.. .

1,;,., _::. .• -

"
'.'

RES'[AUF,lAN-re;tJA,.ÇA_NTE�'."":'
-

•

Calé/.�inense
o transporte corinhoso

De, FLORIA:'>IOPOLIS PARA BLtJ\IE:'>IAL'
07:30 - 10:30· 1?'00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De, BLU\IE:\Al' PAnA FLORI.-\.:\UPOLlS
08:00 -10:30·13:00·15:00 e 1'8:00 horas· DIReTUS
De, FLORIA:\UrOLlS PAR·I CUIITIIH
05:00.· 07:00 - 09: 15·11 :00· 13:00· '0:00· '7:00· I�: I� -�1: 1" e.23:00 horas
De, CL III flB.�1 PAR-\. FI.OBIA:\UPuLl'
q!J:l0�07:1!J-IL .�.. ,:l)ü·:8:l);J·, .... :(;\.J :7:0ü-I':::I·:UU-�.:! l:Jc2:J:ishoras'
De, FLOllIA:\IJI'OLlS !'AR-\. IU(X"ILLI,
05:00·05:30'· 07:00·09:00· os.is- '0:00· 11 :00· 12: 10- 1:>:00·13:30· 14:00"
14:30· 15:00·16:30 - 17:00· 18:15· 19:30·21 :10·22:30 e 23:00 horas

.

De, JOI:\\'ILLE PAR-\. FLORI.-\."��I't)L1S· "_' _ .. ' J •

05:50·07:00 - 07:40· 0�:30· 09:30·09:40· 1 BB;ljS2:'30 ;-13:00:-: t3:25: 15:00·
15:25· 17;00 ,.17:25 <, 1ª"'On�. 19:46 j.?J':?.'>r'I�3:40;e-O\:40 horasDe, CHICIL'\I.-\. PARA ·S'\{J'JY-l.'trLü mm-;·.. , ,

'

Diariamente às 16:00 horas carro convencronars às '18:00 horas Carro-Leito

;D", SAO PAL'LO PAR-\. CRILll"l.-\ '

-Diartamente as 19:45 horas carro convencional e às 20: 1:J horas Carro-Leito
De, FLOHI,\:\OPOLlS PAR-\. \IAFRA
Diariamente às 06:00 horas
D,.. , \I.-\.FHA PA!\.-\. FLORI.-\.:\OPULlS

'

Diariamente às 05:00 horas
0j!

De, JOI:\\'ILLE PABA LAGES
Diariamente as 08:00 horas
De, LAGES PARA JOlN\'ILLE
Diariamente às 08:00 horas

CO'RUJÃO CENTER

Exp�rimente' O nosso Fu:::'tET. MEDA�
LHAo. Card_?piç> variado, música ao;
Vivo.

Abre às 18:00 horas-

. A ceia da madrugada é mesmo no Co-
-rujão' Center.

.

PEÇA �RROZ�ARRETEIRO

Av. Beira Mar Norte -.
�

·HOTEL �AGOINHA

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercia!
Aclerbal Ramos da Silva. conjunto, 208. íor..

.

,

TOMAl
O máximo em Refrigeração Comercial e lndus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

ABERTURA DIA 1° DE'JANEIRO
Está selecionando:

.
.

GARÇONETES
COZINHEIROS
COPEIROS
COZINHEIRAS
AUXILIAR DE COZINHA
BARMANN

-

GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO .

HOMENS E MULHERES PARASERVIÇOS GERAIS

Favor apresentar-se na parte da manhã - Ponta das'
Canas - fone: 66"0226, com o S�. Jaques.

. :- -AOrQ) VIÀç'Ab SÃO CRISTOVÃO SA. "

.

10111>
.'

.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:

Tu��rã., e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 .) 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
.

Tubarão e l,aguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas. .

.

SAíDAS bE CRICIÚMA PARA: .

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, ViI� São João,
Osó.rio e PORTO ALEGRE., 01,15 - 07,15'- 09,15 -1 0,30-'
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas..

.

Araranguá - 01,15 - 07,15"- D9;15 - 10.30 - 13.00 - '13,15 -

14,45 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24;00
horas. .

SAíDAS DE.TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO.)
09;15 � 17,15 horas. .

. .
.

SAí�AS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO) .

19,30 e 23,00 horas.

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"

Fábr!ca: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

CATTANI S/A.·TRANSPORTES E TURISMO
A MELHO'R OpçÃO PARA VIAJAR

.

NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO'
. PARA TODO O SUL, OESTE E SUDOESTE
, PARANAENSE.

__- HORARIO DE ÔNIBUS---------------------__.

r

I
,

I

Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço'
Campo Erê - Pato Branco
Caçador Fco. BeltrEio

. Jcacaba - U da Vitória
Campo Erê - Fco. Beitrao
Palma Sola - Fco. Beltrao
SEio Qomingos c Xaxim

.

Barra Grande - Cei. Freitas
X:anxerê'- S?O Dominqos

IDA

06,05 - 09.45 - 15,00
05.45,
06,00 - 11,00 - 15,30
08.00

.

07.00 '

06.00
08,00
06.00
06,30
05,00 - 07.00
16,00

VOLTA

06,00 - 14,30 - 12,00
16.00
07,00 - 12,30 - 16.00
14,30
04,00
06,30
16,00
16,00
16,00
15,30 - 17,00
:)6,30

t
I

"

I:

De Pato Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00 horas
As 2a5, 4as,.e 6as feiras (Via Chopinzinh�) às 06,30
De Pato Branco a Foz do Iguaçu, saída diárias

.

às 06,00 horas com. retorno às 08,00 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIGUE PARA" CLAUDIA.
Mudanças locais;
estaduais, . o ..

interestaduais e
�

.

internacionais. ,

Guarda-móveis.

çfaudia!
A MUDANÇA III'M DIRIGIDA,

�f;;�102
FLORlANOPOLIS

'OLlVIO ARMANDO CORDEIRO - DIRETOR
CPF. - 022.423.207 - 00

.

LUIZ ORLANDO MACHADO - DIRETOR
CPF -102.507.1299-91

ERMASA'. EMPRESAS REUNIDAS DEMADEI·
RAS S/A'

CGC/MF N° 33.249.921/0001-41

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.

Pelo presente edital, ficam convocados os se­
nhores acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, a se realizar no dia 6 deJanetro
de 1978, às 10 horas, na sede Social à Rua Alfredo'
Eick Junior, 650, para tratar da seguinte ordem do
dia:

'

1°-Tornar conhecimento do pedido de concor­
data preventiva .:

2° - Assuntos de interesse geral.

Itajaí, 19 de dezembro de 1977.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE CAMBORIÚ

MENSAGEM
Na data tão festiva para a humanidade, que

assinala o nascimento do Menino Deus, a dire-·
toria do Sindicato dos Trabalhadores Rurals
de Camboriú, apresenta a todos os seus asso"
ciados,_amigpsl:e;,A pppula_ção em geral, os

votos de um Feliz Natal, repleto de felicidades
e um Ano Novo' cheio de venturas' e prosperi­
dades.

Camboriú, dezembro de 1977

LUIZ MANOEL DA CRUZ
- Presidente -

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em as­

sembléia geral extraordinária, no dia 16 de janeiro de 1978,
às 18,00, na sede social, à Rua Cansei hei ro Maf ra, 04, ne�ta

. capital, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

Transformação da sociedade em sociedade por quotas de

responsabilidade limitada. - Florianóp'ol is, 23 de dezembro
de 1977, - Mário Rocha Meyer Diretor Superintendente.

MEYER S.A.
CGCMF - 83 872 622

ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
';,

CONVOCAÇÃO

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DE BRUSQUE

EDITAL DE DIVULGAÇÃO
DO RESULTADO DO r:'LEITO

Em atendimento ao que dispõe o art. 70 da Portaria

Mi nisterial nO 3.437, de 20 de Dezembro de 1974, tornamos

público que no dia 07 de Dezembro de 1977, foram realiza­

das as eleições neste órgão de classe, tendo sido,ele!tos os
seguintes Associados para comporem os seus orgaos de

administração e representação:
DIRETORIA

EFETIVOS SUPLENTES
Ovídio PazaIvo Pereira

Presidente
Antonio Olavo Scheidt ,

Secretário
Melintino Moresco
Tesoureiro

Lauro Fischer

Lídia Gianesini

EFETIVOS

,

CONSELHO FISCAL
, SUPLENTES

Leonardo Deichmann
. Paulo Nicolau Peixer
Luiz José Bani

João Merlo
Nelson Imhof
Santino P. Fantini

EFETIVOS
Onildo Silva

DELEGAÇAO FEDER�TIVA
SUPLENTES
Godofredo Riffel ,

João Heckert Jr.Waldomiro Pires

Os componentes dos aludidos órgãos ser�o empos-

sados no dia 08 de Janeiro de 1978. .»

Brusque, 23 de Dezembro de 1977.

Ovíd ia Paza - Presidente

�BE$C
'-

.21 Banco doEstado de Santa Catarina S.A.

QEPARTAMENTQ DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 034/77

·0 BANCO DO ESTAOO. DE SANTA CATARINA SIA - BESC -, comunica que
fará realizar as Tornadas de Preços abaixo, cujos 'Editais assim se resumem;
TOMADA DE PREÇOS N° 127/77
OBJETO: Aquisição de Armários c0!il 2 portas
TOMADA DE PREÇOS N° 129/77" ,

OBJETO: Aquisiç_ão de Cofres ".' .

..
.

.

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas ate as 15:00 horas do dia

28 de dezembro de 1977, na Praça XV de Novembro na 11 - Edifício Otíl ia Eliza-1°

andar - Sala 105, Departamento de Compras - DECOM, Florianópolis (SC), em
envelopes fechados e/ou lacrados.

.
.

"

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão .ser obtidas no endereço
acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópo!ís: 20 de dezem�.r�<fJ'1g7i

I

4'
SECRETARIA

..

, _

'. ·._�...".. :.�I.·.·, =.�.:.;;:SD:O::;:ADAS .

DO ESTADO DE SANTA CATARINA
AVISO

. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODÀGEM DE SANTA CATARINA, através da
Divisão de.Transportes Coletivos, leva ao conheclrnento dos interessados que foram feitas
as seguintes alteraçóes-na.Concórrênda Edital nO 04/77, para 6X"Jlo,ração da linha de

transporte de passageiros em ônibus, da cidlide deVideira .para Florianópolis.
·

.

. � .-0 p'razode entregadas propostas fica transferido para até às 15:00 horas do dia26
de [anelro d.e_1978, . ,. ',:.

...

. .... .
.

. 2.- No item'lV - .Prop'os,ta fica acrescentada após a letra c o seguinte:
.'

. "A Efnpres� que não preencher um ou eis itens acima, Incluirá no envelope "Pro­

postav-uma.declaraçêo tle Q,Vâ não preenche o item ou. itens."
_

. ·3.- O item VL� Do julgamento terá a'seguinte nova. redaçao:
( . Havendo mais'de uma enfpresa qualificada, o critério de ju'lgamento, para efeito de

. desempate será teito'Qbedecidos 'os seguintes requlsltos pela sua ordem de precedência:
.

,a) A empresa que seja ccncesslcnértà ç:le Transporte Coletivo Intermunicipal no
Est.ado de Santa Çatarina, desde que regularmeAte registrada na DTC/DER/SC.

b) A Empresa cuja sapé.esteja localizada no Estado de Santa Catarina.
,. , c) Perl')1a:neçéndo ;!'íiais dá uma empresa qualificada e que tenham atendido as

preferências ptêv.islás:nas .letras "a" e "b" acima, o critério de desempate será o seguinte
pela ordem de prec-edência: '

.

-Ó' ., 7·
.

.

c.-1 A empresa que-atenda, ou sorteio entre as que atendam 100% (cem por cento),
·do itinerário da linha óojetQ. desta licitação, .corn linha (s) regular (es) concedida.(s) por
órgão público, há mais de 1 (um) ano. ".

.

.

.

.

"

.

. c.-2 A empresa qúe.atenda, ou, sorteie entre' as que atendam 'no rmrumo 50%

(cinqüenta por cento) do ltinerário da linha objeto desta Hcltaçáo, com linha (s) regular (es)
concedlda (s) por órgáo','público, há mais d,e 1 (um) ano.

.

.
. -

.

c.-3 A empresa Que atenda, ou, sorteio entre as que �tendam no mínimo 30% (!rj�ta)
por cento do' ltlnerárío da linha objeto desta licitação',com·lin.ha(s) regular (es) concedida
(s) por órgão público, há mais de 1 (um), ano, .' '.

.

·

c. 4A empresa 'que preencha ou sor,teio· entre 'as que preencham as condições
estabeleCidas nas letras a eb.·· .'

,

'.
.

d) Caso nenhuma empresa preencha as condíções da letra "c''', o desempate será
efetuado através de sorteio entre as empresas que atendam as condições da Jetra "a",

e) Se nenhuma empresaqualificada preencher as condições da letra "a", haverá
sorteio entre as Qualificadas.

.

. 4) Ficaalteradaa�.nsãoTOTALDALINHAqueé de447 kmao invés de490km.
-5) Os demais itens é condiç.ões do Aviso e. Edrtal permanecem inalterados.

ENGo CIVIL OSNY BERRETA
CHEFE DO GRUPO EXECUTIVO DE liCITAÇÕES
.' .

.

I.

�� .

v •

'--"

','

-.' ,

ENG" MIRiAM MARTA WOJCIKIEWICZ CALDAS
CHEFE DA DIViSA0 DE TRANSPORTES COLETIVOS

,

,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através dá
'Divisão de Transportes Coletivos, leva ao conhecimento dos interessados que foram feitas
as seguintes alterações na Concorrência Edital nO DTC/02177, para exploração da linha de
transporte de passageiros em õnibus, da cidade de Angelina para Brusque:

1. '- O prazo de entrega das propostas fica. transferido para até as 15:00 horas do dia 23 de
janeiro de 1978.

2. - No item IV - Proposta, fica acrescentado após a letra c o seguinte:
"A Empresa que não preencher um ou os itens acima, incluirá no envelope "Proposta"

.

uma declaração de que não preen.che o item ou itens".
3. - O item VI - Do julgamento, terá a seguinte nova redação:
Havendo mais de uma empresa qualificada, o critério de julgamento, para efeito de

desempate será feito obedecidos os seguintes requisitos pela sua ordem de precedência:
·

a) A empresa.que seja concessionária de Transporte Coletivo Intermunicipal no Estado
de Santa' Catarina, desde que regularmente registrada na DTC/DER/SC.

b) A Empresa cuja sede esteja localizada no EstaJo de Santa Catarina,
c) Permanecendo mais de uma empresa qualificada e que tenham atendido as preferên­

cias previstas 'nas letras "a" e "b" acima,' o critério de desempate será o, seguinte pela
ordem de precedência;

.

.

c.1 ;A empresa que atenda.ou, sorteie entre as que atendam 100% (cem por cento), �o
.

itinerário da linha objeto desta licitação, corntlnha (s) regular (es) concedida (s) por órgao
público, há mais de 1 (um) ano.

.

c.2 - A empresa que atenda, ou, sorteio entre as que atendam-no mínimo 50% (cinque�ta
por cento) do itinerário da linha objeto destá licitação, cotn linha (s) regular (es) concedida
(s) por órgão público, há mais de 1 (u�)ano.' , . .

. c.3 - A empresa que atenda ou sorteio entre as que atendam no rrururno 30%-(trinta por
cento) do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedida (s)
por órgão público, há mais de 1 (um) ano.
c.4 - A empresa que preencha ou sorteio entre as que preencham as condições estabere-

cidas nas letras a e b.
,

· d) Caso nenhuma empresa preencha as condições da letra "c", .o desempate será
efetuado através de sorteio entre. as empresas que atendem as condições da letra "a",

.

e) Se nenhuma eml?resa quallficada preencher as con9ições da letra "a", haverá sorteio
. entre as qualificadas, ... ,;,". .

t, /" ::'(' ,

,-

4) Os demais itens e condições do aviso e édital permanecem lnalterados.

OSNY BERRETA
ENGo CHEFE DO GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES'

MIRIAM MARTA WOJOIKIEWICZ CALDAS
ENG" ÇHEFE DA DIVI§>ÃO DE TRANSPORT.ES COLETIVOS

-, -.

..
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Programa de fim de·
semana. Se fizer sol.

Praia, com seus usuais atrativos. Chopp bem
tirado ou caipira. Camarãozinho frito ou, ao bafo.

Visita ao Village da Lagoa da Conceição para .

escolher um dos últimos terrenos .dlsooruveis.
A. Gonzaga teráatendfmento no local.
Se chover, aguenta a mao que televisão

não é tão ruim assim.

A.GC�S.A.
CONSTRUTORA

PLANTÃO NO VILLAGE DA LAGoA E NA LOJA DE IMÓVEis
- ._

- --

AVENIDA MAURO RAMOS 178 TEL: 22-3156

CEVAL agro industrial s.a,

,
. -s

ATA DA ASSEMBLÉIA GÉRAl EXTRAORDINÁRIA DA CEVAl AGRO INDUSTRIAL S.A.,
REALIZADA NO DIA 12.12.77.

,
..

Aos doze dias do mês de dezembro do ano de hum mil novecentos e setenta e sete, às
quatorze horas, na sede social, à Hodovia Jorge Lacerda em Gaspar, SC. reuniram-se em
assembléia geral extraordinária, os. acionistas da CEVAl AGRO INDUSTRIAL S.A., Consta­
tado através do livro de presenças, o número legal de acionistas e de ações, assumiu a

presidênoia dos trabalhos o Sr. IVO HERING, que convidou a mim, Júlio Cesar Junkes para
servir de secretário. Dando início aos trabalhos o Sr. presidente solicitou a leitura do edital
de convocação, devidamente publicado no Diário Oficial do Estado, edições de 29.11.77,
30.11.77 e 01.12.77, bem como no Jornal de Santa Catarina, edições de 27.11.77 e 28.11.77,
o qual é do seguinte teor: CEVAl AGRO INDUSTRIAL S.A., C.G.C. 84.046.101/0001-93-
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. Ficam Convidados os senhores acionistas desta
sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às 14 horas do dia 12 de
dezembro, na sede' social à Rodovia Jorge Lacerda em Gaspar - SC., a fim de deliberarem
sobre o seguinte: ORDEM DO PIA: 1. Deliberar sobre o Laudo de avaliação do patrimônio da
Cia. Gener Agricultura Ind ústria e Comércio, com' sede em São Miguel do Oeste a ser

incorporado àCEVAl AGRO INDUSTRIAL S.A., nos termos do protocolo assinado entre os

diretores de ambas as empresas e aprovado pelas assembléias gerais de acionistas em 17 e
18 do corrente, respectivamente. 2. Efetivação da incorporação da Cia. Gener Agricultura
Indústria'e Comércio. 3. Aumento do capital social de 95.223.911 ações para 102.623.911
ações decorrentes da incorporação e conseqüente reforma dos estatutos sociais, 4. Decla­
ração de extinção da Cia. Gener Agricultura Indústria e Comércio. Gaspar(SC) 25 de
Novembrode 1977. Ivo Heri ng-Di retor Presidente, Lauro Cordei ro-Di retor VicePresidente,
Vilmar de Oliveira Schurmann-Diretor Geral, Renato Manoel Peixoto-Diretor, Ingo José
Muller-Diretor. A seguir o presidente solicitou que fosse distribuído aos presentes uma

cópia do Laudo deAvaliação do Patrimônio da Cla. GenerAgricultura Ind ústria e Comércio,
o qual foi elaborado pelos avaliadores escolhidos pela A.G.E de 16.11 -17, e que passa a

fazer parte integrante desta ata, cujo resumo é o seguinte: 1) ATIVO: IMOBILIZADO
20,652.560,72; DISPONíVEL 17.185.288,49; REALIZÁVEL 134.333.402,43; COMPENSADO
52.481.012,18; fOTAl DO ATIVO 224.652.263,82. 2) PASSIVO: EXIGíVEL 140.148,744,90;
COMPENSADO 52.481.012,18; TOTAL DO PASSIVO 192.629.757,08, 3) PATRIMÓNIO u­
QUIDO 32.022.506,74, 4) COMPOSiÇÃO DO PATRIMÓNIO líQUIDO: CAPITAL SOCIAL
21-400.000,00; RESERVAs 756.649,73; tUCROS SUSPENSOS 9.865'.857,01, PATRIMÓNIO'
LÍQUIDO 32.022.506,74. Depois de apreciado o presidente colocou o referido laudo em
discussão e a seguir em votação, merecendo a aprovação unânime dos- presentes. Pas­
sando para o segundo ponto da Ordem do Dia o presidente falou da necessidade, da
assembléia aprovar a incorporação da Cia. GenerAgricultura Indústria e Comércio à Ceval
A9ro Industrial S.A., e para tanto deixou o assunto em discussão. Depois de devidamente
aprecíado.tor colocado em votação, sendo aprovado portados os presentes, O presidente'
declarou então que a Cia. Gener Agricultura Indústria e Comércio estava incorporada à
CEVAl AGRO INDUSTRIAL S.A .. A seguir o Sr. Presidente expos aos acionistas a necessi­
dade de, sem decorrência da incorporação aprovada, aumentar o capital em Cr$

- 7.400,000,00 propondo então' que a assembléia autorizasse e aprovasse o aumento de
Capital de Cr$ 95,223.911,00 para Cr$ 102.623.911,00 através da emissão de 7.400.000
ações Preferenciais Classe "B"; a ser subscritas pelos acionistas remanescentes da Cia.
GenerAgricultura Indústria e Comércio, para a qual a Di retoria da mesma estava autorizada
a subscrever. Depois de discutida a proposta foi colocada em votação merecendo a

aprovação por unanimidade dos presentes passando o artigo 4° do Estatuto da Ceval Agro
Industrial S.A., a vigorar com a seguinte redação: "Artigo 4° - O capital Social Autorizado é

•
Cr$1 02.623.911 ,00 (Cento e dois milhões, seiscentos e vinte e três mil e novecentos e onze

cruzeiros) representado por 102.623.911 (Cento e dois milhões; seiscentos e vinte e três mil
e noventa e onze) ações nomin,ativas, do valor nominal deCr$ 1,00 (Hum cruzeiro) cada
uma assim distribuldas: 42.454.710 (Quarenta e dois milhões, quatrocentos e cincoenta e

quatro mil e setecentos e dez) ações Ordinárias: 16.547.708 (Dezesseis milhões quinhentas
e quarenta e sete mil e setecentos e oito) ações Preferenciais Classe "A" e 43.621.493
(Quarenta e três milhões', seiscentas e vinte e um mil e quatrocentas e noventa e três) ações
Preferenciais· Classe "B". Cumprindo assim o terceiro ponto da Ordem do Dia, passou-se
para o-quarto e último item, quando o presidente falou aos presentes que todas as formali­
da�es lega'is,.para a incorporação estavam cumpridas e que por isso declarava extinta a Cia
Gener Agricultura 'Indústria e Comércio e que a Diretoria da Ceval Agro Industrial' S.A.,
estava autorizada a proceder todos os atos e registros que se fizerem necessários a sua

efetivaçâo. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos dos quais se lavrou a
presente ata, que depois de lida, conferida e achada conforme, vai assinada pelos presen­
tes. Gaspar (SC) 12 de dezembro de 1977.
Ass.: Ivo Hering - Presidente, Júlio César Junkes - Secretário, Ind ústria Textil Companhia
Hering, Vilmar de Oliveira Schurrnann, Lauro Cordeiro, Renato Manoel Peixoto, Wittich
Paul Hering: Wilmar Guilherme Spengler, Ingo José Muller, Álfredo Hering, Lojas Heri.ngS.A., Malhana Blumenau S.A" Ingo Wolfgang Hering, Hans Prayon, Prayon Metaloplástica
Ltda, Peter Cremer, S.A.lndústria e Comércio Chapecó, Henrique Afonso Schmitt, Luiz Dias
Cavalcanti, Paulo Hering. .

É cópia fiel e autêntica, extraída da folha 54 do livro 'de atas das assembléias Gerais da
CEVAl AGRO INDUSTRIAL S,A., por mim, Júlio César Junkes, servindo de secretário.

Esta Ata encontra-se arquivada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n?
1004-1/77 em 20 de Dezembro de 1977.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nesses dias q ue antece­
deram' ao Natal resolvi dar
uma voltinha pelas lojas
locais, o que não tazia há
muito, já que não tenho

por hábito comprar (rou­
pas) na ilhá.rmas sim no

Rio que apresenta, é
claro, um comércio mais
atualizado e barato. Mi­
nhas casas comerciais
daqui restringem-se ao,

Perei ra Olivei ra (eletro­
domésticos) e ao Meyer
(ferragens, esses gostos
herdados da ascendência
germânica: adoro uma

carpi ntaria).
.

lmCE1J� �lf�®a(E(t[l\
�
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Mas como a gente não
pode fugir de certas obri­
gações natalinas, vi-me

obrigado a dar uma sara­

coteada nas ruas centrais,
encalorada noite dessas.
E as impressões que tive,
de maneira geral foram
positivas. A primeira, foi
com relação ao movi­
mento '. uma loucura que
mal dava pra se mexer nas
lojas, principalmente nas

de brinquedos. Além de
faltar ventilação (alô alô
fiscalização da Prefeitu ra:
isso aí deveria receber
uma prensa: o sufoco do
interior de certas lojas
chega às raias da

doença), o atendimento,

"

\Iaria Modesto, a \lo�
desty :VIary, de braços e

sorrisos 'em posi çiio de vi­

vas, abraçada a sua insepa­
rável Sandrinha Meyer,
comemora ni ver hoje/
amanhá, nâo sei. bem.
:VIas, tanto htz como tanto

fez, porque tudo � Natal.

E com ela, Celso Pam­

plona e J es'us Cristo, como
vocês sahem e festejam.

Enxota daqui,
puxa dali

Nesta natalina época do
ano os restaurantes flo­

rianopol itanos, sejam lá
quais=torem, costumam
receber .levas, ·e- levas- de
grupos, os mais diversos,
que se reúnem pra jantar,
é claro, e 'trocar invisíveis
presentinhos - bem mais

prático do que em casa

que requer' certos servi­
ços que só empregadas
estariam dispostas a Ta­

zero E como esta peça é
cada vez mais rara (quem
é que pode contar, hoje
em dia, com uma locomo­
tiva apitando na co­

zinha"), vai daí que a hora
é pra poupar as donas de
casa que batalham dia­
após-dia durante o ano in­
teiro e tirá-Ias pra jantar.

Como os restaurantes
andam do jeito que an­

dam, atolados, com o

olho maior do que a bar­

riga, grilos tem se criados
só porque os proprietá­
rios ougerentes, dos pró­
priosquerem porque que­
rem servir a todos, inde­
pendente das suas reais,
condições.

.'
*

Assim é, por exemplo, que
dia desses desta semana,
quando do jantar em de­
terminado restaurante

(d ispensável identificá-lo,
se bem que 6 cer·to seria
entregar nome e sobre­
nome) que se propõe fino,
os garçons, seguindo or-

, dens, praticaram as maio­
res grosserias para coni
um grupo de onze pes­
soas só porque uma outra
turma, com algumas pes­
soas além, porém com

aparência mais cornpen­
sadora (elementos do qo­
vemo, essas coisas), tinha
chegado e não havia es­
paço suficiente para
acomodá-Ia.

Como o grupo dos onze já.
estava na sobremesa
porém não pretendia se

mandar e sim continuar
em papos e vinhos até
mais tarde, os garçons,'
endossados pelo gerente,
abriam e fechavam e tor­
navam a abrir janelas que
deixavam entrar antipá­
tico vento sul, derrama­
ram cafezinho em branco
vestido de uma das parti­
ci pantes, i sso sem contar
que ap resentaram conta
sem ser solicitada ..

E eles, só de raiva, foram
ficando e ficando, até
altas horas, apesar dos
maus tratos que conti­
nuaram sendo dispensa­
dos: Que cai sa 'mais teia!

pra lá de desbaratinado.
Todos comprando lou­
camente como se o di­
nheiro, realmente, esti­
vesse a dar no pé.

*

não é pra nós, ilhéus, mais
descontraídos 1)0 nosso

eterno beira-d'água. Para
estes, as vezes,
encontra-se uma ro u­

pinha no Beco que repre­
senta a Company, eti­
q ueta q úe faz a cabeça de
muito carioca. Ou a Gera­
nium, escondida na Almi­
rante Lamego, o único
lugar em Florianópolis'
onde a ótima etiqueta
Kh risna faz-se presente.
Nas outras lojas, quando
há roupa pra nós, como é
o caso da Jeans Ville, o

tamanho mal dá pra aden­
trar pernas.

o

Õ
�
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Outra coisa que me im-,

pressionou incrivelmente
foi a quantidade de buti­

ques abertas nestes dois
últimos meses. Há muita
porcaria, concordo, mas,
por que não?, há bom

g6sto se ouriçando por aí,
principamente a recém­
inaug urada Bri k-a-B rak
(não gosto do nome), na

Anita Garibaldi, que está
transando roupas da­
quela inglesa, atualmente
em São Paulo, que foi a

estilista da conhecida e

f;:JIAcida Bibba londrina.
O mais engraçado dessa
movimentação toda é que
está pintando exatamente
o reverso: não vai longe o

Natàl em que tínhamos
que nos mandar até Blu­
menau a fim de fazer'
compras. Hoje, se não é o

bturnenauense que vem

até cá, o lagunense, o tu­
baronense, o próprio
joinviJI8nse (se esque­
cendo que existe Curitiba,.
a capital até há pouco pra
eles) dão' um bico no co-

,

mércio daqui, que de re­

pente adquiriu surpreen­
dente maioridade, o que
não era sem tempo.

Num bonito cartão, a di- amigos.

Em solenidade no Banco
do Estado, presidida pelo'
presidente Jorge Konder

Bornhausen" a Sra. Ingrid
Troncoso, presidente da

Fucaben, 'recebeu uma

importância daquela casa

bancária, para a organi­
zação da festa de "natal
do menor".

recào do Jardim de Infân­
cia Sabrina, está nos in­

fornando seu novo ende­

reço que é, Praia do Assis,
Coqueiros.

* .* *

O prefeito da cidade de
Joinville e Sra. Dr. Luiz

Henrique da Silveira que
estão chegando de uma

viagem a Europa, naquela
cidade, foram homena­

geados com um jantar,
por um grupo de amigos.

Odilene Varella

Brusque, 15 de dezembro de 1977.

Comércio feminino como poucos

O Centro Comercial ARS,
por dois anos um elefante
branco, descobriu a sua

vocação e atolou-se em

lojas; lojinhas e lojetas.
No entanto, raras são as

que oferecem roupas
para o dito sexo forte,'
dando a sensacáo que só
mulheres se vestem nesta
terra. Para os homens há
duas Via Trevere - mas

isso para aquele que tem

pretensões a sofistica­
ções a la Cu ritiba e a sa­

pato de bico fino, o que

o bruxo me ,(se) enganou
Por esta altu ra do tempo vocês já devem estar notando
que o Seixas Neto me enganou - ou se, enganou? -

dizendo que vinha aí bom tempo:
*

t) li .. � I '\ • , � • ..)..." \ 1 ,t" ,

R�alme:nte., �:o,di,? seguinte aQ,t�rT)�R;te;Qrn.prom�êi!i'-;0,� '�.

por ele, publicado aqui na coluna, o dia se fez erT,l_sol,
uma beleza, quando todos correram pra praia e se

expuseram aos fortes raios responsáveis por'muita
descasca por aí. Mas no dia seguinte, o que é que
houve?, começou a ventar sul, o céu acizentou-se e

nós, que já imaginávamos ejn pleno verão, que chatice,
vimo-nos obrigados á nos recolher e curtir uma de
súbito outono.

Antes d'ontem não aconteceu outrá coisa, ao ponto de
puxarmos um cobertorzinho durante a noite; e ontem
deu no que deu e vocês souberam: além de ter chovido
irritante chuva fina, não parou de ventar e de esfriar o
que deu pra imaginar um Natal com neve, que nem os

de cartão postal.
'

E o pior é que os leitores ficam me cobrando bom

tempo, como se eu tivesse alguma bruxaria a ver com

isso que aí está.
.

SaiO Janga, entra ti Valda
vlodelu ou pintora? Pela pinta, modelo; pelo ta­

lento, pintora. Vivalda, Valda ou NiJla? Os três.
Afinal, que vivald ice é essa ele tanto nome assim?
Vivaldu de batismo, Nina (ou Naine conforme re­

frescam alguns) ele moelelo e \'alda ele artista e que.
é o que nos interessa no momento. Pois ela estará
em cartaz, a partir da' p l"6xima segunda, dando
continuidade ao Ciclo de Arte elo Peixoto, naquela
mesma galeria do mesnio edifício Belvedere na

mesma Beira- \1e r (que é pra rimar com Belveder),

Ivone e Newton Avila logo
mais em sua residência

recebem convidados para
a ceia de natal. \

Barco Turisrnar, um novo

O casal Pau lo Bauer, está ponto de diversão em

chegando hoje a nossa nossa cidade, inaugurou
cidade para participar da. '4�. fei ra, com coq uetel à
ceia de natal, na residên- imprensa. Também a so­

cia de Miriam e Paulo ciedade foi homenageada
Bauer Filho. com elegante coquetel a

bordo do barco Turismar.
Muito concorrido e ele-

gante foi o jantar reali- O deputado Delfim Pei­
zado na residência do Sr. xoto em sua viagem ao

e Sr? José Maria Passoni, Rio de Janeiro, visitou a

quando era comemorado loja Dijon.
o aniversário do Sr. Pas-
soni. Como não poderia deixar

de ser, estará funcio­
Deixou Brasíl ia e já está nando hoje e também' no
em sua casa de veraneio dia 31, a movimentada
em Itapema, o elegante Dizzy Discotheque.
casal Diva e Aroldo Car-
neiro de Carvalho. Marcou casamento com

Edite Spoganicz o médico
A cidade está com mais Mário Cesar Araújo. Na
um decorador de vitrines, residência do casal Nilsa .

queé Faria, oqaúcho que e Jauro Linhares, o acon­

agora está radicado em tecimento fói comemo­

nossa cidade. rado com grande jantar ..

Quem está 'de parabéns
pelo nascimento de Caro­
lina é, o jovem casal, Rosa
e Jorge Regi ns. O coronel

Dória Sá Fortes e Sra.

também estão recebendo

cumprimentos pelo ani�
versário de sua linda neta.

No salão dourado do.Flo- * � .:
,-;1 \

x�anópolis: Palac� ��tel, An'ivérsariando hàje,
realizou-se, ,o.-,.:jad;ttar de Maria Helena Pizani
confraternização do Knabben. Na residência
Lions Clube Florianópolis deseus pais Maria Helena
- Trindade. logo mais recebe convi-

dados.

Chegando de Foz de

lquaçú 'para passar as fes- O elegante casal Cri stina

tasdenataleanonovoem e Mique! Procopiacki,
nossa cidade, o Dr. Luiz estão chegando a nossa

Guilherme Siqueira. cidade, para passar o
* \. *

--

natal com familiares e

Depois de um ano em

Londres, onde fez curso
Intensivo na Unlversidade
de Cambridge, chegou
quinta-feira em nossa ci­

dade a doutora Perpétua
Oueiroz Preto.

LAJE PRÉ-MOLDADA ?'PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
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Em ofício encaminhado
ao Presidente da Siderúr­

gica Sul Catarinense S.A.,
engenheiro Augusto Bap­
tista Perei.ra, o General

Araken de Oliveira comu­

nicou a decisão da Petro­

brás de participar do em;

preendirnento da Sider­

sul, com o fornecimento
do gás de carvão.

Nossos agradeci mentos
ao deputado estadual, Mi­
raci Dereti, pelo simpático
cartão que estamos rece­

bendo.

Nossos aqradecirnentos a,
Nixon:'�pelo convite para
participar da noite de con­

fraternização
\

de mane­
quins profissionais do Rio

de Janeiro, hoje, no Re­

gine's.
Ivone e

Newton D'Ávila,
o elegante
casal que
recebe amigos
logo mais,

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DA FIAÇÃO E TECELAGEM

DE BRUSQUE

RESUMO DO ORÇAMENTO DA RECEITA. E
DESPESA PARA O EXERCíCIO DE 1978, aprovado
em Assembléia Geral Ordinária, conforme lei nO
6.386 de 9 de dezembro de 1976.

Renda.Tri butária 300.000,00
Renda Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.900.000,00
ménda Patrimonial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000,00
Renda Extraordinária. .. . . .. . . .. . .. . .. . . 1.790.000,00

Total da Receita : .

DESPESA
Administração Geral . ." :.

-

1.333,800,00
Contribuições Regulamentares '. . . . . . . . . 130.000,00
Assistência Social '. . . 2.159.200,00
Aplicação de Capitais :'. , , ' .

Exigibilidade .

Total das Despesas .

R'ECEITA

Resumo da 1 a. Suplementação do Orça­
mento de 1977, conforme aprovação da Assembléia
Geral Extraordinária.

4.000.000,00,
4.000.000,00

'

,,'

3.623.000,00
317.000,00
60.000,00

4.000.000,00

RECEitA
HendaTributária 90.000,00
Renda Extraordinária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 355.000,00
Mobilização de capitais .. : .

Aplicação disponibilidades do exercício anterior .

Total da Receita
.

DESPESA
Administração Geral ...•.... .'. . . . . . . . . . . . . . 127.000,00
Contribuições requlamentares . . . . .. . . . . . .. . 36.000,00
Assistência Social /. . . . 190.000,00
Aplicação de capitais , .

Total das Despesas
'

','

Ovídio Pazza - Presidente - CPF nO 050405589/53
Melentino Moresco - CPF nO 033.332.729-20

José Rubik, Contador reg. C.R.C. 0436 CPF nO
004852849-87

'

445.000,00
200.000,00
270.000,00
915.000,00

353.0pO,00
562.000,00
915.000,00

I

Uma das' manchetes da página esportiva cá do jornal
de ontem, dava conta que o Avaí, coitado, está sem.

di retor de tutebol.

Ora ora,'pra que diretor de futebol num time que não
tem seq uer futebol?

,*

Primeiro, pela lógica, vem o futebol propriarnente dito,
depois é que entra em ca�po a figura do diretor ....

Ou será que o Avaí está que nem certas manias da

administração em geral Q,uando, primeiro, é nomeado
o diretor para, então, ser criado o órgão que ele diri­

girá? - isto é, quando � criado ..

••
O Dove nâo fez por menos e pra entrar o ano Irenetica-
mente na companhia elas próprias (das Frenéticas, oras),
se nào estú é�igindo' o smookingclc sempre, sugere que
seus ussocindos e afins sé trajem de "esporte fino, com
longo para as senhoras e com a excluxáo 'de jeans para os

homens". Scnâo: náo entra:
'

o que acho de' cria ser exigido na' porta�'ia é hom gosto.
Entúo você s acham que a cxpcciul núo nota a cufouice da
I!;eral';' Pois náo só.notu como ainda se cocu de alergia, E
nâo !Ie alegria".

REG. CREA, N.o 5,175 - 10.0 Àegião
VENDAS:. Rua Emílio Blum, 27 • Floríanópolis . se

SEÁRAS/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC-MF nO 86130549/0001-16
EDITAL DE CONVOCAÇÁÓ-

Ficam convidados ós senhores acioni­
'tas de Seara SIA. Indústria e Comércio
para reunirem-se em Asserrrbléià.Geral Ex­
traordinária, na sede Social da empresa,
em Seara(Sq no dia 30 de dezembro de
1977 às quinze horas, para deliberarem
sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Re-ratificação da' assembléia Geral

extraordinária de 15 de julho de 1977
b) Alteração do artigo 6° d os Estatutos

Sociais
c) Outros assuntos de interesse da

empresa
Seara, 30 de novembro de 1977

A Diretoria

SEARAS/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC-MF nO 86130549/0001':16

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acio­

nistas de Seara SIA. Indústria e Comércio
para reunirem-se em assembléia geral ex­
traordinária na sede social daempresa, em
Seara,SC. - no dia 31 de dezembro de
1977, às quinze horas, para deliberarem
sobre o seguinte:

a) Adaptação dos estatutos sociais, de
acordo com o que' dispôe a Lei nO 6404
de 15 de dezembro de 1976

b) Outros assuntos de interesse da
empresa.

Seara, 30 de novembro de.1977
'

A Diretoria

;.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que
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há para

ver no cinema

B,arry Lyndon.,
de 'Stanley Kubik.

AGENDA
FLORIANÓPOLIS
'BARRY LlNDON-'O filme
de Stanley Kubrick, alvo 'de
excelente recepção, roteiro
e produção também de Ku­
brick. A fonte é o livro de
William Thackeray, que re­

lata as aventuras de um tipo.
de personagem da prefe-

rência do autor, o cava­

'lheiro - canalha na socie-

dade doséculo rs, naqual o
dinheiro era o objeto mais
importante e a honra; a pa­
lavra mais menospresada, O
período que o livro abrange
é a primeira metade do sé­
culo IS; como soldado, jo­
gador, espião profissional,
frequentador de prostíbu­
los, �spancador de mulhe­
res, homem de sociedade e

caloteiro, Barry Lyndon �
um dos retratos mais perfei-,
tos do anti-herói romântico

, ;1 solta numa sociedade que,
em nada, era melhor do que
ele, e aberta a todo tipo de
exploraçâo por parte de,
qualquer pessoa de astúcia,
ousadia e sorte , Hyan
O'l')Jeal e Marisa Berenson

defend�m os papéis princi-

GIGANTES DO KARATE
e KUNG FU DESAFIA O
DRAGÃO NEGRO - 18
anos. Roxy 14 e 20 horas,
OS PASTORES DA NOITE
- de Marcel Camus, com

Zeni Pereira e Grande Ot­
helo. 18 anos.Jalisco 20 ho­
ras.

A TRANSA DO'SEXO e

ADOLESCENTES PER­
VERSAS - 18 ahos. Glória
20 horas.
TRINITY E CARAMBOLA
- A DUPLA INVENCÍVEL
- Rajá 20 horas

(I?AR�} �OSTA)
LAQES

pais. Censura 14 anos - Ce­
comtur 16 e 20 horas 14 ho­
ras. Onde Está Teresa?
A ÚLTIMA NEVE nA
PRIMAVERA - Filrri'e ,ita­
Iiano de Raimondo Del.
Balzo, narra uma história de
relacionamento entre pai e
filho, perturbado pela lem­
brança. da morte da mãe e.

pela presença de outra mu­

lher no tempo atual. Narra­
tiva situada entre o l)oético'
e o melodrama. Os intérpre­
tes: Bekirn Fehmiu, Agos-
tina BelIi, Rebato Cestié.
Coral 15,20 e 22 horas.
UMA CORRIDA DE LOU�
COS (The Gumball Rally)­
Comédia americana, cujo
roteiro se, preocupa com o

relato de uma corrida de
carros de passeio, cruzando
de costa a costa, o 'terrÜório
americano. Direção de
Chuck BalI, com Michael
�arrazin, Norman Burton,
Gary Busey. São José 15 e-
20 horas
MAGIA NEGRA ORIEN­
TAL (Black Magic) - de Ho

Meng Aua, com Ti Lung,
Lo Lihe. Censura 1,8 anos.

Ritz 17, 19,45 .e 21h 45min.

censura 18 anos.

o mercado público municipal funcionará amanhã em ho­

rário normal das 5 às 10 horas.
'Hoje o comércio estará aberto das 8 às 12 horas e das l,il

às 18 horas. Segunda-feira, as lojas só abrirão no período da
tarde, das 14 às 18 horas.

,
'

ITAJAí

•Cine ltajai : As 20h,Já não
se [a; Amor como Antiga­
mente, com Vera Gimenez,
Anselmo Duarte e Djenane
MACHADO.
Rex - Às 20 horas, O Mundo
em que Getúlio Viljeu. Pro­
duzido por Jorge Ileli.

• A Corncap lembra que' o recolhimento do lixo será ner­

mal no domingo e adverte que o mesmo não deve ser

depositado nas calçadas na noite de hoje.

. '

Nos hospitais, as visitas aos pacientes no. dia de Natal
poderão ser feitas em horário normal de domingo. No Celso
Ramos, das .15 às 17 horas. No hospital de Caridade e o

horário de visitas será das 14 às 17 horas e a direção vai
liberar a entrada de crianças neste domingo.

A enfermaria da maternidade Dr. Carlos Corrêa obede­
ceré horério normal para visitas, das'15 às 16h30min. A
Carmela Dut:« estabeleceu duas horas a mais do horário
normal, fixando o período -ae visites das)4 às 17 horas.

•
Em Lages, o Serrano Tênis Clube promove amanhã à noite

"Natal da Velho Oeste". O som de discoteca é do Grupo
Crazy Peop!e, que apresentará projeção de slides.

CRICIÚMA

Cine Ópera - Às 20h30min,
Tragam-me a Cabeça de Al­
fredo Garcia; com Emilio
Fernandez.
Milane: .

- Às 20h30min,
Zorra, com Alain Delon.

•
•

Na penitenciária e na cadeia pública estadual, a visita de
familiares e amigos dos detentos poderá ser feita hoje e no

Natal das 8 às 12 e das 14 às 18 horas. Na úitima quinta­
feira, os encarcerados tiveram uma oportunidade de exer­

citarem seu sentimento cristão com urna missa celebrada
Às pelo arcebispo metropolitano.

,

e

Hoje, o Clube 14 de Junho inaugura sua boate no 9°

andar. O som será de Demeneck e amanhã também estará

funcionando.Cine Marrocos Às
20h30min,. O Incorrigicel,
Censura 14 anos.

'

Maraioara - Às 20h30min.
No Oeste Muito Louco, com
Lee Marvin,.Oliver Ried e

RobertCulpo Censura livre.
Tamoio - Às 20 horas.Eror­
cista II, censura ll8 anos e

A- Quadrilha do Karate,
censura' lO anos.

. Acenida - Às 20h15min,
Qu adrilha do Karate, cen­
sura 10 anos e A Desjora,

• /
. URUSSANGA

O cantor e compositor Tito Lyvi fará em Xaxim () lança­
mento de seu primeiro disco "Memórias de Um Certo

Louco", em show a ser realizado no Ginásio Municipal de
Esportes. A promoção também servirá para o relançamento

•

do programa "Carrossel de Atrações" do radialista Victor.
Junior;da Rádio Cultura de Xaxim.

Tito Lyví vendeu mais de 500 cópias de seu disco.

. Em Vargeão, hoje, lançará seu disco durante o baile de
formatura dos alunos. da escola técnica local, no Clube

Palmeiras daquela cidad�. A Rádio Sociedadc,ges!f Cata­
rinense, de Chapecó, demonstrou mteresse-em levar ao ar

um progr��; es�ecial, gravado por Tito Lyvi.
�r

Cine
.

Vera C ru : -

19h30min, Cleópatra
Cassino de Ouro,
Stella Stevens.

e o

com

Hoje e amanhã, nos dois terminais urbanos, os ônibus

farão horário após a meia-noite, atendendo conforme a

demanda de usuários.
I

, e
Nesse sábado e domingo, o Serviço de Pronto Atendi-

mento do Inps não funcionará, sendo transferindo para os

''"ilôspi{ais emetemidedes que. ma1'l1éfrl convênio' 80m o ór­

'gão, i#ê'smo nos casos de emergência. '

ARÀRANGUÁ

C ine Roxy - Às 20h, Aconte­
ceu em 60 segundos, com

George ColIe.

HOJE NA TV
,A Cultura

apresenta em

Sábado no Cinema,
às 15h30min,

O Manto Sagrado;
em Filme Especial

de Natal, 4s 18 horas,
Os Bichinhos de Noé;
e às 2.4 lionas em Cine

Espetacular, Genchis Khan.

Domingo,
às 22 horas, .

Os Detetives.

Seg unda-]e i ra
às 21 horas,

em 2(/ Super Esuedial,
As Maravilhas de Aladim

e às 24 horas,
em Campeões
de Audiência,

Chamad� para um Morto.

Terça-feira,
em Poltrona 6,
às 23 horas,
A Caçada.

Qllarta�fei�'a, \

em Cinema

Classe Especial,
às 23 horas,

Fórmula para Matar.

As . praias da Armação,
ltaguaçú, os recantos anti­

gos da cidade; as· igrejas da '.

ilha e os costumes do povo
são alguns dos temas apre­
sentados nas telas de Átila
que estão expostas no andar
térreo do edifício Hércules.
Nessa mostra que se esten-

.

dera até cinco de janeiro, o
'artista reúne cerca de 30
'trabalhos. Átila expõe tam­

bém, . atualmente,
, .

na

Citur-Rodofeira em Cam­
boril; (Panorama das Artes

Catarinenscl e na 'loja CimÓ­
(na Capital).

Para amanhã, a TV Cultura tem em

.

sua programação especial de Nãtal, a

Orquestra Sinfônica de Campinas a par­
tir das 20h 15min e às 23 horas, a Bênção
Papal, via embrateI.

.

A Coligaaas abre seu especial. de
Natal com o filme "Último Natal", es­
crito por James Poe e dixigido por Ran­
dal Kleiser. Será apresentado hoje, em

.
Primeira Exibição, às 21h15min. A par­
tir das 23h05min, serão apresentadas as

cenas do último programa gravado por
Bing Crosby, com muitas cenas feitas
em Londres; apenas três meses antes da
morte do cantor. Participam membros

de sua família e alguns grandes amigos.
Ao final do espetáculo Crosby canta
duas canções de' Natal que ajudou a

imortalizar: j ingle BelIs e White
Christmas.
Com transmissão direta de Roma, à

meia-noite será apresentada a Missa
do Galo, celebrada na Basílica de São
Paulo pelo Papa Paulo VI. Amanhã a

.

programação é dedicada às crianças,
com a exibição do "Natal dos Fl intsto­
nes" às 14 horas e às 15 horas "De
Todos Nós Para Todos Vocês", reu­
nindo os personagens criados porWalt
Disney.

.

24:00 - tine Espetacular
01:30 - Premier Star Time

Cultura 6
10:40 - TV Educativa

.11 :55 - A Bíbl ia em Destaque
12:05 - Rin Tin Tin
12.)0 - Diálogo
12045 - Jornet da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13,'35 - A Semana de Zuri Machado
13.'50· - Pergunte �ao Prefeito
14:20 - A Família QóRé Mi
14:50 - Gruttu:
15:00 - As Aventuras do Zorra,
15:30 - Sábado nó Cinema
.16:50 - Os Monrôes
17:00 - Ilha Misteriosa
18:50 - As Aventuras. de Toro e Pancho
19'00 - Éramos.. Seis
19:50,- O Profeta.
20:35 - O Grande Jornal

,

21:00 - Buzina dé:J Chscrintie
23:00,- Associação Coral de Florianópolis'

.Nestas festas, dois presentes para a Sunab. Cofigadas 3
'11 :50 - Colar Bars
12.'00 - Daktari
12.45 - Confronto
13:00 - Jornal Hoje
14.00 - Globo Repórter
15:00 - Rock Concert
16:00 - Filme Especial
18:00 - Caso de Família
18.30 - Sinhazinha Fiá

.

19.10 - Festival H.B. 77
19:20 - Sem Lenço ... Sem Documento
19.55 - Bola na Rede

.

20:00 - Jornal Nacional
. 20:20 - O Astro
21:15 - Primeira Exibição: Último Natal
23.05 : Bing Crosby Especial,
00:00 - Missa do Galo

versa à higiene do Jocal. A
.

cozinha até deveria ser visi­
tada pelo Departamento de
Saúde Pública. Mas os pre­

ços se tornam ainda mais
ofensivos à economia POPl;­
lar, porque é o único local.
em que estes ônibus (que
são diretos), p'rarri nas seis
horas em que dura a via­

'gem. Na última terça-feira,
por exemplo, não. havia ne­

nhuma qualidade de frutas,
o refrigerante estava sendo.
cobrado. a Cr$ 4;00 e um

-doce serne lhante a um

"sonho", Cr$ ô,OO:

dos (a cerveja a c-s 12,00;
por exernp lo, contrária a ta­

bela do órgão fiscalizador
dos preços) e tiveram
mesmo que pag ar.

O Corujão da Lagoa deve cÜ'icava: 5 cervejas, Cr$
, ter batido algum recorde no. 60,00; 6 refrigerantes, Cr$
I' dia 16 de dezembro, 30,00; um "hi-Ii", Cr$ 15,00

quando cobrou, segundo a
.

e 15 couvert musical, Cr$
nota fiscal no. ;VH8, Cr$ 300,00.
12,00 por cerveja, Cr$ 5,00 Claro que quando {}garçon
por refrigerante e Cr$ 20,00 disse que a despesa do

de . qualquer pessoa que grupo, que havia ficado

sentasse à mesa, il.Jíht,lº de .'

bem pouco tempo erade

"couvert musical". A nota, Cr$ 4Ó5,00, eles se espanta­

pertencente a quatro. enge- rarn e pediram nota discri-
'minada (o que, segundo a

'nheiros da Acaresc, apre, Sunab, não é mais que obri­
.sentava um total de' Cr$ gação de qualquer bar ou

'-105,00 (além do carimbo in- restaurante Fornecer). De
formando que os 10% não nada adiantaram os protes-:
estavam incluídus. E espe- tos contra os preços eleva-

RESTAU�ANTE IPE'
Outro local que está me­

recendo. uma visita urgente
da Sunab é o restaurante
Ipê, na BR-I0l, próximo. a
Jo.inville, onde páram os

ônibus da Penha que fazem
a linha Florianópolis -Curi­
tiba: não há tabela de pre­

<;o·s. à vista e os preços co­

brados são em ordem in-

Cuidado com o que beber e comer no Natal Um barco 'para passear n,as baíasN�s farmá�ias a procura de medicamentos para'
ambos os casos é para os mais .variados tipos, em geral'
remédios para o fígado, entre eles Posdrink, Infalivina;
Hepatovis B12; Metiocolim, entre os mais usados.
A Farmácia Homeopática afirma não possuir na sua

linha de medicamentos nada específico para o excesso'
de álcool;mas possui tima linha variada para os proble­
mas de indigestão, mas não divulga "por uma questão.
de ética". Quem precisar deve procurar na própria far­
mácia.

veis", esta é a opinião dos médicos.
No caso de excesso de álcool é comum a pessoa vomi­

tar melhorando em seguida, já que conseguiu eliminar
as toxinas. Entretanto,·o problema se .torna mais sério

para aquelesque são portadores de enfermidades cardía­
cas, pressão alta e problemas hepáticos. Pr.incipalmente
neste último caso, o álcool pode ser responsável pelo
'aparecimento da cií'rose, quando ingerido continua-
'mente. .

Segundo os médico.s, as fórmulas caseiras de previnir
a chama,da "bebedeira";entre elas a mais difundida é li

ingestão de bleo.de cozinha'- azeite - antes da festa,
tem mais efeito psicológico do que preventivo: Os me­

dicamentos, como por exemplo Engov - bastante
usado -. também nem sempre.funcionam.

'

Depois da festa, comec,'a a luta para curar a "ressaca",
onde as fórmulas ínais estranhas sào recomendadas pe­
los�aficcionados do álcool, indo desd,e o suco de tomate
e de laranja, até a champanha gelada,'tidos como "infa­
Ih eis". Nenhum desses paliativo.s ten:i aprovação dos

médico.s, qlle duvidam da sua eficácia.

Já os chás caseiros usados tanto para os casos de
excesso de alimentação, quanto de álcool, merecem o

respeito da classe médica, "por serem feitos à base de
en as medicinais". Entre os mais conhecidos e usados
estão o. de lo.sna, boldo, tn,arcela, camomila, entre O�t.
-'!roS.
FARMÁCIAS

É comum nesta época de festas os excessos'alimenta­
res e alcoólicos, que na maioria das vezesvtrazern con­

sequências desagradáveis .para os que não sabem se

controlar. Segundo o médicos, o maior problema é 0_

álcool, lima \'ez que o excesso de alimentação nem

sempre é responsável por indigestão.
So.mente os caso.s de intoxicação alimentar, por ali­

m.entos deteriorados é qU,e· podem a!)l'�sentar certa gra­

,·idade. O \'erào'é uma p�opícia p�ra a ocorrência de

intoxicação uma "ez que o calor favorece a contamina­

çào dos alit�entos, nluito. embora na maioria d?s vezes

os mesmos nào aprentem sabor alterado. A maIOr reco­

mendação é cliidado no armazenamento dos produtos I

alimentícios para evitar maiores/aborrecimentos.
A intoxicacão alimentar apres'enta em geral sintomas

como "ômit�s, desint�ria, suor frio e dor de cabeça,
entre outros. É recomendável a procura do's ser\'Íços .

médicos - os hospitais mantém pronto-socorro l:lerrinl­
nente - lima vez que a intoxicação, devido ao vô\nito e

desinteria, pode levar à des'idratac;·ão.

Nesse natal, o florianopolitano terá uma nova opção de

lazer; viagens de passe io náutico pelos mais diversos pon­
to� �urísticos 'das baras norte e sul de nossa ilha, através do
"Turismar V", barco. da Flomar - Excursões e Diversões

.

Ltda. O horário de saída será às 10, 14 e 18 horas, com
duração médi� de dlias de passeio, tendo como ponto. de
partida o trapiche constniído próximo à garagem da prefei­
tura no final da ma Almirante Lamego.
O barco tem capacidade até 300 passageiros e oferece

serviços de bar, lanches e sorv�tes. Ainda como serviço de
bordo, está dotado de ambiente fechado com música' e
completo seliviço de wisqueria.

Preços para os passeios' regulares com duas ho.ras de
navegação: individual, Cr$ 50,00; casal, Cr$ 80,00; e crian­

.

ças até 12 anos, Cr$ 20,00.
Para_ os meses de dezembro e jaQeiro, as saídas foram'

, marcada para os seguintes horários: terças quartas
quintas e sextas-feiras, às 10 e 15 horas; sábai:los,ã� 14 e 18

'

horas; do.mingos e feriados, às 10, H e 18 horas.
Os proprietários anunciam que, ainda para a temporada

de verão, deverá chegar mais um barco a Florianópo.lis·,
quando, entào, começarão a ser explo.rados as. viagens ao

r�dor da ilha, com dllra<,:úo.média de sete horas;sem, entre­
'tanto, estarem definidos os preços 'para este passeio.
seio.

FARMÁCiAS DE'PLANTÃO

Hoje e amanhã

Cljnifar, Aüenida Otton Garna D'Eça, 153 - Ww e

Canto,'ma Coronel Pedro Demoró, 1627 - Estreito.
Diariamente

.

Das às 23 horas, Ollro, rúa Felipe Schmidi, 53 e No-
tllrna, rlla Felipe Schmidt,'15 - Ilha..

.

Diariamente das 7 às 22 horas; Medical; rua Coronel
PedrC! 2028 e das 8 ás 24 hora�, Pérola, rua. Santos
SaraiJ;a, -s ln - Estreito.
Permanente'
Vitóriú, Praça XV de Nor:embro, 27 - /UI(;"

ÁLCOOL
P ara os médicos as rea�'ões ao álcool são bastante

, ". . .

individuais,já qu.e llluitos sáomais senSIVetS, enquanto

que outros bebem mais e não apI'esentam ql�alquer rea­
<;ào. "Cabe a cada indivíduo, com o cOJ1h�cllnento que

tem de suas próprias reações, tomar o? cU.ldados nece�­
sários para que não ocorram consequenctas desagrada-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

_".._-. m quiser, pode viajar nas festas.
Postos ficam abertos Natal (3_. dia 1º.

Tabela de·taxas da,UFSC
, tem aumentos de 25 a 40%

Quem depende de alqurn docu­
mento da UFSC, que possa ser con­

seguido antes do final do ano, tem

apenas a próxima semana, até dia
30, para conseguí-Io pelos preços
atuais, pois já existe urna Resolução
(N° 069/77) do Reitor da Universi­
dade, fixando, para o exercício de
1978, uma nova tabela de taxas.
A maioria delas teve um aumento

de 25 à40 por cento, sendo que as

únicas que não sofreram alteração
foram a de certidão de qualquer na­
tureza e de justificativa à falta de
eleições estudantis, que coritinua­
ràç custando Cr$ 25,00. Já 9- taxa de
inscrição para defesa de tese de livre
docência, para candidatos que inte­
gram os quadros da UFSC, sofreu
um aumento de 233 por cento, pas­
sando de Cr$ 300,00 para Cr$
1.°°<1°°.
O item ,e da Resolução 069/77, re-

ferente à inscrição - "taxa para re­

validação de diploma de graduação,
exceto para docentes da Universi­
jade" - coincide com o Item 005 da
antiqa tabela: "taxa de revalidação
de cu rsos feitos no estrangei ro ". Se .

foi apenas a redação que mudou isto

De roupa nova,

a banda voltou

às ruas ontem
A mais antiga banda da Ilha de

Santa Catarina, a Filarmônica Co­

merciai, com 103 anos, voltou ontem

às rua.tüd_a Capital após receber 22

.

uniformes da Prefeitura, que há muito
reclamava junto aos órgãos' oficiais.
Quando recebeu os fardamentos

na Prefeitura, o presidente, Alípio
Vieira, lembrou "a'grande alegria de
todos os componentes da banda, pois'
estes uniformes permitirão que vol­

temos a nos apresentar na cidade, e
que o próximo passo agora será a luta

para SÇ) conseguir novos instrumen­
tos" (que são quase da mesma época
da fundação da banda) .

.

Disse ainda o presidente que "as

apresentações que a banda fez nos

últimos tempos, ' foi apenas para,
conseguir arrecadar algum' dinheiro
para pagar os impostos, e' mesmo
assim foram apresentações em festas

religiosas do interior, onde cada

componente da banda ia vestido com

a roupa que tinha".
Falou também no grande "celeiro

de músicos que foi a banda e que hoje
se encontram espalhados por topo o

país". E para não sair do Estado, em
seu exemplo, Alípio Vieira citou a­

banda da Polícia Militar, onde grande

o�blema dos formand�;
Q'uClnto custa um diploma?

Vários ex-alunos da
UFSC, formados antes

significa quea mesma taxa aumen- da resolução 212/76,
tou 500 por cento, passando de Cr$ de 30 de setembro de

500,00 para Cr$ 3.000,00. 1976, e que não haviam
Duas taxas aumentaram em 100 efetuado o pagamento

por cento. A de "inscrição para de- da taxa única (Cr$
fesa de tese para livre docência para 130,00), de emi ssão e

candidatos que não integram o registro de diploma,
quadrada UFSC", que passou a cus- estão agora' enfren-
tar 12 mil cruzeiros, e a "taxa para tando problemas, pois
trancamento de matrícula", que não/são bem informa-
custará Cr$ 200,00. dos, o quanto devem
Quanto à rriatrícula da graduação pagar.

para o próximo ano a taxa será A cada setor da

única, de Cr$ 150,00, e a da pós- UFSC a que eles se di-

graduação continuará sendo por rigem para pedir esc la­

disciplina, cada uma Cr$ 50,00. Já a recimentos recebem ..

matrícula para curso profissionali- diferentes . informa­

zante de nível médio ,custará,- por ções. No Centro de

semestre, Cr$ 100,00. Ed ucação, por
DOS DIPLOMAS exemplo, a informação
Aq ueles que vão se formar no pró- que dão é de que a táxa

ximo ano ou ainda aqueles que já se deve' ser Cr$ 380,00
formaram e ainda não efetuaram o (Cr$ 130,00 de confec­

pagamento das taxas para aquisição ção e Cr$ 250,00 de re­

de seu diploma, e que não preten-
' gistro de diploma).

dem ou não poderão fazê-lo até o dia Já no setor de Re-

30 de dezembro, vão pagar a quantia' gistro de Diplomas, os
de Cr$ 520,00 para consequí-lo. Ou processos que deram

seja, 36 por cento a mais do que a entrada no Protocolo

atual. taxa: Cr$ 380,00. Geral da Reitoria antes

do dia 30109/76' -

época em que a UFSC

começou a cobrar Cr$
250,00 para registrar os
diplomas ___: custam
Cr$ 130,00.
Deste fato resultou

que al9f-lns ex-alunos
pagaram Cr$ 380,00 e,
outros, Cr$ 130,00.
Quando alertados da

diferença por colegas,
ou mesmo pelo setor
de Registro de Diplo­
mas, requereram devo­

lução da taxa de Cr$
250,00 (de registro).
Diante disso, o Diretor
do DAE (Departamento
de Administração Es­
colar da UFSC) resol­
veu, na última quinta­
feira, fixar uma só taxa,
para evitar novos pro­
blemas.
Segundo o professor

Valmor ' Senna
"quando o reitor bai­
xou a Portaria 212/76,
em 30 de setembro de
1976, que fixava' nor­
mas para recolhimento

de taxa de registro, que
antes não era cobrado,
achei melhor não

I
co­

brar 'os Cr$ 250,00, re­
ferente ao registro de

diploma, das pessoas
cujos processos tives­
sem dado entrada no

Protoclo Geral da Rei-
'toria antes daquela
data".

'

'

- Como' esta deci­
são provocou uma

'série de problemas,
continuou, uns paga­
vam mais e outros me­

nos, e depois começa­
ram a requerer devolu­
ção da taxa, resolve­
mos por bem não mais
fazer distinção e cobrar
de todos a mesma

quantia: Cr$ 380,00".
.
Esta, contudo, só vai

viqorar até o final deste ,

mês, pois para o pró­
ximo exercício já existe
uma rabeia fixando
novas taxas. Para a

emissão e registro de­

diploma a taxa será de
Cr$ 520,00.

Na Prefeitura, a entrega dos uniformes novos,

parte dos seus membros já passaram

pela Filarrnônica. "Eles precisavam'
trabalhar e nós não tínhamos condi­

ções de oferecer, então eles iam para
à Polícia, onde logo eram promovidos
a sargento". -,

E, concluindo, fez uma sugestão:
que a Prefeitura crie um fundo de as­

sistência às bandas da capital, para
que elas possam manter seus mate­

riais em condições, e, em troca, fica­
riam àdisposição para as apresenta­
ções que a Prefeitura desejar.
Fundada em 11 de outubro de 1874,

a banda Filarmônica Comercial dei­

xou de apresentar-se na cidade por

falta de tardamento. Inclusive a festa
dos seus 103 anos de fu ndação ficou
limitada as comemorações dos seus

22 membros e alguns sócios, em sua

sede também centenária narua Bento

Gonçalves, número dois, não po­
dendo sair para ás .ruas naquele dia

,"porque dos uniformes restavam

apenas alguns trapos".

Asfalto barato poderá
ser colocado em outras
ruas centrais da cidade

Á colocação de asfalto frio nas ruas

dos Ilhéus e Anita Garibaldi, 'para re­

mediar o problema dos paralelepípe­
dos soltos e dos buracos, fez com que
muitas pessoas indagassem se os

serviços seriam estendidos também
ao resto do centro da cidade.
Na tarde de ontem, embora não

tendo nada detinidio, uma fonte da
Prefeitura assegurou que isto é pos­
slvél, baseando-se nos baixos preços
do asfalto que está sendo utilizado

("custq mais barato do que uma

equipe de manutenção para recupe­
ração dos paralelepípedos"), e nas i n­

tençóes do prefeito Esperidiâo Amin.
Caso esta possibilidade venha a ser

confirmada, pelo menos todo con­
torno da Praça XV de Novembro será
as.altada.

'

MAS, PAROU ...

A água da chuva, por falta de es-'

coamento, arrancou grande parte dos

paralelepípedos da rua José Boiteux

e, há cerca de 40 dias a Prefeitura

iniciou os serviços de recuperação.
Mas, parou.

.

No entanto, o desaparecimento dos
operários que trabalhavam na obra,
preocupou os rnoradores.ique passa­
rarn a exigir a conclusão dos serviços
imediatamente.já que a rua, cheia d�
lam�, estava intransitável para auto­

móveis.
A Preteituraexplicou o atraso cul­

pando 'a .tirrna que .havia contratado

inicialmente e que "não teve condi­

ções de cumprira contrato". Assegu­
rou; no entanto, que tudo já está re-

solvido.
:

A casa deverá, nos próximos dias,
rebaixara rede de água dando condi­

ções para a recuperação da rua, que
custará Cr$ 130 mil aos cofres muni­

cipais, devendo estar concluída 1')0

dia 10 de janeiro.

Igreja sem recursos

quer ganhar dinheiro
com faquirHeráclis
"A Igreja fechada e as reformas paralisadas há mais

de cinco meses. Nós precisamos dar um jeito para conseguir
recursos por conta própria e terminar os serviços que

o Estado iniciou". Esta foi a justificativa apresentada, na tarde de ontem,
pelo presidente da Comissão Administrativa da Igreja

,

São Francisco, Newton da Luz Macuco, localizada à rua Deodoro, esquina com
Felipe Schmidt, para permitir a instalaçâo, no pátio daquele templo,

de um pequeno casebre, onde o faquir Heraclís Matos permanecerá 30 dias

sem comer e sem beber, deitado sobre pontas de

pregos. Segundo o acordo firmado, o faquir fornecerá 10% do dinheiro

qúe conseguir arrecadar, cobrando ingressos aos preços'

de cinco e dez cruzeiros para crianças e adultos, respectivamente. Entretanto,
no' quarto dia de apresentação, a curiosidade para ver o

'

homem 'deitado sobre as, pontas de 3.615 pregos, não parecia ser

.

muito grande, tornando consequentemente a arrecadação muito

pequena. E o próprio Newton da Luz

Macuco parece estar ciente das poucas possibilidades de conseguir algum
recurso significativo para a reforma da 'Igreja.

"Nós esperamo� receber em torno de Cr$ SO,OO", calculou.

O Conselho Nacional do Petróleo (CNP), por re­
comendação do Presidente .Geisel, autorizou os

postos de gasolina de todo o País' a funcionarem
sem interrupção durante os. fins-de-semana do

Natal e do Ano Novo, incluindo as madrugadas de
sábado para domingo e d'e domingo para segunda­
feira, "a fim de facilitar a realização das viagens tão
comuns nessas ocasiões".

\

Inicialmente pensou-se' em permitir funciona­
mento dos postos até às 23h de sábado e domingo
- tendo o Palácio do Planalto divulgado nota neste
sentido na manhã de ontem, no final da tarde, po­
rém, o Conselho Nacional do Petróleo decidiu am­

pliar a perrnissào, autorizando que o funcionamento
fosse ininterrupto, até às 23 de segunda-feira con­

forme explicou o secretário-geral do Ministério das
Minas e Energia; Arnaldo Barbalho.
Ele disse que a ampliação da medida para os ho-

rários da madrugada teve como principal objetivo '

atender as pessoas que dirigirão nas estradas relati­

vame.lte desertas e longínquas e que poderiam ter
seu período de festas prejudicado pela limitação do
funcionamento.

Nem o Ministério dasMinas e Energia nem o Palá­
cio do. Planalto explicaram, porém, porque a deci­
são não foi anunciada um dia antes para atender as '

pessoas que haviam decidido não viajar este fim­
de-semana em razão da ordem anterior, de fecha­
mento às 23h de ontem.
Tal preocupação do governo só foi vista namanhã

de ontem quando o assessor de imprensa da Presi­
dência da República, CeI. Toledo Camargo, pediu
aos jornalistas que dessem ampla divulgação da
medida, por acreditar que o Conselho Nacional do
Petróleo não teria condições de transmitir a intor­

mação a todos os postos do País.
O Ministério das Minas e Energia explicou ainda

que o funcionamento dos postos ininterruptamente
'

não é obrigatório, mas opcional.

IAI/se não quer
-

arquitetos no

concurso do 'ESC
O Instituto dos Arquitetos do Brasil, Departa­

mento de Santa Catarina " IAB7§C, decidiu reco­

mendar a não particlpaçáode colegas profissionais
no concurso de arquitetura para a construção do

edifício-sede da Diretoria Geral. do Bj::SC por
considerá-lo incompatível com' os interesses da
classe é o exercício normal da profissão. E, para
ist9, o IAB/SC contou com total apoio do IAS Nacio­
nal.

O IAB/SC tomou esta decisão tendo em vista p
não atendimento das reivindicações apresentadas
em sucessivos contatos com a Comissão Organiza­
dora do Concurso e com a Diretoria doBESC a

respeito das irregularidades existente no edital e
.

regulamento do concurso.
Quando o IAB/SC foi solicitado pelo BESC no

sentido de apoiar, recomendando e, divulgando o

concurso, este só aceitou fazê-lo se a presidência
/ do banco enquadrasse, tanto o edital c0l'110 o regu­

lamento. dentro da legislação e normas vigentes.
Para tal, o IAB enviou uma carta à .prestdênclá do

BESC, datada da dia sete de dezembro, ànde solici­
tava providências urgentes sobre o assunto. Como

até ontem nenhuma resposta foi dada-à carta, o IAB

tomou a decisão, extrema denáo recomendar,a par­
ticipação de colegas no referido concurso.
-, As irregularidades apresentadas no concurso do

BESC, sequndo o presidente do IAS/Se, Moisés Liz,
baseiam-se no fato de que "o edital permite a parti­
cipação de profissionais sem' atribuições, indivi-

.

dualmente ou com<? chefe de equipe, e é bom lem-

brar que a Tãgi'slação profissional e as resoluções
do Conselho Federal de Engenharia e Arqultetura,
dão somente ao arquiteto atribuição paraparticipar
em concurso desta natureza, por se tratar não só de

uma edificação, mas de um conjunto arquitetônico
onde são considerado paisagismo e arquitetura de
interior, o que é somente atribuição profissional do
arq u iteto" .

"A composição do júri não é clara, podendo parti-
, cipar profissionais sem as devidas atribuiçôes e até,

leigos no assunto", acrescentou.
Outra.irregularidades, de acordo c�m Liz, seria no

tocante à "indicaçãóde "dois representantes arqui­
tetos", que só poderia ser feita por uma entidade'

I

que os represente".
O presidente do IA/B/SC ressalta ainda que tem

"concorrido para a boa organização, prestígio e

divulgação dos concursos de arquitetura e urba­
nismo em nosso Estado, tais como concursos da
Rodoviária, Prefeitura Municipal, edifício sede do

DER, Centro de Convenções e outros". E que "todos
estes concursos tiveram seus editais confecciona­
dos de acordo com o Instituto" .

"No caso da Prefeitura", disse .Liz, "houve diver­

gências iniciais quanto .ao edital, .que não estava

conforme regulamentos de concurso fornecidos
pelo IAB. Mas a Prefeitura atendeu prontamente as

solicitações do Instituto, modificando seu edital até

mais de uma vez" .

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




